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Bem vindo aos Anais Eletrônicos do Seminário do ForTEC. Neste espaço serão publicados os 

trabalhados apresentados e aprovados pela Comissão Científica de todas as edições do 

Seminário do ForTEC. 

O Seminário do ForTEC tem uma periodicidade anual e acontece no campus da Universidade 

do Estado da Bahia (UNEB).  O evento tem o objetivo de garantir o espaço para apresentação 

e discussão de pesquisas concluídas e ou em andamento nas áreas de Formação , 

Tecnologias, Currículo e Educação a Distância e outras afins que tenham como foco a relação 

estreita entre a utilização das tecnologias da informação e comunicação (TIC) e o processo 

formativo no desenvolvimento do ensino e da aprendizagem, bem como para produção e 

difusão do conhecimento. 

A primeira edição do Seminário do ForTEC aconteceu em 2014, para o qual publicamos 

apenas os resumos dos trabalhos aprovados no caderno de programação e resumos.  Em 

2015 aconteceu a segunda edição do evento do qual os trabalhos aprovados constituem o 

primeiro volume dos Anais Eletrônicos do Seminário do ForTEC e, aqui temos os Anais da 

terceira edição do evento realizada em 2016. 

Acrescentamos que o conteúdo dos artigos aqui publicados é de inteira responsabilidade dos 

autores. 

 
A Coordenação Geral do III Seminário do ForTEC/2016. 
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REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E PRÁTICAS ESCOLARES: O ENTENDIMENTO DOCENTE SOBRE A 

TECNOLOGIA NA SALA DE AULA 

Silvia Letícia Costa Pereira Correia1 
Tarsis de Carvalho Santos2 

RESUMO:  

Este artigo é um recorte da investigação realizada pelos membros do Grupo Geotecnologias, 
Educação e Contemporaneidade, da Universidade do Estado da Bahia ς UNEB, quando se 
pretende compreender a representação, o "olhar" dos docentes da educação básica sobre 
Tecnologia, analisando o conceito sustentado no imaginário dos profissionais, refletindo sobre 
os impactos deste entendimento em práticas docentes efetivas, na Educação Básica. Os dados 
foram coletados em dezembro de 2014, durante o I Encontro sobre Educação científica e TIC: 
Práticas inovadoras na Educação Básica, uma das ações desenvolvidas em parceria entre as 
Escolas Públicas da Rede Municipal de Ensino e a Universidade. Foram utilizados os 
pressuposto das Representações Sociais enquanto Teoria e Método assim como a Análise de 
Conteúdo de Bardin(1977). Verificou-se que existem alguns equívocos por parte dos 
professores, acerca do conceito de Tecnologia e que este entendimento pode acarretar alguns 
impactos na Prática Docente, necessitando que a temática tecnologia, enquanto processo e 
produto inerentes à condição humana, necessita ser discutida, repensada, estudada e 
construída, pois ainda se encontra incipientemente abordada na práxis dos profissionais da 
educação. 

Palavras-chave: Representações Sociais. Práticas Escolares. Formação Docente. TIC. 

  

INTRODUÇÃO 

Com o advento dos grandes avanços tecnológicos defrontados na contemporaneidade, a 

sociedade vem assistindo a um acelerado processo de crescimento. Diante da infinidade de 

recursos disponíveis, a comunicação de forma rápida, precisa, a um simples toque, ou melhor, 

ŎƻƳƻ ŘƛŦǳƴŘƛŘƻ ƭŀǊƎŀƳŜƴǘŜ ŜƳ ǳƳ ŀƴǵƴŎƛƻ ŘŜ ¢±Σ άǳƳ ŎƭƛǉǳŜ ƴƻ ƳƻǳǎŜέΣ ǊŜǉǳŜǊ ǳƳŀ ǇƻǎǘǳǊŀ 

cada vez mais autônoma dos indivíduos, exigindo, igualmente destes, habilidades que os 

                                                           
1 Pedagoga, pela Universidade Federal da Bahia. Gestora e Coordenadora Pedagógica da Rede Municipal de Ensino de 
Salvador. Mestre pelo Programa de pós-graduação Mestrado Profissional em Gestão e Tecnologias Aplicadas à Educação - 
GESTEC. Integrante do Grupo Interdisciplinar de Pesquisa e Representações em Educação, da Universidade do Estado da 
Bahia. E-mail: sil.lete@gmail.com.  
2 Licenciado em História pela UNIJORGE. Especialista em Currículo e Formação Técnico-Cultural. Mestre em Educação e 
Contemporaneidade, da Universidade do Estado da Bahia. Integrante do Grupo de Pesquisa Geotecnologias, Educação e 
Contemporaneidade. E-mail: thas.carvalho@hotmail.com. 
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tornem capazes de enfrentar as novas questões produzidas por esta mesma sociedade 

complexa e desafiadora. 

É fácil perceber os contrastes sociais e as ambivalências produzidas por esta sociedade que se 

tornou paradoxal: de um lado o desenvolvimento propiciado pelos avanços científicos e 

tecnológicos e de outro, a perpetuação de problemas estruturais no âmbito educacional. 

Sendo que é nesse contexto que presenciamos o surgimento de novos modelos educacionais 

desencadeados em face desta nova dinâmica. Em meio a esta sociedade midiática, 

(info)tecnológica, a escola não pode se ausentar desse debate, repensar sua prática 

pedagógica diante dos desafios que se apresentam. 

Reportando-se ao âmbito da Prática Docente, o entendimento acerca do conceito de 

Tecnologia se mostra relevante na medida em que a presença dos suportes tecnológicos e 

seus redimensionamentos na educação básica abrem um leque de possibilidades para uma 

prática educacional incisiva e aprofundada, potencializando diversas questões, que vão para 

além da ideia do aparato maquínico em si, mas em prol de um pensar tecnológico. Mesmo 

porque, o modelo de educação que até então sustentava (ou sustenta!) o pensamento 

pedagógico vem sofrendo um esgotamento e não mais dá conta do que ai está. 

Aliás, precisamos estar cuidadosos com esta questão que se reflete, por sua vez, nas práticas 

educativas privilegiadas nas Instituições de Educação, na metodologia, na escolha dos 

conteúdos, nos modelos de gestão, de avaliação, na formação dos professores e professoras 

etc. Mesmo porque "[...] a escola não é um espaço isolado, desarticulado e independente da 

ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ƴŀ ǉǳŀƭ Ŝƭŀ Ŝǎǘł ƛƴǎŜǊƛŘŀέ όa!wv¦9{Σ мффоΣ ǇΦ оύΣ ŀƻ ŎƻƴǘǊłǊƛƻΣ Ş ǇŀǊǘŜ ŘŜǎǘŜ 

processo. 

Levando tais questões em consideração é que propomos uma reflexão sobre a relação entre 

tecnologia e prática docente na Educação Básica, buscando respaldo na práxis pedagógica de 

seus profissionais, considerando o entendimento destes acerca do conceito de Tecnologia. 

Assim, pretendemos compreender qual a representação, o "olhar" dos docentes da educação 

básica sobre Tecnologia, analisando o conceito sustentado no imaginário dos profissionais, 

refletindo sobre os impactos deste entendimento em práticas docentes efetivas, na Educação 

Básica. Ressalta-se que este texto consiste num recorte da investigação realizada pelos 
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membros do Grupo Geotecnologias, Educação e Contemporaneidade, da Universidade do 

Estado da Bahia - UNEB. 

BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE OS CONCEITOS DE TECNOLOGIA E DE REPRESENTAÇÃO 
SOCIAL 

Para compreender a tecnologia é necessário analisar o limiar da história da humanidade, pois 

é pautado na sua capacidade cognitiva de pensar soluções para resolução dos problemas do 

cotidiano. Neste interim, o conceito de tecnologia está ancorado no processo criativo que 

denota a ação transformativa da natureza, para além do produto desta relação. Deste modo, 

é essencial analisar a tecnologia pelo viés antropocêntrico, ou seja, tendo o ser humano como 

centro da gênese tecnológica, conotando um processo que é politico pautado na pluralidade 

dos homens, em sua característica sócio-históricas.  

Mas afinal, o que é tecnologia? Geralmente atribuímos a ideia de tecnologia a instrumentos 

criados ao longo do desenvolvimento da ciência, motivado pela busca da dinâmica das práticas 

humanas. Este pensamento, não é de todo errado, pois os suportes tecnológicos são causa e 

efeito do pensar e agir humano na natureza. Deste modo, pensamos tecnologias como 

encadeamento lógico operacional mobilizado pelo subjetivo para o desenvolvimento local, 

assim: 

A evolução das interfaces, dispositivos lógicos que servem como mediações entre o 
ser humano e a técnica o dispositivo técnico, está diretamente relacionada com o 
processo de desenvolvimento da cognição humana, consequentemente, gerando 
nova ênfase em nosso modo de relação com o conhecimento, ou melhor, gerando 
uma nova compreensão da produção e difusão social de saberes e de 
conhecimentos. (LIMA JR, 2007, p. 37) 

Nesta perspectiva, a tecnologia caracteriza-se como a ação do homem sobre os recursos 

ƴŀǘǳǊŀƛǎΣ ǇŀǳǘŀŘƻ ŜƳ ǳƳŀ ƛƴǘŜƴŎƛƻƴŀƭƛŘŀŘŜΣ ŜƳ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀǊ ŀǎ άƳŀǘŞǊƛŀǎ-ǇǊƛƳŀǎέ ŜƳ 

produtos, a serviço da humanidade. Assim, a tecnologia em sua essência possui uma base 

material (seus produtos, suportes e dispositivos) e imaterial (pautado na subjetividade, no 

pensamento, na cognição), vinculada aos modos de produção humana: arte e criação ligada 

ao sentido primeiro da técnica. Ou seja, a partir do termo grego teckné, entendemos, 

relacionamos e articulamos o saber/fazer como processo humano. Assim, Hetkowski (2004), 

suscita que: 
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A tecnologia é o conhecimento de uma arte. A arte de buscar soluções a um número 
significativo de problemas próprios de uma determinada época histórica, e o 
animal laborans desenvolveu um conjunto de ações para dar sustentação à condição 
da vida humana e o homo faber empreendeu seus esforços nas técnicas que criam 
instrumentos para dominar o mundo em seu favor. Assim, a tecnologia reestruturou 
profundamente a consciência, a memória humana e a busca de soluções para 
grandes e pequenos problemas (HETKOWSKI, 2004, p. 94). 

Portanto, os utensílios e bens (materiais e imateriais) produzidos pelos sujeitos, são 

consequências do ato inventivo. Deste modo, pensar a tecnologia é pensar o próprio homem 

como primado material e simbólico constituinte de sua condição enquanto ser pensante, pois 

ele cria artifícios, mecanismos para dinamizar as relações sociais ς noções estas que precisam 

dialogar com a educação para potencializar e desenvolver uma mudança qualitativa e 

substancial aos atuais processos educacionais. Estes, por sua vez, envolvem também nossa 

definição, concepção, ideia, opinião, interpretação da experiência: tudo isso nos remete à 

ideia de Representação. 

O fato é que Representar é algo tão antigo quanto pensar.E podemos afirmar sem correr, 

talvez, grandes riscos de equívocos, que o termo representação é ambíguo, pois, como afirma 

aŀƪƻǿƛŜŎƪȅ όнллоΣ ǇΦ оύΣ ϦǇƻǊ ǳƳ ƭŀŘƻΣ ŀ ΨǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻΩ ǎŜ ŦŀȊ Łǎ ǾŜȊŜǎ Řŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ 

representada e, portanto evoca a ausência; por outro, torna visível a realidade representada 

e, portanto, sugere a presença.". Aqui nos referimos especificamente à Teoria das 

Representações Sociais, que segundo Jovchelovitch (1998), é uma teoria sobre a produção dos 

saberes sociais. Saber, aqui se refere a qualquer saber, mas a teoria está especialmente 

dirigida aos saberes que se produzem no cotidiano, e que pertencem ao mundo vivido. 

Desta maneira, as Representações que temos são fruto da nossa interação, desde o nosso 

nascimento com os demais sujeitos, coisas e o próprio espaço onde vivemos, numa dinâmica 

de reconstrução e socialização de valores, ideias, estereótipos, entre outros, que circulam na 

sociedade. A partir delas, formamos um sistema que nos permite classificar, ordenar, explicar 

e entender a realidade que nos cerca. Isto porque as Representações Sociais estão 

relacionadas ao ato de intervir no real e explicá-lo. 

Jodelet (1989 apud ALVES-MAZZOTTI, 1994, p. 65), define Representações Sociais como 

sendo: 



 
 

15 

Anais do Seminário do ForTEC. Currículo e Tecnologias: Interfaces. Salvador, 2016. V. 2. 

 

[...] uma forma específica de conhecimento, o saber do senso comum, cujos 
conteúdos manifestam a operação de processos generativos e funcionais 
socialmente marcados. De uma maneira mais ampla, ele designa uma forma de 
pensamento social. 

A Teoria das Representações Sociais vem agregando à pesquisa em educação por se constituir 

num valioso suporte teórico de estudos que auxilia na compreensão da formação e 

consolidação de conceitos construídos e veiculados pelos sujeitos. Assim, Gilly (2001 apud 

MACHADO, 2012) destaca a importância da noção de representação social para a 

compreensão dos fenômenos educacionais não apenas numa perspectiva macroscópica, mas 

também para análises mais detalhadas de aspectos do cotidiano escolar, dos saberes, 

instituições educacionais, relações pedagógicas, entre outros. Segundo Bomfim (2014), as 

representações sociais, nesta perspectiva, se revelam como um instrumento didático que 

pode contribuir no trabalho do professor, na medida em que elas podem ser utilizadas na 

integração do real e do conceitual, tendo implicações na prática dos indivíduos, dos docentes. 

CAMINHO METODOLÓGICO, RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O ano de 2014 foi marcado por uma intensa parceria da Universidade do Estado da Bahia - 

UNEB, com Escolas da Rede Pública Municipal de Ensino de Salvador, tendo sido 

desenvolvidos diversos trabalhos e atividades que fortaleceram o enlace e a troca entre a 

Academia e as Escolas de Educação Básica, sobretudo as que estão no entorno da 

Universidade e que compõem a Gerência Regional do Cabula.  

Esta Gerência Regional é composta por 47 escolas, comprometidas com alunos e comunidade 

de 16 bairros que a compõem, localizados em espaços periféricos da cidade de Salvador/BA. 

A Gerência Cabula integra a estrutura da Secretaria de Educação (SMED) do Município de 

Salvador, como Órgão da Administração Direta, desempenhando ações intermediárias entre 

as unidades internas da SMED e as unidades escolares, com a finalidade de descentralizar as 

ações educacionais no âmbito do Município, promovendo articulação, monitoramento e 

desenvolvendo atribuições técnico-administrativo-pedagógicas. 

Esta parceria gerou, por sua vez, intervenções diversas tanto com docentes quanto com 

discentes das Escolas Parceiras, havendo também a realização de alguns Seminários, 

Simpósios e Encontros dentro da Universidade. Em um destes encontros - I Encontro sobre 
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Educação científica e TIC: Práticas inovadoras na Educação Básica - promovidos pelo Programa 

de Pós-Graduação de Mestrado Profissional em Gestão e Tecnologias Aplicadas à Educação - 

GESTEC, cujo obƧŜǘƛǾƻ Ŧƻƛ ƻ ŘŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ŀǎ ƘƛǎǘƽǊƛŀǎ Řƻǎ άŦŀȊŜŘƻǊŜǎέ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ A rádio da 

escola na escola da rádio, através de encontros com alunos da educação básica do Estado da 

Bahia, houve a intensa presença de professores da Rede Municipal de Ensino que participaram 

não apenas como ouvintes, mas apresentando trabalhos desenvolvidos em suas unidades 

escolares, fruto da integração Escola x Universidade.  

Na oportunidade, foi aplicado um instrumento para coleta de dados. Este instrumento 

constituiu-se em um questionário contendo perguntas abertas e fechadas, aplicado durante 

o evento, em dezembro de 2014. Versava sobre a formação destes professores, além de 

conhecer um pouco mais de suas práticas, sobretudo ao que se refere à relação entre prática 

docente e tecnologia. Desta forma, foi entregue aos professores presentes, um questionário 

que serviu de instrumento para a coleta de alguns dados, dentre os quais constava a seguinte 

consigna: Escreva três palavras que lhe vem à mente quando você pensa na palavra 

TECNOLOGIA. 

Esta palavra funcionou como indutora, servindo para que os docentes expressassem suas 

representações acerca do conceito de Tecnologia, sendo que os dados obtidos foram 

analisados de forma qualitativa, tendo em vista que o objetivo era o de conhecer a 

subjetividade envolvida no discurso. Assim, inicialmente foi realizada uma leitura do material 

coletado, seguido de sua sistematização e categorização dos dados, orientada pelos diferentes 

conceitos de tecnologias emergido do discurso dos professores. 

Os dados obtidos foram analisados tendo em vista os referenciais metodológicos de Análise 

de Conteúdo (AC), constituída de uma fase de pré-análise, incluindo a leitura do conjunto de 

informações oriundas dos questionários e a conseqüente organização do material discursivo, 

buscando agrupá-lo de acordo com sua representatividade, semântica, homogeneidade e 

pertinência. 

Bardin (1977, p. 51) usa a expressão "Associação de Palavras", para referir-se ao estudo de 

"estereótipos sociais espontaneamente partilhados pelos membros de um grupo". 

Compreende-se que este teste no referencial sobre AC é utilizado para fazer surgir 
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espontaneamente associações relativas às palavras exploradas ao nível dos estereótipos que 

criam. Recomenda-se que os sujeitos associem, livre e rapidamente, a partir da audição das 

palavras indutoras (estímulos), outras palavras (respostas) ou palavras induzidas. 

De posse do material, passou-se à fase de exploração do mesmo, em que emergiram as 

categorias de análise, buscando uma aproximação com a temática do estudo. Foi feita a 

primeira classificação, verificando-se a questão semântica entre elas. Sobre isso, Bardin (1977) 

afirma que uma vez reunida a lista das palavras suscitadas pela palavra indutora, ficamos em 

confronto com um conjunto heterogêneo de unidades semânticas. 

Por fim, chegou-se, à fase em que o material foi analisado e interpretado à luz da Teoria das 

Representações Sociais (RS) e da Análise de Conteúdo (AC). O corpus obtido a partir de 30 

textos possibilitou a análise e o entendimento das representações docentes em torno do 

conceito de Tecnologia. Evidencia-se que, para a construção desse artigo, fez-se um recorte 

ŘŜ ŀƭƎǳƴǎ ŀǎǇŜŎǘƻǎ ŜƳŜǊƎƛŘƻǎ ƴƻ άŎƻǊǇǳǎ ŘŜ ŘŀŘƻǎέΣ ŎƻƳƻ ƻǎ ǉǳŜ ŎƻƴǎǘŀƳ ƴŀ CƛƎǳǊŀ мΣ 

Nuvem de palavras: 

 

Figura 1: Nuvem de Palavras: Representações dos docentes sobre Tecnologia 
Fonte: Pesquisa de Campo, 2014. 

Observa-se o destaque para algumas palavras como Conhecimento, Desenvolvimento, 

Atualidade, Recurso e Inovação, que foram as palavras mais citadas pelos docentes. E que 

geraram categorias de mesmo nome, envolvendo palavras como Formação, Avanço, 

Computador, entre outras, sendo que a categoria denominada OUTROS, agrupou palavras 

como possibilidade, desafios, modismo, etc. Bardin (1977) chama a atenção para o fato de 

ǉǳŜ άŎƻƴvém classificar as unidades de significado criando categorias, introduzindo uma 

ƻǊŘŜƳ ǎǳǇƭŜƳŜƴǘŀǊ ǊŜǾŜƭŀŘƻǊŀ ŘŜ ǳƳŀ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ƛƴǘŜǊƴŀΦέ ό.!w5LbΣ мфттΣ ǇΦ ррύΣ Ŧƻƛ 
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verificada a ocorrência das respostas, das quais foram retiradas palavras-chaves e, por sua 

vez, agrupadas em 6 categorias, evidenciadas no Quadro 1, abaixo: 

CATEGORIA FREQUÊNCIA 

Conhecimento 23 

Desenvolvimento 20 

Atualidade 16 

Recurso 12 

Inovação 10 

Outros 9 

Quadro 1: Categorias das Representações 
Fonte: Pesquisa de Campo, 2014. 

 

As informações que constam acima revelam que a palavra tecnologia foi relacionada à 

categoria Conhecimento, por 25,5% dos docentes. Que entendem que o termo vincula-se ao 

conhecimento como forma de produzi-lo. Acreditamos que existe uma relação recíproca e o 

conhecimento é uma parte da tecnologia que é gerada por ele ao tempo que também a 

aprimora. No entanto, resta refletir em que medida as potencialidades da tecnologia serão 

utilizadas para permitir efetivamente a democratização do conhecimento e vice-versa. 

O percentual de 22,2% dos docentes relacionou a palavra indutora à Categoria 

Desenvolvimento. Possivelmente esta ideia baseia-se no entendimento de que uma sociedade 

desenvolvida é aquela que detém ou controlam determinada tecnologia. Novamente ocorre 

um equívoco tendo em vista que o conceito do qual este estudo compartilha é de que 

tecnologia está para além deste entendimento. 

Dentre os docentes partícipes do estudo, 17,9% entendem que o conceito de tecnologia tem 

relação com a categoria Atualidade. Nesta categoria foram agrupadas palavras como 

moderno, atual, novo. No entanto, este entendimento encontra-se equivocado, considerando 

que a Tecnologia é um processo inerente à condição humana e que existe, deste modo, desde 

os primórdios da humanidade. A descoberta do fogo, a invenção da roda, o desenvolvimento 

da escrita, são exemplos da tecnologia presente ao longo da história humana.   

Um percentual de 13,3% dos docentes entendem a Tecnologia enquanto Recurso. No entanto, 

esta é uma visão equivocada do conceito, talvez porque cotidianamente o vocábulo 

Tecnologia, seja utilizado para referir-se a um produto, uma máquina, uma materialidade. 



 
 

19 

Anais do Seminário do ForTEC. Currículo e Tecnologias: Interfaces. Salvador, 2016. V. 2. 

 

Trata-se grosso modo, de uma banalização que resume a concepção de tecnologia aos 

procedimentos técnicos, aos artefatos, aos produtos, aparatos e equipamentos. É uma ideia 

simplista, restrita, que deve ser superada. 

O vocábulo Tecnologia foi relacionado à categoria Inovação por 11,1% dos docentes. Inovação 

é um termo que tem sido usado frequentemente para designar uma ideia, método ou objeto 

que é criado e que pouco se parece com padrões anteriores. Tem sido uma palavra bastante 

utilizada como sinônimo de ideias e invenções. Enquanto que 10% dos docentes relacionou a 

ŘŜƳŀƛǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŜƴǉǳŀŘǊŀŘŀǎ ƴŀ /ŀǘŜƎƻǊƛŀ άhǳǘǊƻǎέΣ ǉǳŜ ŜƴǾƻƭǾŜǳ Ǉŀlavras relacionadas à 

modismo, desafios e possibilidades, como explicitado anteriormente. 

Os dados apresentados acima conotam uma compreensão de Tecnologia pautada nos 

suportes e instrumentos (celulares, tablets, computadores, câmeras, satélites etc...), ao que é 

moderno, entre outros. Sendo que em nenhum momento elementos inerentes à condição 

biológica ou cognitiva humana foi elucidado pelo grupo docente em análise. Podemos supor, 

que alguns destas respostas estejam ligados ao cotidiano escolar (relacionado à questão dos 

suportes tecnológicos), repito várias vezes enquanto tecnologia, pois a proliferação do uso 

ŘŜǎǎŜǎ ǾŜƳ ǎŜƴŘƻ ǊŜǇǊƻŘǳȊƛŘƻ ƴŀǎ ǎŀƭŀǎ ŘŜ ŀǳƭŀΣ ŎƻƳƻ ǳƳŀ άƴƻǾŀέ ŀōƻǊŘŀƎŜƳ Řŀ ŜŘǳŎŀœńƻΦ 

Desta forma, é necessário problematizar a utilização e as potencialidades da tecnologia ou das 

tecnologias para a educação, para a formação docente, uma vez que a escola não está isolada 

dos processos políticos, culturais da sociedade, da mesma forma que a formação do 

profissional docente não deve desprezar este fenômeno em que todos estamos imersos. 

Portanto, compreender a tecnologia enquanto processo humano e criativo faz os conteúdos 

formais escolares, ganharem outra conotação, pois cada aparato tecnológico está impregnado 

de elementos das ciências exatas, humanas e naturais, assim são criadas pontes que fazem 

desta (a tecnologia) elemento mobilizador de sentido nas práticas educacionais 

contemporâneas. Salientamos que embora existam alguns equívocos com relação ao 

entendimento acerca da palavra tecnologia, esta pode ser tudo isso, mas não APENAS isso. Os 

aspectos abordados contemplam uma parte do conceito, sendo que o mais importante é a 

compreensão de que estes processos não são externos ao ser humano, são inerentes, estão 

imbricados à nossa condição. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: OS IMPACTOS NA PRÁTICA DOCENTE 

O mundo mudou e a educação não seria diferente, vivemos uma crise (em sentido de 

possibilidade de resolução) estrutural de sentido, pois os signos e símbolos representativos 

de outrora que mobilizava o conhecimento em sala de aula, não suscita o sentido dos 

discentes, que no dia-a-dia transfere suas formas de ver e se relacionar com o mundo, pautado 

nos aparatos tecnológicos. No entanto não podemos mais pensar, a tecnologia desvinculada 

de outras questões (pueril e racional), mesmo porque as mudanças que vem ocorrendo na 

contemporaneidade demandam outras práticas e abordagens para a melhoria do processo 

educativo. 

A tecnologia se estabelece pelas forças produtivas que transformam a natureza e que 

maximizam/potencializam/redimensionam as práticas humanas (concebe naturalmente a 

sociedade), repercutindo em um processo constante de construção e transformação, onde as 

suas nuances nos direcionam a refletir as implicações da técnica e tecnologia, principalmente, 

no que concerne a produção do conhecimento. 

As tecnologias são elementos inerentes à condição humana que repercute na ação construtiva 

e criativa.  No limiar da história da humanidade, o homem na superfície terrestre desde a era 

glacial, passando pela pré-história, idade antiga, média, moderna e contemporânea é 

desafiado a (re)construir seu percurso através de invenções, técnicas, criações, 

transformações da natureza, intervindo na sua  relação como sujeito vivente.  

Esse processo é caracterizado como um marco evolutivo da sociedade, redimensionando as 

relações sociais, políticas, econômicas e culturais, onde as mudanças estão implicadas no ser 

e no desenvolver da tecnologia. Assim, o modus operandi da cientificidade, nos remete a 

compreender a construção de novos horizontes teóricos e práticos, marcados pelo 

compromisso, pela ética e pelo respeito entre diferentes, descortinando a (re) construção e a 

(re)significação dos processos educativos, sociais, políticos, econômicos, ambientes, culturais 

e tecnológicos (HETKOWSKI et all, 2011).  

Nesse sentido é que ressaltamos a via ativa, como princípio humano de reconstrução dos seus 

fazeres/prática, movimento este que incita a autonomia, criticidade e liberdade, elemento 
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constitutivos para inovação, abordagens essa que nos direciona a refletir sobre as 

emergências do contexto das Tecnologias de Informação e Comunicação- TIC, e o processo de 

ensino e aprendizagem à luz das vias da construção e criação. 

Deste modo, não cabe compreender as tecnologias (jogos, dispositivos móveis, hipermídias) 

enquanto rivais da educação, é necessário agregar estes elementos as ações diárias 

intramuros da escola, agindo criativamente, dialogando com as Tecnologias, ampliando suas 

possibilidades em diversos espaços e produzindo sentido ao ato de ensinar e aprender.  

Portanto, compreensão docente das bases materiais e imateriais da tecnologia e seu 

redimensionamento na sala de aula, ajuda a estimular o processo ensino/aprendizagem em 

outros ambientes não formais (virtuais interativos), contribuindo para a produção e 

socialização de conhecimento e cultura; apoiar os professores para o uso dos suportes digitais 

em seu fazer docente, compreendendo-os através da perspectiva das tecnologias como 

processo criativo/construtivo, desenvolvendo ações em consonância com esses princípios. 

Sendo assim, redimensionar as estratégias educacionais significa possibilitar aos sujeitos à 

construção de uma lógica constitutiva, fundamentada na cultura digital, no uso e nas 

características das TIC, possibilitando os sujeitos (professores e alunos da Educação Básica) e 

os pesquisadores (professores e pesquisadores universitários) propor, criar, implantar e 

consolidar, viabilizando ações inovadoras do conhecimento sobre as ciências e a exploração 

das mesmas nas escolas da Rede Pública de Ensino, redimensionado as práticas, debates e 

articulações viés potencializador de um contexto de educacional mais fluxo, plural e repleto 

de possibilidades. 

Ressalta-se, desta forma, que a temática da tecnologia, enquanto processo e produto 

inerentes à condição humana, necessita ser discutida, repensada, estudada e construída, pois 

ainda se encontra incipientemente abordada na práxis dos profissionais da educação. 

 

REFERÊNCIAS 

ALVES-MAZZOTTI, Alda Judith. Representações Sociais: aspectos teóricos e aplicações à 
Educação In Em Aberto. Brasília, ano 14, n.61, jan./mar. 1994. P. 60-78 



 
 

22 

Anais do Seminário do ForTEC. Currículo e Tecnologias: Interfaces. Salvador, 2016. V. 2. 

 

BOMFIM, Natanael Reis. As representações sociais do espaço à serviço da Geografia 
escolar. Disponível em artigocientifico.uol.com.br Acesso em 01 jun 2014. 

BARDIN, Laurence. Análise de Conteúdo. São Paulo: Martins Fontes, 1977. 

HETKOWSKI, Tânia Maria e ALVES, Lynn Rosalina. Tecnologias Digitais e Educação: novas 
(re)configurações  técnicas, sociais e espaciais. Salvador: EDUNEB, 2011. 

HETKOWSKI, Tânia Maria. Políticas Públicas: Tecnologias da Informação e Comunicação e 
Novas Práticas Pedagógicas. Tese de Doutorado. Universidade Federal da Bahia. Faculdade 
de Educação. Programa de Pós-Graduação em Educação, 2004. 

JOVCHELOVITCH, S. Representações Sociais: para uma fenomenologia dos saberes sociais. 
Psicologia e Sociedade, v. 10, n. 1, p. 54-68, 1998. 

LIMA JR, Arnaud Soares de. A Escola no Contexto das Tecnologias de Comunicação e 
Informação: do dialético ao virtual. Salvador: EDUNEB, 2007. 

MAKOWIECKY, Sandra. Representação: a palavra, a ideia, a coisa. Cadernos de Pesquisa 
Interdisciplinar em Ciências Humanas, nº 57, dezembro, 2003. 

MACHADO, Laêda Bezerra. Representações Sociais, Educação e Formação docente: 
Tendências e Pesquisas na IV Jornada Internacional. Disponível em: www.fundaj.com.br 
Acesso em 12 de jun 2014. 

MARQUES, Maria Ornélia Silveira. A Escola e seu Projeto Pedagógico In CEAP Informa. Ano 1 
- Nς02. Salvador, agosto de 1993, p. 3-8.  

 

 

  



 
 

23 

Anais do Seminário do ForTEC. Currículo e Tecnologias: Interfaces. Salvador, 2016. V. 2. 

 

CURSO DE PRODUÇÃO TRANSMÍDIA: UMA EXPERIÊNCIA DE PRÁTICAS 

EMANCIPACIONISTAS A PARTIR DE ATELIÊS CURRICULARES ITINERANTES 

Edilene dos Santos Santana  
Centro de Estudos e Assessoria Pedagógica - Salvador/BA 

edilene_santos21@yahoo.com.br 
 

Bruno Olivatto 
Centro de Estudos e Assessoria Pedagógica - Salvador/BA 

bolivatto@gmail.com 

RESUMO 

Este artigo tem como objetivo apresentar uma sistematização desenvolvida a partir da 
Itinerância formativa de práticas pedagógicas emancipacionistas, denominada Curso de 
Produção Transmídia: as linguagens digitais em sala de aula, concebida entre o Centro de 
Estudos e Assessoria Pedagógica (CEAP) organização não governamental de educação sediada 
no município de Salvador-Bahia e um grupo de vinte docentes do Ensino Fundamental 
vinculados a escolas públicas e privadas. De forma colaborativa e intercrítica, essa experiência 
teórico-aplicada se estrutura a partir de cinco ateliês curriculares organizados em narrativas 
de vídeos; áudios; imagens; games e redes sociais em que os cursistas organizados em grupos 
de cinco pessoas e orientados pelo método de aprendizagem baseada em problemas (PBL) 
construção curricular que tem como características: a auto-direção que os cursistas assumem 
a responsabilidade para gerar questões e processos de aprendizagem e auto-reflexão em que 
os mesmos monitoram sua compreensão e aprendem a ajustar as estratégias para a 
aprendizagem. Nesse tipo de método os professores são facilitadores de processos grupais, 
sondando o conhecimento e nunca inserem conteúdo ou fornecem respostas diretas às 
perguntas; No final do período de aprendizado os docentes construíram materiais didáticos e 
recursos culturais multigêneros, que estimularam tanto a imersão vivencial na complexidade 
do universo de produção que cada uma dessas linguagens exige como a provocação 
permanente pelo estabelecimento de consonância entre as práticas pedagógicas efetivadas 
com o momento da cultura digital do presente. Os resultados apontam algumas dificuldades 
por parte dos professores em se familiarizar e associar algumas ferramentas transmidiáticas a 
sua prática, entretanto, ao final da experiência percebemos novos caminhos possíveis para 
utilização das mesmas no contexto da educação indicando relações muito significativas entre 
aproximação/imersão/compreensão/experimentação/reflexão docente com essas 
άǊŜŀƭƛŘŀŘŜǎέ Řƻ ǘŜƳǇƻ ŘŜ ƘƻƧŜ όƳǳƭǘƛǊǊŜŦŜǊŜƴŎƛŀƛǎΣ ƳǳƭǘƛŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊŜǎ Ŝ ǎŜƳƛƽǘƛŎŀǎύ Ŝ 
perceptíveis alterações ς pós Itinerância formativa experimentada - nas próprias concepções 
de educação até então vivenciadas e propagadas no atitudinal pedagógico do cotidiano 
compreendendo estes recursos como potencializadores de aprendizagens, para a 
(re)construção do conhecimento na cultura do presente.  

Palavras-chave: Experiências curriculares; Formação de Professores; Cultura Digital. 
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1 INTRODUÇÃO  

Este artigo tem como objetivo apresentar uma sistematização desenvolvida a partir da 

Itinerância formativa de práticas pedagógicas emancipacionistas, concebida entre o Centro de 

Estudos e Assessoria Pedagógica (CEAP) organização não governamental de educação, 

atuante há 23 anos no município de Salvador-Bahia e um grupo de vinte docentes do Ensino 

Fundamental vinculados a escolas públicas e privadas. 

A proposta que ora se apresenta como relato crítico-reflexivo é resultante de experiência 

ŦƻǊƳŀǘƛǾŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ά/ǳǊǎƻ ¢ǊŀƴǎƳƝŘƛŀΥ ŀǎ ƭƛƴƎǳŀƎŜƴǎ ŘƛƎƛǘŀƛǎ ŜƳ ǎŀƭŀ ŘŜ ŀǳƭŀέ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ 

do conhecimento em contextos de sociabilidade cada vez mais digitais, estruturada como 

curso de formação continuada e em serviço para/com professores licenciados dos 1º e 2º 

segmentos do Ensino Fundamental, na modalidade de curso presencial híbrido 

(semipresencial), com carga horária total de 60h (40h presenciais + 20 EAD), efetivado no 

primeiro semestre do ano de 2016, entre os meses de março e maio.  Os professores 

participantes dessa proposta são oriundos de escolas parcerias do CEAP e, basicamente, 

representam as categorias das escolas classificadas como comunitárias (06), escolas públicas 

municipais (07) e escolas privadas (07). Essa iniciativa, diversa quanto aos tipos de escolas, 

costuma ser uma prática recorrente estabelecida pelo núcleo pedagógico da instituição 

promotora com a intenção de reunir especificidades relevantes de diversas culturas escolares 

atuantes na Escola Básica.     

No final do período de aprendizado os docentes construíram materiais didáticos e recursos 

culturais multigêneros, que estimularam tanto a imersão vivencial na complexidade do 

universo de produção que cada uma dessas linguagens exige como a provocação permanente 

pelo estabelecimento de consonância entre as práticas pedagógicas efetivadas com o 

momento da cultura digital do presente. 

 

2 DESENVOLVIMENTO DA EXPERIÊNCIA  

A justificativa institucional para experimentação de um trabalho direcionado especificamente 

para a questão da "construção do conhecimento em contextos de socialização digital", diante 
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do crescente universo de interfaces de interação na contemporaneidade (especialmente, mas 

não apenas, a partir do fenômeno das redes sociais) se ampara no próprio Projeto Político 

Pedagógico do CEAP que estabelece ς como eixo estruturante da sua atuação junto à docência 

ς a oferta de ações formativas regulares na direção da investigação e problematização acerca 

da influência dos dispositivos culturais do preseƴǘŜ ƴŀ ǎǳōƧŜǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ άŀǇǊŜƴŘŜƴǘŜǎέ Řŀ 

contemporaneidade.   

Mais especificamente, essa experiência se insere num campo epistemológico de observação, 

reflexão e estimulo de práticas pedagógicas com docentes contemporâneos, tentando 

identificar as relações existentes entre experimentos curriculares ς na perspectiva das 

multimídias, especialmente explorando redes sociais, games e produção audiovisual ς e 

ŜǾƛŘşƴŎƛŀǎ ŘŜ άŀƭǘŜǊŀœńƻ ŘŜ ǎƛέ Ŝ Řƻ ƳƻŘƻ ŘŜ ŎƻƴŎŜōŜǊ ƻ ŦŜƴƾƳŜƴƻ Řŀ ŜŘǳŎŀœńƻ ƴƻ ǘŜƳǇƻ 

presente, desencadeando, por consequência, um conjunto de fazeres prático-metodológicos 

em estreito alinho como o universo de interação comunicacional explorado/vivenciado 

fartamente pela discência na atualidade.   

Oportunizar não apenas a aproximação dos professores a uma série de dispositivos e recursos 

digitais com intencionalidades pedagógicas ς desde os identificados didaticamente como 

άŜŘǳŎŀǘƛǾƻǎέΣ ǇŀǎǎŀƴŘƻ ǇŜƭƻǎ ŘŜ άŜƴǘǊŜǘŜƴƛƳŜƴǘƻέ ς mas também fazê-los necessariamente 

experimentar, agora na condição de autor-intencional- multimídia de bens da cultura digital, 

possibilitou uma ambiência lúdica de interação e integração determinantes para que a 

docência se permitisse entender, vivenciando, boa parte dos processos por que passa 

qualquer interagente que se submete ao amplo espectro da hiper-estimulação proporcionado 

por narrativas transmídias contidas nos produtos culturais do presente. 

Oportuno aqui explicitar o conceito do termo "narrativa transmídia", uma vez que este define 

a perspectiva epistemológica de que se discorre nessa sistematização de experiência 

formativa construída com docentes do Ensino Fundamental. Jenkins (2010) destacou em seu 

livro Cultura da Convergência ǉǳŜ άŀ ƴŀǊǊŀǘƛǾŀ ǘǊŀƴǎƳƝŘƛŀ ǎŜ ŘŜǎŘƻōǊŀ ǇƻǊ ƳŜƛƻ ŘŜ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ 

plataformas de mídia, onde cada texto de cada meio produz uma distintiva e valorosa 

ŎƻƴǘǊƛōǳƛœńƻ ǇŀǊŀ ƻ ǘƻŘƻέΦ  A cultura da convergência está mudando o modo de se conceber 
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a produção de conteúdo em todo o mundo. E, por consequência, influenciando o modo de 

construção do conhecimento no presente. A narrativa transmídia funciona como uma espécie 

de ecossistema cultural em que as várias mídias contemporâneas (não apenas as digitais) 

apresentam linguagens específicas que ajudam a compor o entendimento de um propósito 

narrativo.   

De forma colaborativa e intercrítica, essa experiência teórico-aplicada se estruturou a partir 

de cinco ateliês de aprendizagens curriculares presenciais de 8h cada, organizados em 

narrativas de vídeos; áudios; imagens; games e redes sociais tendo o Ambiente Virtual de 

Aprendizagem Moodle como plataforma digital complementar de ensino a distância capaz de 

integrar as dimensões físicas e virtuais em favor do compartilhamento das aprendizagens a 

partir das comunidades de práticas formadas durante o contínuo de realização do curso. 

Organizados em grupos de cinco pessoas e orientados pelo método de aprendizagem baseada 

em problemas (PBL) construção curricular que tem como características: a auto-direção que 

os cursistas assumem a responsabilidade para gerar questões e processos de aprendizagem e 

auto-reflexão em que os mesmos monitoram sua compreensão e aprendem a ajustar as 

estratégias para a aprendizagem. Nesse tipo de método os professores são facilitadores de 

processos grupais, sondando o conhecimento e nunca inserem conteúdo ou fornecem 

respostas diretas às perguntas. A premissa era de que os professores pudessem sugerir tanto 

a abordagem central a ser adotada pela proposta como os recursos a serem experimentados. 

Por conhecimento da vocação própria do histórico do trabalho emancipacionista do CEAP (por 

parte dos professores participantes), consensualmente, no primeiro encontro, decidiu-se por 

uma itinerância formativa sustentada numa imersão prático-vivencial dos principais recursos 

ligados aos eixos temáticos de cada ateliê estabelecido como campo de experimentação. Ou 

seja, não se partiu do conceitual, mas do vivencial, para em seguida produzir plurais sentidos 

possíveis diante da exposição aos objetos de estudo.   

9ǎǎŜ άŘŜǎƭƻŎŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƭǳƎŀǊέ ŘƻŎŜƴǘŜ ŎǊƛƻǳ ǳƳŀ ŎƻƴƧǳƴǘǳǊŀ favorável e oportuna à 

desconstrução de um conjunto de (pre)conceitos e visão negativa já introjetadas, 

particularmente quanto à possibilidade de experimentar redes sociais, games e produção de 

vídeos, numa perspectiva de utilização com finalidade pedagógica. O vazio vivencial no âmbito 
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da interação com uma amplidão de variedades de linguagens digitais limitava compreensões 

possíveis desses dispositivos e seu potencial gerador de aprendizagens, gerando consequente 

distanciamento de situações de experimentos nesse universo.    

 

3 A PRÁTICA DOS ATELIÊS DE APRENDIZAGEM ITINERÂNTES 

A concepção de "ateliê de aprendizagem" deriva do conceito dos ateliês clássicos, ou seja, 

ϦŜǎǇŀœƻǎ ŜƳ ǉǳŜ ǘǊŀōŀƭƘŀƳ ŀǊǘŜǎńƻǎ Ŝ ŀǊǘƛǎǘŀǎ ǉǳŜ ŎǊƛŀƳ ǎŜǳǎ ΨǇǊƻŘǳǘƻǎΩ ƛƳǇǳƭǎƛƻƴŀŘƻǎ ǇƻǊ 

uma força criativa genial, a partir de uma ambiência infraestrutural/material bem 

diversificada" (Wikipedia, 2016). No sentido pedagógico, "ateliê de aprendizagem" é 

ŎƻƳǇǊŜŜƴŘƛŘƻ ŎƻƳƻ ϦŜǎǇŀœƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊŀœńƻ Ŝ ƛƳŜǊǎńƻ ǘŜƳłǘƛŎŀǎέΣ ŘŜ ŎŀǊłǘŜǊ ǇǊłǘƛŎƻΣ ŜƳ ǉǳŜ 

os participantes são estimulados cooperativamente a produzir reflexões e sentidos, numa 

perspectiva multidimensional e multirreferencial, a partir de experimentos vivenciais (tanto 

físicos como virtuais), tendo como propósito aprendizagens interdisciplinares e integradas 

(Università di Roma, Officine Roma Makers, 2006). 

bƻ ŀǘŜƭƛş ŘŜ ƎŀƳŜǎΣ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΣ ŜƳōƻǊŀ ƻǎ άƧƻƎƻǎ ŘƛŘłǘƛŎƻǎέ ǘƛǾŜǎǎŜƳ ǎƛŘƻ ŜƭŜƳŜƴǘƻ 

curricular a ser discutido e experimentado, a exemplo do Tangram13, os quebra-cabeças 

matemáticos, os robôs lógicos, os laboratórios de sílabas, os quiz temáticos, etc., foram os 

άƎŀƳŜǎ ŘŜ ŜƴǘǊŜǘŜƴƛƳŜƴǘƻέ ς especialmente o Sim City4, o Duolingo5 e o Peak6 ς que 

protagonizaram o interesse de experimentação durante a realização da proposta formativa. 

O nível de imersão/exploração transcendeu todos os prognósticos da equipe de coordenação 

pedagógica, uma vez que muitas foram as situações em que os professores relataram 

perceberem-se com sintomas claros de uso desmedido, beirando o vício compulsivo em jogar, 

                                                           
3 Quebra-cabeça para o exercício e apropriação das formas geométricas. Bastante usado no ensino 
fundamental 1, na disciplina de matemática.  
4 jogo de computador onde se administra cidades.  
5 Aplicativo gameficado para aprendizagem de idiomas.   
6 Aplicativo com jogos adaptativo para estimulação cerebral da memoria, agilidade mental, resolução de 
problemas, foco, linguagem e competências emocionais. 
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conforme  testemunho de uma professora vinculada à escola pública: άǊŜŀƭƳŜƴǘŜ Řł ǾƻƴǘŀŘŜ 

ŘŜ ƴńƻ ŦŀȊŜǊ ƻǳǘǊŀ Ŏƻƛǎŀ ƴŀ ǾƛŘŀΦ ; Ƴǳƛǘƻ ŘƛǾŜǊǘƛŘƻ Ŝ ŜƴǾƻƭǾŜƴǘŜέΦ    

Jogar, e compreender os elementos de sedução e instigação cognitiva que esses softwares 

apresentam, é permitir-se ser desafiado e ceder-se a uma atmosfera inteligente de estímulos, 

ŘƛƴŀƳƛȊŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ǎƛƴŀǇǎŜǎ ƳŜƴǘŀƛǎ ŜȄǘǊŀƻǊŘƛƴłǊƛŀǎΦ ¢ŜǎǘŜƳǳƴƘŀǊ ŀ άǾƛǊŀŘŀέ Řƻ ŘƛǎŎǳǊǎƻ 

ŘƻŎŜƴǘŜ ǉǳŜ ŀōŀƴŘƻƴŀ ŀ ƛŘŜƛŀ ŘŜ ǉǳŜ άƻǎ ƎŀƳŜǎ ǎńƻ ŀƭƛŜƴŀƴǘŜǎέ ƻǳ ǉǳŜ άƻǎ ƎŀƳŜǎ ǎńƻ ǇŜǊŘŀ 

ŘŜ ǘŜƳǇƻέ, e poder ouvir expressões radicalmente distintas dentro de um mesmo contínuo 

de curso, como por exemplo: άŜǎǎŜ ƧƻƎƻ Ş Ƴǳƛǘƻ ƛƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜΗέΣ άǇƻǊǉǳŜ Ŝǳ ŘŜƳƻǊŜƛ ǘŀƴǘƻ ǇŀǊŀ 

ŘŜǎŎƻōǊƛ ƛǎǎƻΚέ nos inquieta e incentiva a continuar experimentando itinerâncias curriculares 

centradas em imersão vivencial nessa direção.   

Já no ateliê de redes sociais (explorando especialmente o facebook), a tônica a priori era a 

reprodução dos clichês de que naquele espaço άŘƛǎǎŜƳƛƴŀ-ǎŜ ŀ ŜǎǘǳǇƛŘŜȊέΣ de que havia uma 

άƘƛǇŜǊ-exposição Řƻǎ ǳǎǳłǊƛƻǎέΣ "um território de intimidade partilhada preocupante", bem 

como espçao do άŘŜǎŦƛƭŜ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ ŘŜ ŜƎƻǎ ǾŀƛŘƻǎƻǎέ. Esses relatos, possivelmente 

limitados diante de tantas outras nuances a serem observadas, nos inquietou a provocar o 

grupo por perspectivas mais positivas e construtivas diante desse fenômeno de participação 

social. Dessa forma, foi possível ς gradativamente ς instigar os professores a perceberem o 

facebook como espaço da esfera pública, área aberta com vocação para o exercício 

democrático de opiniões em todas as direções. Espaço, inclusive, para melhor compreender 

como pensa e se expressa a discência que educamos e que nos educa. Revelador, por 

exemplo, a tomada de consciência docente de que as "narrativas de si (nesse caso específico 

dos discentes) fluem permanentemente nesses espaços de sociabilidades digitais" (Recuero, 

2009) mas que são reais. Esses espaços se apresentam, inclusive, potentes meios para se 

identificar evidências comportamentais tanto do ponto de vista pragmático de eventual frágil 

apropriação de determinados conteúdos até mesmo curriculares, mas também especialmente 

poderosos para perceber sinais existenciais de múltiplas ordens passíveis de intervenções 

docente.  
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Experimentação de práticas, por exemplo, em que o dissenso pode ser trabalhado como 

potência de ampliação do repertório de argumentação dos alunos passou a ser considerada 

alternativa de prática pedagógica absolutamente indispensável no cotidiano dos estudos 

disciplinares ς independentemente da matéria a ser trabalhada ς pelos docentes. O facebook 

se constituiu, pouco a pouco, num recurso prático eficiente de ser utilizado em razão do 

prolongado tempo de interação que os alunos passam nessa rede social, ampliado pelo acesso 

por conexão móvel, via aparelhos celulares, especialmente.  

Já no ateliê de produção audiovisual deu-se ênfase a duas perspectivas do vídeo: o roteiro 

como estratégia de narrativa que define boa parte do conteúdo que é veiculado; e a força da 

representação das imagens estáticas e dinâmicas na comunicação dos objetivos definidos no 

roteiro estabelecido. Esse eixo trouxe a possibilidade de intensas discussões acerca da 

temática da semiótica, provocando reflexões calorosas diante da "potência dos signos visuais 

que nos circundam nesse cotidiano de cultura digital ao qual estamos expostos (Santaella, 

2004). A percepção coletiva do grupo, a priori, era de que as imagens circulantes desse 

momento da contemporaneidade continuavam ilustrações importantes, num um mundo 

agora cada vez mais colorido, sedutor e capaz de se comunicar com mais gente. 

Progressivamente, ao serem postos diante de inúmeros produtos da cultura do hoje 

(especialmente trechos de séries de tv e campanhas publicitárias) passaram a reconhecer as 

imagens como inequívocas fontes de conteúdo, geradoras de marcas indeléveis de ideias e 

produtos. Trabalhando nessa direção, pudemos ainda desmistificar a ideia de que somente 

experts ou profissionais de vídeo podem produzir material audiovisual, exercitando 

competências de captação, enquadramento, roteiro, iluminação e edição de imagens estáticas 

e dinâmicas na criação de pequenos vídeos autorais que puderam ser elaborados a partir dos 

próprios aparelhos de celular dos professores participantes.  

O mais contundente e revelador, extraído dessa experiência, disse respeito ao potencial 

transdisciplinar e multirreferencial, salientado espontaneamente pelos professores 

participantes, de que os dispositivos/recursos experimentados traziam άŜƴƻǊƳƛŘŀŘŜ ŘŜ 

possibilidades de exploração no universo das ǇǊłǘƛŎŀǎ ŘŜ ǎŀƭŀ ŘŜ ŀǳƭŀέΣ permitindo "mais 

estímulo na construção do conehcimento", άampliação de produção de sentidosέΣ Řƻǎ 
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conteúdos tradicionalmente trabalhados, haja vista que inúmeras situações do dia-dia se 

apresentavam-ǎŜ ŀōǎƻƭǳǘŀƳŜƴǘŜ άƭƛƴƪłǾŜƛǎέ às situações de aprendizagens proporcionadas 

pela experimentação de variadas linguagens. Questões políticas, éticas, econômicas, culturais, 

ƛŘŜƻƭƽƎƛŎŀǎΣ ŜǎǘŞǘƛŎŀǎΣ ŜǘŎΦ ŜǎǘŀǾŀƳ ǇƻǎǘŀǎΣ άǇǊƻƴǘŀǎέ ǇŀǊŀ ǎŜǊŜƳ άǘǊŀƴǎǾŜǊǎƛƻƴŀƭƛȊŀŘŀǎ Ŝ 

discutidas de modo intencƛƻƴŀƭΣ ŎƻƴǘŜȄǘǳŀƭƛȊŀŘƻΣ ƭŜǾŜ Ŝ ŀƎǊŀŘłǾŜƭέΣ ŦǊǳǘƻ Řƻ ǾƛǾƛŘƻ ŎƻǘƛŘƛŀƴƻ 

em permanente fluxo nos meios digitais (Levy, 1999).  

Diante dessa autopermissão coletiva para imergir e entender "por dentro" essas nuances das 

múltiplas linguagens "textuais", foi possível experimentar, por consequência, como se 

processam as narrativas transmídias da atualidade, em que conteúdos temáticos podem ser 

trabalhados sob a ótica mosaica de gêneros textuais que se complementam para a confluência 

de uma produção de sentido que invariavelmente se apresenta por espectros de linguagens 

midiáticas oriundas de vários meios.    

9ǎǎŀ ϦŘŜǎŎƻōŜǊǘŀέ ŘŜ ƛƴŦƛƴƛǘƻǎ ƳǳƴŘƻǎ ǇƻǎǎƝǾŜƛǎ ƴƻǎ ŘƛǎǇƻǎƛǘƛǾƻǎ Řŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ŘƛƎƛǘŀƭ Řƻ 

presente, fundindo-se integradamente, provocou um aprofundamento de reflexão docente 

sobre os estreitos vínculos interseccionais entre a Educação e o universo da Comunicação (e 

toda a sua semiótica), onde as tramas, significações e representações simbólicas parecem 

ŦƻǊƧŀǊ ǇƻǘŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ŀ ƴƻǎǎŀ ǎǳōƧŜǘƛǾƛŘŀŘŜΣ ƳŜǎƳƻ ƴŀǎ ŀǇŀǊŜƴǘŜǎ άmeras interações lúdicas 

ŘŜǎǇǊŜǘŜƴǎƛƻǎŀǎ ŘŜ ƛƴǘŜƴŎƛƻƴŀƭƛŘŀŘŜǎ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎŀǎέΦ 9 ŀ Ŏƻƴǎǘŀǘŀœńƻ ŘŜ ǉǳŜ Ƙł ƭŀŎǳƴŀǎ 

formativas expressivas na formação dos docentes da contemporaneidade (nível da formação 

inicial e continuada).  O campo do conhecimento da comunicação ainda parece ser 

subexplorado e investigado pela docência, especialmente quando observamos um momento 

de cultura fortemente marcado pela conectividade.  

4 CONSIDERAÇÕES 

Esse breve relato de experiência de formação enquanto campo de práxis pedagógica evidencia 

a necessidade de ampliação dessas oportunidades de aproximação docente com a realidade 

multirreferencial, multidisciplinar e semiótica constituinte dos dispositivos da cultura digital.   
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Essa vivência resultou numa alteração perceptível de postura docente, principalmente 

quando se observa - no primeiro momento da formação - expressões frequentes de surpresa, 

estranhamento, receio, mas ς ao mesmo tempo ς uma disponibilidade progressiva para ceder-

ǎŜ ŀƻ άŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊƻέΣ ŀƻ άǇƻǳŎƻ ŦŀƳƛƭƛŀǊέΣ ŀƻ ŀǇŀǊŜƴǘŜ άŎƻƳǇƭŜȄƻ ƛƴŘŜŎƛŦǊłǾŜƭέΦ 9Σ ŀŎǊŜŘƛǘŀƳƻǎ 

ǉǳŜ ōŀǎǘƻǳ ŜȄŀǘŀƳŜƴǘŜ ŜǎǎŜ άŀǘƻ ǇŜǊƳƛǎǎƛǾƻέ ŘŜ ǎƛ ǇǊƽǇǊƛƻΣ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ƻ ŎƻƭŜǘƛǾƻ ŘƻŎŜƴǘŜ ǎŜ 

ŀǾŜƴǘǳǊŀǎǎŜ άŘŜǎōǊŀǾŀŘƻǊ Řŀ ǎǳŀ ŎǳƭǘǳǊŀέΣ Řƻ ǎŜǳ άƭƽŎǳǎ ŘŜ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀέΦ tǊŀƎƳŀǘƛŎŀƳŜƴǘŜΣ 

diante desse atitudinal representativo, foi possível testemunhar, ainda durante o curso, 

articulações colaborativas por criação de planos de aula que indicavam/sugeriam mais que 

uma modificação metodológica no jeito de proceder às intencionalidades estratégicas e 

práticas das suas aulas, mas - sobretudo - sinais de alteração nas suas concepções de 

educação, dada a compreensão (e autoconvencimento) de que os dispositivos 

experimentados estão refletindo uma conjuntura sócio-técnica-cultural inerente aos sujeitos 

da contemporaneidade. Esse movimento docente observado, a partir dessa experiência 

formativa requer, certamente, estudo mais sistematizado e aprofundado, pois há 

indícios/evidências de que práticas pedagógicas em consonância com o nosso momento da 

cultura são possíveis e efetivadas quando estas são precedidas de propósitos formativos 

sustentados em processos de imersão vivencial. Quanto mais empiria laboratorial docente 

com esses dispositivos comunicacionais, novos sentidos produzidos e ressignificados chegam 

às salas de aula em forma de práticas pedagógicas mais condizentes com os anseios dos 

sujeitos aprendentes do presente.  

Os resultados apontam algumas dificuldades por parte dos professores em se familiarizar e 

associar algumas ferramentas transmidiáticas a sua prática, entretanto, ao final da experiência 

percebemos novos caminhos possíveis para utilização das mesmas no contexto da educação 

indicando relações muito significativas entre 

aproximação/imersão/compreensão/experimentação/reflexão docente com essas 

άǊŜŀƭƛŘŀŘŜǎέ Řƻ ǘŜƳǇƻ ŘŜ ƘƻƧŜ (multirreferenciais, multidisciplinares e semióticas) e 

perceptíveis alterações ς pós itinerância formativa experimentada - nas próprias concepções 

de educação até então vivenciadas e propagadas no atitudinal pedagógico do cotidiano 

compreendendo estes recursos como potencializadores de aprendizagens, para a 

(re)construção do conhecimento na cultura do presente. 
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AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE ACESSIBILIDADE WEB DOS INSTITUTOS FEDERAIS DE ENSINO 

DA REGIÃO NORDESTE DO BRASIL 

 
France Ferreira de Souza Arnaut7 
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RESUMO: 
As diretrizes gerais de implantação e operação dos sítios eletrônicos da Administração Pública 
Federal são consolidadas por padrões de desenvolvimento e disponibilização de conteúdo. A 
Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, especificamente os Institutos 
Federais (IFs), buscam a integração com a sociedade utilizando o ambiente virtual como forma 
de divulgação das ações em educação. Esses institutos possuem parte do público com 
necessidades especiais, em consonância com a educação inclusiva que ganha, a cada dia, 
maior relevância nas discussões do ensino-aprendizagem nas instituições. Em 2014, apenas 
2% dos sítios governamentais foram considerados adequadas aos padrões de acessibilidade 
dentre os mais de seis milhões avaliados no Brasil. Diante disso, surge a questão: os IFs de 
ensino atendem às especificações de acessibilidade web adotadas pelo Governo Federal 
brasileiro? Esta pesquisa objetiva investigar e avaliar em que medida o sistema de 
acessibilidade web dos sítios da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica, com foco nos Institutos Federais (IFs) da região nordeste do Brasil, atendem às 
especificações de padrão do Governo Eletrônico, tendo como referência de acessibilidade o 
Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico (eMAG) a partir da ferramenta online 
Avaliador e Simulador de Acessibilidade de Sítios (ASES). O método de pesquisa adotado foi 
baseado em uma abordagem quantitativa, de caráter exploratório, na qual, por meio da 
ferramenta de avaliação automática ASES de código web, quantificou-se as ocorrências de 
erros e alertas presentes nos sítios dos IFs da região nordeste, utilizando a sistematização na 
superposição dos dados das seis seções do eMAG versão 3.0: Marcação, Comportamento 
(Document Object Model - DOM), Conteúdo/Informação, Apresentação/Design, Multimídia e 
Formulários, avaliando no total as quarenta e cinco recomendações de acessibilidade para 
sítios. A avaliação demonstrou que a maioria dos sítios possuem problemas de acessibilidade, 
o que proporciona menor eficiência no acesso à informação e serviços de educação para os 
cidadãos aos sítios dos IFs nordestinos. 

Palavras-chave: Governo Eletrônico; Acessibilidade; eMAG; Institutos Federais. 

INTRODUÇÃO 

As ações do programa de Governo Eletrônico (eGOV) priorizam o uso das tecnologias da 

informação e comunicação (TICs) para democratizar o acesso à informação, visando ampliar o 
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france.arnaut@ifba.edu.br. 
8 Universidade do Estado da Bahia, Unidade Acadêmica de Educação a Distância, Salvador, Bahia, Brasil. E-mail: 
mtpinheiro@uneb.br. 
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debate e a participação popular na construção das políticas públicas, como também aprimorar 

a qualidade dos serviços e informações públicas prestadas. O Ministério do Planejamento, 

Orçamento e Gestão (MP), por meio da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação 

(SLTI) passou a ser responsável pelas atribuições de Secretaria-Executiva do Comitê Executivo 

de Governo Eletrônico (CEGE), garantindo o apoio técnico administrativo necessário para 

funcionamento. O CEGE tem o objetivo de formular políticas, estabelecer diretrizes, 

coordenar e articular as ações de implantação do Governo Eletrônico, direcionando-o para a 

prestação de serviços e informações ao cidadão. Entre suas competências está a definição dos 

padrões de qualidade para as formas eletrônicas de interação. 

O Governo Federal lançou em 2013 a Identidade Digital de Governo (IDG). O projeto 

Identidade Digital de Governo buscou padronizar os portais dos órgãos públicos federais e 

alinhar as informações para otimizar a comunicação com o cidadão. Os órgãos têm à 

disposição a estrutura do Portal Padrão que reúne o que há de mais adequado em soluções 

digitais de acessibilidade e de divulgação de informações nos mais variados formatos. Os 

conteúdos, módulos e funcionalidades foram criados de acordo com os conceitos de 

acessibilidade. O Portal Institucional Padrão buscou facilitar o acesso do cidadão aos serviços 

oferecidos pelo Governo Federal. Também para garantir uma visualização mais uniforme, as 

páginas se adaptam automaticamente e podem ser visualizadas tanto em um computador 

quanto em smartphones ou tablets. 

Cerca de 10% da população mundial, aproximadamente 650 milhões de pessoas, vivem com 

uma deficiência (ONU, 2014). Em 2010, dos cerca de 190 milhões de brasileiros, 45,6 milhões 

tinham pelo menos algum tipo de deficiência (CENSO, 2010), ou seja, 23,9% da população 

brasileira eram acometidos de deficiência visual, deficiência auditiva, deficiência motora ou 

deficiência mental/intelectual. O Brasil ocupa a 57ª posição no ranking 2014 da Organização 

Řŀǎ bŀœƿŜǎ ¦ƴƛŘŀǎ ǎƻōǊŜ ƎƻǾŜǊƴƻ ŜƭŜǘǊƾƴƛŎƻΣ ƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ άtŜǎǉǳƛǎŀ ŘŜ DƻǾŜǊƴƻ 9ƭŜǘǊƾƴƛŎƻ 

2014 - E-DƻǾŜǊƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŦǳǘǳǊƻ ǉǳŜ ǉǳŜǊŜƳƻǎέ ŘŜǎǘŀŎŀ ƻǎ ŜǎŦƻǊœƻǎ ŦŜƛǘƻǎ ǇŜƭŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ Ŝ ƻ 

governo brasileiro para diminuir a desigualdade digital existente e prover um acesso universal 

à internet para todas as pessoas (UNITED NATIONS E-GOVERNMENT SURVEY, 2014). A 

internet tem servido como veículo midiático para divulgação de órgãos e institutos federais, 
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aproximando-os da sociedade e observando-se em alguns casos uma plataforma adaptada 

para o atendimento às pessoas com necessidades especiais. 

A Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica é composta de 38 institutos 

no país com mais de 644 unidades organizadas, oferecendo cursos de qualificação, ensino 

médio integrado, cursos superiores de tecnologia e licenciaturas (REDE, 2016). Sua 

abrangência e importância, devido a sua capacidade de formar cidadãos habilitados e 

preparados para a vida profissional, faz com que um perfil inclusivo na sua forma de 

divulgação seja crucial para contribuir para os índices de formação de pessoas com 

necessidades especiais. 

Os Institutos Federais de Ensino buscam a integração com a sociedade utilizando o ambiente 

virtual como forma de divulgação (REDE, 2016). Estes institutos possuem parte do público com 

necessidades especiais, em consonância com a educação inclusiva que ganha, a cada dia, 

maior relevância nas discussões do ensino-aprendizagem nas escolas e instituições. Em 2014, 

apenas 2% das páginas web governamentais foram consideradas adequadas aos padrões de 

acessibilidade dentre as mais de seis milhões avaliadas no Brasil (W3C.br/NIC.br, 2014). Diante 

disso, surge a questão: os Institutos Federais de ensino atendem às especificações de 

acessibilidade web adotadas pelo Governo Federal brasileiro? 

Assim, o objetivo deste trabalho é investigar e avaliar a acessibilidade dos sítios do sistema 

federal de ensino, no âmbito da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica, com foco nos Institutos Federais (IFs) da região nordeste, utilizando-se como 

referência de padrão de acessibilidade o Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico 

(eMAG) a partir da ferramenta Avaliador e Simulador de Acessibilidade de Sítios (ASES). 

O método de pesquisa adotado foi baseado em uma abordagem quantitativa, de caráter 

exploratório, na qual, por meio de uma ferramenta de avaliação automática de código web, 

quantificou-se as ocorrências de erros e alertas presentes em sítios da Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica da região nordeste fazendo uso da 

sistematização na superposição dos dados. O ASES foi escolhido por ser a primeira ferramenta 

a proporcionar uma avaliação de acessibilidade de páginas web de acordo com as 
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recomendações do eMAG. Além disso, o avaliador automático ASES, contempla a avaliação e 

pontuação da acessibilidade de páginas web de forma fácil e ágil, ajuda na melhoria do cenário 

de acessibilidade em páginas do governo e facilita o acesso das pessoas com necessidades 

especiais às páginas do governo. 

1. ETAPAS DA METODOLOGIA E RECORTE DO LÓCUS 

O eMAG possui quarenta e cinco recomendações classificadas em seis seções: Marcação; 

Comportamento (Document Object Model ς DOM); Conteúdo/Informação; 

Apresentação/Design; Multimídia; e Formulários (BRASIL, 2014): 

1. Marcação 

1.1. Respeitar os Padrões Web; 

1.2. Organizar o código HTML de forma lógica e semântica; 

1.3. Utilizar corretamente os níveis de cabeçalho; 

1.4. Ordenar de forma lógica e intuitiva a leitura e tabulação; 

1.5. Fornecer âncoras para ir direto a um bloco de conteúdo; 

1.6. Não utilizar tabelas para diagramação; 

1.7. Separar links adjacentes; 

1.8. Dividir as áreas de informação; 

1.9. Não abrir novas instâncias sem a solicitação do usuário. 

2. Comportamento (Document Object Model ς DOM) 

2.1. Disponibilizar todas as funções da página via teclado; 

2.2. Garantir que os objetos programáveis sejam acessíveis; 

2.3. Não criar páginas com atualização automática periódica; 

2.4. Não utilizar redirecionamento automático de páginas; 

2.5. Fornecer alternativa para modificar limite de tempo; 

2.6. Não incluir situações com intermitência de tela; 

2.7. Assegurar o controle do usuário sobre as alterações temporais do conteúdo. 

3. Conteúdo/Informação 

3.1. Identificar o idioma principal da página; 
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3.2. Informar mudança de idioma no conteúdo; 

3.3. Oferecer um título descritivo e informativo à página; 

3.4. Informar o usuário sobre sua localização na página; 

3.5. Descrever links clara e sucintamente; 

3.6. Fornecer alternativa em texto para as imagens do sítio; 

3.7. Utilizar mapas de imagem de forma acessível; 

3.8. Disponibilizar documentos em formatos acessíveis; 

3.9. Em tabelas, utilizar títulos e resumos de forma apropriada; 

3.10. Associar células de dados às células de cabeçalho; 

3.11. Garantir a leitura e compreensão das informações; 

3.12. Disponibilizar uma explicação para siglas, abreviaturas e palavras incomuns. 

4. Apresentação/Design 

4.1. Oferecer contraste mínimo entre plano de fundo e primeiro plano; 

4.2. Não utilizar apenas cor ou outras características sensoriais para diferenciar 

elementos; 

4.3. Permitir redimensionamento sem perda de funcionalidade; 

4.4. Possibilitar que o elemento com foco seja visualmente evidente. 

5. Multimídia 

5.1. Fornecer alternativa para vídeo; 

5.2. Fornecer alternativa para áudio; 

5.3. Oferecer audiodescrição para vídeo pré-gravado; 

5.4. Fornecer controle de áudio para som; 

5.5. Fornecer controle de animação. 

6. Formulários 

6.1. Fornecer alternativa em texto para os botões de imagem de formulários; 

6.2. Associar etiquetas aos seus campos; 

6.3. Estabelecer uma ordem lógica de navegação; 

6.4. Não provocar automaticamente alteração no contexto; 

6.5. Fornecer instruções para entrada de dados; 
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6.6. Identificar e descrever erros de entrada de dados e confirmar o envio das 

informações; 

6.7. Agrupar campos de formulário; 

6.8. Fornecer estratégias de segurança específicas ao invés de CAPTCHA. 

Esta pesquisa tem como base o desenvolvimento da dissertação no Mestrado Profissional 

Gestão e Tecnologia Aplicadas à Educação (Gestec), que é um Programa de Pós-Graduação 

Stricto-Sensu da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), vinculado ao Departamento de 

Educação (DEDC). 

Durante o período de desenvolvimento, as atuações e participações semanais junto ao grupo 

de pesquisa da UNEB Educação, tecnologias, difusão do conhecimento e modelagens de 

sistemas sociais (DCETM) ajudaram e ainda contribuem para o engrandecimento da 

dissertação, além das orientações quinzenais que potencializam a pesquisa. 

Este artigo foi desenvolvido fazendo um recorte da defesa da dissertação, onde buscou-se 

focar nos IFs da região nordeste do país. A motivação na escolha desta região deve-se ao fato 

de que o programa de Expansão da Rede Federal de Ensino teve uma concentração maior 

nesta região, além do fato de o Instituto Federal da Bahia ser ambiente profissional do 

pesquisador, sendo lócus de pesquisa. 

Primeiro foi realizada uma etapa de identificação dos sítios da Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica, especificamente os da região nordeste do país (Tabela 

1). Logo após a identificação, cada um dos sítios foi analisado através do aplicativo ASES. 

Tabela 1. Institutos Federais localizados na região nordeste, siglas e sítios 

# Instituto Sigla Sítio 

1 Instituto Federal de Alagoas IFAL http://www.ifal.edu.br/  

2 Instituto Federal da Bahia IFBA http://www.ifba.edu.br/ 

3 Instituto Federal Baiano IF Baiano http://www.ifbaiano.edu.br/ 
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4 Instituto Federal do Ceará IFCE http://www.ifce.edu.br/ 

5 Instituto Federal do Maranhão IFMA http://www.ifma.edu.br/ 

6 Instituto Federal da Paraíba IFPB http://www.ifpb.edu.br/  

7 Instituto Federal de Pernambuco IFPE http://www.ifpe.edu.br/ 

8 
Instituto Federal do Sertão 
Pernambucano 

IF Sertão 
http://www.ifser tao-
pe.edu.br/ 

9 Instituto Federal do Piauí IFPI http://www.ifpi.edu.br/  

10 Instituto Federal do Rio Grande do Norte IFRN http://www.ifrn.edu.br/  

11 Instituto Federal de Sergipe IFS http://www.ifs.edu.br/ 

 

Para esta pesquisa foram coletados os dados das páginas iniciais dos sítios de Instituto 

Federais da região nordeste entre os dias 12 e 16 de setembro de 2016. Após a fase de 

aplicação da ferramenta foi iniciada a etapa de análise, seguida de síntese, envolvendo uma 

descrição quantitativa e qualitativa. Os resultados desses processos podem ser verificados no 

item a seguir. 

2. ANÁLISE DA ACESSIBILIDADE WEB UTILIZANDO A FERRAMENTA ASES 

De acordo com BRASIL (2011), o processo para desenvolver um sítio acessível é realizado em 

três passos: 1) Seguir os Padrões Web; 2) Seguir as recomendações de acessibilidade e; 3) 

Realizar a avaliação de acessibilidade. O eMAG sugere que para realizar a validação 

automática da acessibilidade seja utilizado o aplicativo ASES na etapa de avaliação. Para cada 

uma das recomendações do eMAG, o ASES indica erros e avisos. Os erros se referem ao 

conteúdo que torna o entendimento de um arquivo muito difícil ou impossível para pessoas 

com necessidades especiais. Já os avisos são conteúdos que na maioria dos casos, mas não 

em todos, dificultam que as pessoas com necessidades especiais entendam um arquivo. 

Nas Tabelas 2, 3, 4, 5, 6 e 7 foram detalhados os IFs que tem erros e/ou avisos diante as 

recomendações do eMAG, os campos vazios significam que não houveram erros e/ou avisos. 
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Tabela 2. Institutos Federais com erros e/ou avisos em relação às recomendações de 

Marcação do eMAG. 

Recomendação Erros Avisos 

1.1 Respeitar os Padrões Web 
IFAL, IFBA, IF Baiano, 
IFCE, IFMA, IFPB, IFPE, IF 
Sertão, IFPI, IFRN 

IFAL, IFBA, IF Baiano, IFCE, 
IFMA, IFPB, IFPE, IFRN 

1.2 Organizar o código HTML de forma 
lógica e semântica 

IFAL, IFBA, IFCE, IFMA, 
IFPB, IFPE 

IFAL, IFBA, IF Baiano, IFCE, 
IFMA, IFPB, IFPE, IF Sertão, 
IFPI, IFRN 

1.3 Utilizar corretamente os níveis de 
cabeçalho 

IFAL, IFBA, IFCE, IFMA, 
IFPB, IFPE, IF Sertão, IFPI, 
IFRN 

 

1.4 Ordenar de forma lógica e intuitiva 
a leitura e tabulação 

 IFMA 

1.5 Fornecer âncoras para ir direto a um 
bloco de conteúdo 

IFBA, IF Baiano, IF 
Sertão, IFPI, IFRN 

 

1.6 Não utilizar tabelas para 
diagramação 

 IFCE 

1.7 Separar links adjacentes IFMA  

1.8 Dividir as áreas de informação  
IFAL, IFBA, IF Baiano, IFCE, 
IFPB, IFPE, IFPI 

1.9 Não abrir novas instâncias sem a 
solicitação do usuário 

 IF Baiano, IFMA 

 

Tabela 3. Institutos Federais com erros e/ou avisos em relação às recomendações de 
Comportamento do eMAG 

Recomendação Erros Avisos 

2.1 Disponibilizar todas as funções da página 
via teclado 

  

2.2 Garantir que os objetos programáveis 
sejam acessíveis 

IFAL, IFBA, IFCE, IFMA, 
IFPB, IFPE 

 

2.3 Não criar páginas com atualização 
automática periódica 
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2.4 Não utilizar redirecionamento automático 
de páginas 

  

2.5 Fornecer alternativa para modificar limite 
de tempo 

  

2.6 Não incluir situações com intermitência 
de tela 

 IFRN 

2.7 Assegurar o controle do usuário sobre as 
alterações temporais do conteúdo 

  

 

Tabela 4. Institutos Federais com erros e/ou avisos em relação às recomendações de 

Conteúdo/Informação do eMAG 

Recomendação Erros Avisos 

3.1 Identificar o idioma principal da página IFBA, IFPI  

3.2 Informar mudança de idioma no conteúdo   

3.3 Oferecer um título descritivo e 
informativo à página 

  

3.4 Informar o usuário sobre sua localização 
na página 

  

3.5 Descrever links clara e sucintamente 
IFAL, IFBA, IF Baiano, 
IFCE, IFMA, IFPB, IFPE, 
IFRN 

IFAL, IFCE, IFMA, IFPB, 
IFPE, IFRN 

3.6 Fornecer alternativa em texto para as 
imagens do sítio 

IFAL, IFBA, IFCE, IFMA, 
IFPB, IFPE, IF Sertão, 
IFRN 

 

3.7 Utilizar mapas de imagem de forma 
acessível 

IF Sertão  

3.8 Disponibilizar documentos em formatos 
acessíveis 

  

3.9 Em tabelas, utilizar títulos e resumos de 
forma apropriada 

 IFCE 

3.10 Associar células de dados às células de 
cabeçalho 

IFCE  

3.11 Garantir a leitura e compreensão das 
informações 
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3.12 Disponibilizar uma explicação para siglas, 
abreviaturas e palavras incomuns 

  

 

Tabela 5. Institutos Federais com erros e/ou avisos em relação às recomendações de 

Apresentação/Design do eMAG 

Recomendação Erros Avisos 

4.1 Oferecer contraste mínimo entre plano de 
fundo e primeiro plano 

  

4.2 Não utilizar apenas cor ou outras 
características sensoriais para diferenciar 
elementos 

  

4.3 Permitir redimensionamento sem perda 
de funcionalidade 

  

4.4 Possibilitar que o elemento com foco seja 
visualmente evidente 

IFBA, IFPI  

Tabela 6. Institutos Federais com erros e/ou avisos em relação às recomendações de 

Multimídia do eMAG 

Recomendação Erros Avisos 

5.1 Fornecer alternativa para vídeo   

5.2 Fornecer alternativa para áudio   

5.3 Oferecer audiodescrição para vídeo pré-
gravado 

 IFRN 

5.4 Fornecer controle de áudio para som  IFRN 

5.5 Fornecer controle de animação   

Tabela 7. Institutos Federais com erros e/ou avisos em relação às recomendações de 

Formulários do eMAG 

Recomendação Erros Avisos 

6.1 Fornecer alternativa em texto para os 
botões de imagem de formulários 

 IFRN 

6.2 Associar etiquetas aos seus campos   
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6.3 Estabelecer uma ordem lógica de 
navegação 

  

6.4 Não provocar automaticamente alteração 
no contexto 

  

6.5 Fornecer instruções para entrada de 
dados 

  

6.6 Identificar e descrever erros de entrada de 
dados e confirmar o envio das informações 

  

6.7 Agrupar campos de formulário  IFRN 

6.8 Fornecer estratégias de segurança 
específicas ao invés de CAPTCHA 

  

Todo o universo pesquisado de portais dos Institutos Federais tem erros e/ou avisos emitidos 

pelo ASES, ou seja, 100% dos Institutos Federais tem pelo menos um erro ou um aviso em 

relação às recomendações do eMAG. É importante destacar que a presença de pelo menos 

um erro já desqualifica o sítio frente à validação pelo ASES. 

A Tabela 8 identifica a quantidade de erros e avisos emitidos pelo ASES por sítio. Até a data 

de 16 de setembro, não foi possível coletar e identificar erros e/ou avisos do sítio do Instituto 

Federal de Sergipe, pois encontrava-se em fase desenvolvimento, para seguir as normas do 

Portal Institucional Padrão do Governo Federal. 

Tabela 8. Resumo da análise da acessibilidade através do ASES 

Instituto Avisos Erros 

IFAL 377 521 

IFBA 19 8 

IF Baiano 13 13 

IFCE 388 605 

IFMA 736 868 

IFPB 350 496 

IFPE 384 539 

IF Sertão 14 6 

IFPI 6 9 
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IFRN 110 126 

IFS - - 

Fonte: Dados da pesquisa. 

A tabela 9 demonstra a porcentagem da nota da avaliação de acessibilidade por ordem de 

classificação do maior para o menor. O percentual alcançado pelo ASES é um índice utilizado 

para sintetizar e quantificar o nível de acessibilidade. O percentual está representado numa 

escala de 0% a 100%, indicando o valor 100% uma adoção plena das boas práticas 

recomendadas pelo eMAG. 

Tabela 9. Porcentagem da nota de avaliação através do ASES 

Ordem Instituto Porcentagem 
Atribuição 
cromática 

1 Instituto Federal Baiano 96,16%  

2 Instituto Federal do Sertão Pernambucano 95,24%  

3 Instituto Federal do Rio Grande do Norte 88,59%  

4 Instituto Federal da Paraíba 86,69%  

5 Instituto Federal da Paraíba 86,69%  

6 Instituto Federal de Alagoas 85,95%  

7 Instituto Federal de Pernambuco 85,64%  

8 Instituto Federal do Maranhão 83,06%  

9 Instituto Federal do Ceará 82,78%  

10 Instituto Federal do Piauí 79,86%  

11 Instituto Federal da Bahia 63,87%  

12 Instituto Federal de Sergipe - - 

 

No Gráfico 1 verifica-se a relação percentual de erros em uma análise geral, destacando as 

recomendações 1.1 (2598), 1.2 (80), 2.2 (31), 3.5 (284) e 3.6 (78) que apresentaram os cinco 

maiores quantitativos de erros nos sítios dos Institutos.  

Gráfico 1. Porcentagem de erros em nota de avaliação através do ASES  
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Com relação aos avisos, o Gráfico 2, as recomendações 1.1 (2692), 1.2 (363), 1.8 (24), 1.9 (135) 

e 3.5 (223) apresentaram maior quantitativo de Institutos com avisos. 

Gráfico 2. Porcentagem de avisos em nota de avaliação através do ASES 

 

CONCLUSÕES 

O contexto do Governo Eletrônico do Brasil nos últimos anos demonstra o quanto as TICs vêm 

melhorando a gestão dos processos internos e o relacionamento do Estado com a sociedade. 
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Entretanto, em relação aos portais eletrônicos, questões de acessibilidade precisam de mais 

atenção e sinergia quanto ao cumprimento das diretrizes do Programa de Governo Eletrônico 

Brasileiro por parte dos Institutos Federais. 

Projetos como o eMAG buscam universalizar a linguagem, favorecendo a inclusão social e 

abrangendo soluções para auxiliar nas dificuldades dos cidadãos. Além disso, esses projetos 

têm como objetivo a promoção de uma melhor interação entre o cidadão e as informações e 

os serviços de governo oferecidos por meio da internet. Dessa forma, quanto mais simples e 

facilitado for o acesso aos sítios, bem como a organização das informações e serviços, mais 

chances há de o cidadão interagir com o Estado e conseguir o que precisa. 

A avaliação realizada nos onze Institutos Federais brasileiros que possuem sítios na internet 

comprovou algumas falhas na acessibilidade. A avaliação da acessibilidade evidenciou que os 

sítios têm erros que dificultam ou até impossibilitam o acesso de pessoas com necessidades 

especiais aos seus conteúdos, contrariando as recomendações do eMAG. Os códigos dos sítios 

estão em desacordo com os padrões web da W3C e, por conseguinte, do eMAG. Foi verificado 

na avaliação da acessibilidade problemas com respeito aos padrões web, para o uso de boas 

práticas que tornam a web acessível para todos, os quais estão disponíveis para qualquer 

dispositivo e compatíveis com atuais e futuros agentes de usuário. 

Com base nessas informações, é necessário que os Institutos Federais da região nordeste 

adequem seus sítios para entrar em conformidade com as recomendações, orientações e 

diretrizes previstas no eMAG do Programa de Governo Eletrônico Brasileiro, melhorando e 

tornando mais eficiente a experiência do cidadão em relação ao acesso à informação e 

serviços educacionais. 
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UTILIZAÇÃO DAS TIC NO AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM DA OFERTA 
SEMIPRESENCIAL DA UNEB 

Danila Vasconcelos Oliveira da Luz9 
Kathia Marise Borges Sales10 

RESUMO: 

A Universidade do Estado da Bahia (UNEB) desenvolveu e implementou a oferta de 
componentes curriculares na modalidade semipresencial nos cursos presenciais de oferta 
contínua de graduação desde o segundo semestre do ano de 2010. Esta oferta encontra-se 
amparada no art. 81 da Lei nº 9.394/1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação), no Decreto 
Federal nº 5.622/2005 e na Portaria do Ministério da Educação - MEC/Brasil nº 1.134/2016. O 
objetivo do presente trabalho é contextualizar a oferta, apresentando seu fluxo, execução e 
desenho metodológico e identificar quais os cursos, componentes curriculares e ferramentas 
de tecnologia da informação e comunicação (TIC) foram mais utilizadas no Ambiente Virtual 
de Aprendizagem (AVA) da oferta semipresencial. Esta análise procura identificar se a oferta 
semipresencial vem se constituindo em espaço profícuo para a autonomia tecnológica do 
docente, proporcionando aos discentes contato com as TIC durante o seu processo formativo. 
Assim, quais seriam as ferramentas, dentre as disponibilizadas pelo Ambiente Virtual da oferta 
semipresencial na UNEB, que mais foram utilizadas nas salas dos componentes curriculares 
mais ofertados desde o início do projeto? Inicialmente será apresentado um breve histórico 
da oferta semipresencial na Instituição, explicitando seu desenho pedagógico e formato de 
gestão e acompanhamento. Na sequência, será descrito o desenho específico para a oferta de 
componentes curriculares diversos, onde foi realizada uma pesquisa documental, 
identificando o curso mais ofertado e os componentes curriculares mais ofertados neste 
curso. Para a identificação das ferramentas mais utilizadas, foram observadas as salas de aulas 
virtuais destes componentes. Por fim, após a análise dos dados apresentados, são elencadas 
as ferramentas mais utilizadas. Considerando que a oferta semipresencial está num entre-
lugar - onde os discentes já têm uma cultura do presencial e lhes são apresentadas atividades 
em ambas as modalidades, presencial e à distância - o contato e a experiência com o uso das 
TIC como elementos estruturantes de novas formas de pensar e atuar em diferentes situações 
de aprendizagem na contemporaneidade contribui para a formação de sujeitos que utilizam 
essas tecnologias como interfaces potencializadoras de suas autorias individuais e coletivas. 

Palavras-chave: semipresencial; TIC; mediação. 

INTRODUÇÃO 

A Universidade do Estado da Bahia (UNEB) desenvolveu e implementou a oferta de 

componentes curriculares na modalidade semipresencial nos cursos presenciais de oferta 

                                                           
9 Universidade do Estado da Bahia, Unidade Acadêmica de Educação a Distância, Salvador, Bahia, Brasil. Email: 

doliveira@uneb.br. 
10 Universidade do Estado da Bahia, Pró-Reitoria de Ensino de Graduação, Salvador, Bahia, Brasil. 
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contínua de graduação desde o ano de 2010. Esta oferta encontra-se amparada no art. 81 da 

Lei nº 9.394/1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação), no Decreto Federal nº 5.622/2005 

e na Portaria do Ministério da Educação - MEC/Brasil nº 1.134/2016, cujo teor, esta última 

estabelece que: 

As instituições de ensino superior que possuam pelo menos um curso de 
graduação reconhecido poderão introduzir, na organização pedagógica e 
curricular de seus cursos de graduação presenciais regularmente 
autorizados, a oferta de disciplinas na modalidade a distância. 

Esta modalidade de oferta oportuniza aos docentes e discentes em formação a vivência em 

outros espaços formativos, em tempos diferenciados de acordo com sua autonomia de 

aprendizagem, e em contato direto com as possibilidades de mediação tecnológica das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), aproximando-os de uma maior compreensão 

das exigências da contemporaneidade. O gerenciamento da oferta vem sendo realizado 

através das estruturas institucionais de gestão e acompanhamento: inicialmente a Pró-

Reitoria de Ensino e Graduação (PROGRAD) e, posteriormente, a Unidade Acadêmica de 

Educação à Distância (UNEAD), em parceria com a PROGRAD. 

Desde o seu início, acumulou uma série de registros e reflexões que permitem avaliar esta 

experiência por diferentes óticas, incluindo a que será apresentada neste trabalho, cujo 

objetivo é contextualizar a oferta, apresentando seu fluxo, execução e desenho metodológico 

e identificar quais os cursos, componentes curriculares e ferramentas de tecnologia da 

informação e comunicação foram mais utilizadas no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

da oferta semipresencial. Esta análise procura identificar se a oferta semipresencial vem se 

constituindo em espaço profícuo para a autonomia tecnológica do docente, proporcionando 

aos discentes contato com as TIC durante o seu processo formativo. Neste sentido, quais 

seriam as ferramentas, dentre as disponibilizadas pelo Ambiente Virtual da oferta 

semipresencial na UNEB, que mais foram utilizadas nas salas dos componentes curriculares 

mais ofertados desde o início do projeto? 

Neste cenário, inicialmente será apresentado um breve histórico da oferta semipresencial na 

Instituição, explicitando seu desenho pedagógico e formato de gestão e acompanhamento. 
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Na sequência, será descrito o desenho metodológico específico para a oferta de componentes 

curriculares diversos. Em seguida, será feita uma análise documental dos cursos e 

componentes que mais ofertaram, fazendo uma pesquisa nas salas de aulas virtuais destes 

componentes, identificando as ferramentas do AVA utilizadas no processo de mediação 

tecnológica. 

Esta produção acadêmica é parte de Projeto de Pesquisa em desenvolvimento no Programa 

de Pós-graduação Mestrado Profissional em Gestão e Tecnologia Aplicadas à Educação 

(GESTEC), vinculado ao Departamento de Educação (DEDC-I), da Universidade do Estado da 

Bahia, na etapa de caracterização do campo da pesquisa e levantamento de dados 

diagnósticos iniciais para subsídio na elaboração dos instrumentos de coleta de dados. 

 

1. HISTÓRICO DA OFERTA SEMIPRESENCIAL NA UNEB 

O processo de construção do Projeto da Oferta de Componentes Curriculares na modalidade 

semipresencial para os cursos presenciais de oferta contínua de graduação na Universidade 

foi conduzido considerando a necessidade da definição de um formato específico para esta 

modalidade de oferta que, garantindo os princípios da qualidade e responsabilidade social, 

contemplasse o perfil da Instituição, seu histórico, característica multicampi, política, cultura 

acadêmica, regulamentação, entre outros aspectos. Para a etapa piloto foi constituído um 

Grupo de Trabalho (GT) específico com o objetivo de construir uma proposta de implantação 

e acompanhamento da oferta, composto por representantes da equipe da PROGRAD e de 

docentes com formação e experiência nas áreas de Educação a Distância (EaD) e Tecnologia 

da Informação e Comunicação (TIC) voltadas para a educação. Este GT elaborou os primeiros 

critérios e procedimentos específicos para a oferta, que seguiram sendo reavaliados ao longo 

de dois anos, e subsidiaram a construção da Resolução CONSEPE nº 1508/2012, aprovada no 

Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão da Instituição (CONSEPE), que definiu as 

condições e procedimentos para a oferta de componentes curriculares na modalidade 

semipresencial, nos cursos de graduação, até o limite de 20% da carga horária total do curso 

e apresentou, inicialmente, dois subprojetos com desenhos de oferta diferenciados: 1) do 
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componente curricular Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), com docência compartilhada; 2) 

de componentes curriculares diversos, com docente que tenha formação ou experiência em 

EaD ou educação e TIC. A partir implantação da UNEAD ς Unidade Acadêmica de Educação a 

Distância, em 2014, as atividades de educação à distância na Universidade são 

institucionalizadas, sendo esta Unidade: 

(...) o órgão acadêmico de gestão, supervisão, regulação e acompanhamento 
das ações e projetos na modalidade de Educação a Distância no âmbito da 
UNEB, diretamente vinculada à Reitoria, em permanente articulação com as 
Pró-Reitorias Acadêmicas e com os Departamentos, e respeitando as 
atribuições regimentais específicas destas instâncias. (Projeto de 
Implantação da UNEAD, 2014. p. 05) 

Por consequência da criação da UNEAD, houve a necessidade de revisão do Anexo Único da 

Resolução CONSEPE nº 1508/2012, no sentido de melhor explicitar as atribuições de cada 

órgão (PROGRAD e UNEAD) neste novo contexto. A Resolução CONSEPE nº 1820/2015 é a que, 

atualmente, regula a oferta semipresencial na Instituição. No decorrer deste texto serão 

abordados, estritamente, aspectos relacionados à oferta de componentes curriculares 

diversos na modalidade semipresencial e suas implicações quanto à utilização das TIC 

presentes no AVA Moodle no processo de mediação e construção do conhecimento nos 

componentes curriculares que mais ofertaram nesta modalidade. 

1.1. Fluxo da Oferta 

Atentos ao princípio do respeito às especificidades da Universidade, notadamente da sua 

multicampia, e de seu compromisso social, o processo de implantação e acompanhamento da 

oferta piloto desenvolveu-se em formato de gestão colegiada com adesão voluntária dos 

Colegiados de Cursos e Departamentos11. Neste sentido, a oferta acontece semestralmente, 

sendo desenvolvida e gerenciada pela UNEAD, através da Coordenação da Oferta 

Semipresencial, e acompanhada pela PROGRAD, através da Gerência de Gestão de Currículos 

Acadêmicos. A cada semestre, a UNEAD define um período para adesão e divulga um Convite 

                                                           
11 A Universidade do Estado da Bahia tem em sua estrutura multicampi vinte e nove Departamentos distribuídos 

em vinte e quatro campi, estes sediados em todo o território do Estado. Em sua estrutura administrativa, cada 
Departamento tem um Diretor e um Conselho Departamental e, em cada Departamento, há um Colegiado e 
Coordenador por curso. 
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à comunidade acadêmica, direcionado às Direções de Departamento e Coordenações de 

Colegiado de Cursos de graduação presenciais. 

O fluxo da oferta hoje segue o caminho Departamento Č UNEAD. Inicialmente, em reunião 

colegiada, cada curso discute e aprova os componentes curriculares e os docentes que irão 

aderir ao projeto naquele semestre. Aprovada a oferta, o Colegiado deve encaminhar uma 

solicitação à Direção do Departamento, que, por sua vez, deve anuir o pedido e solicitar 

formalmente a adesão para a Coordenação da Oferta Semipresencial, na UNEAD. Ressalta-se, 

portanto, que, atualmente, não é decisão prévia da UNEAD a escolha dos Departamentos, 

cursos, componentes e docentes que aderem à oferta semipresencial. A Figura 1 ilustra o fluxo 

do formato da oferta como é executado atualmente na Universidade: 

 

 

1.2. Execução da Oferta 

A partir da relação de componentes a serem executados no semestre e seus respectivos 

docentes responsáveis, a Coordenação da Oferta Semipresencial/UNEAD elabora um 

calendário de acompanhamento destas ofertas. Dentre as ações realizadas, está um Encontro 

de Orientação voltado exclusivamente para os docentes com oferta semipresencial no 

semestre. Neste encontro, que é mais próximo do início das atividades acadêmicas, os 

docentes são orientados quanto ao planejamento pedagógico das atividades presenciais e à 

distância e quanto à utilização das ferramentas do Ambiente Virtual de Aprendizagem, além 

Figura 1 - Fluxo da Oferta Semipresencial 
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de serem esclarecidas dúvidas sobre a adesão, a execução, a metodologia, o registro e o 

acompanhamento da oferta. Importante ressaltar que neste Encontro é programada uma 

oficina prática de configuração da sala de aula virtual, inclusive sendo solicitado aos docentes 

que apresentem os primeiros materiais e atividades para a construção da sala. Nestes 

momentos, percebe-se, por vezes, a falta de experiência de parte dos docentes com o 

Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle e com o manuseio de suas ferramentas e 

possibilidades pedagógicas. 

 

2. Desenho metodológico da oferta semipresencial de componentes diversos 

O desenho metodológico proposto para a oferta semipresencial está focado no docente como 

principal mediador, tanto das atividades presenciais quanto das atividades à distância. Porém, 

entende-se, também, que a cultura desta modalidade ainda não está totalmente inserida na 

comunidade acadêmica. Dessa forma, o desenho conta ainda com o acompanhamento do 

Colegiado de Curso e da UNEAD, que orienta o planejamento pedagógico e sua execução. 

São muitas as opções existentes para o desenho metodológico de estudos à 
distância, que variam em diversos aspectos, desde o uso das diferentes 
mídias e possibilidades de interação e construção do conhecimento 
disponíveis nos ambientes online, passando pela distribuição de atividades 
presencias e atividades à distância até a concepção e distribuição de funções 
dos sujeitos docentes, entre outros. (SALES, MIRANDA e LUZ, 2011, p. 3) 

O planejamento tem critérios de desenvolvimento específicos, de acordo com as orientações 

definidas pela Resolução CONSEPE nº 1820/2015. O texto da Resolução é claro quando indica 

a necessidade da formação ou experiência do docente nas áreas de EAD e/ou TIC para 

educação. Esta foi uma condição exigida desde o início do projeto, ainda em sua versão piloto, 

considerando a sabida existência de muitos profissionais com este perfil em atuação na 

Instituição. Em entrevista à Folha Dirigida, em 2010, Moran relata que: 

O professor demora em torno de dois anos - numa pesquisa feita na França 
ς para dominar as tecnologias e poder utilizá-las no seu planejamento e 
avaliação. Há um longo caminho de aprendizagem como usuário e depois 
como educador. (2010, p. 2) 
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O acompanhamento da oferta acontece em parceria do Colegiado de Curso e da Coordenação 

da Oferta Semipresencial na UNEAD. Quanto ao acompanhamento da execução pela UNEAD, 

são emitidos pelo menos dois relatórios de acompanhamento por parte da Coordenação da 

Oferta para as Coordenações de Colegiados e respectivos docentes, com análises parciais da 

oferta dentro do Ambiente Virtual de Aprendizagem, em suas salas específicas, no que diz 

respeito aos artigos 25º e 26º da Resolução nº 1820/2015, que trata da utilização do Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA): 

Art. 25º - Os componentes curriculares oferecidos na modalidade 
semipresencial, independente da utilização de outros espaços virtuais 
disponíveis na web, obrigatoriamente deverão utilizar o Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA) especificamente indicado pela UNEAD/Coordenação da 
Oferta Semipresencial para esta finalidade, constituindo este um espaço 
formal de acompanhamento e registro das atividades à distância. 

Art. 26º - Respeitada a autonomia didática e tecnológica do docente na 
organização do espaço virtual de sua disciplina, esta organização deve 
obrigatoriamente contemplar: 

I.  Um tópico de abertura; 
II.  Tópicos de desenvolvimento de conteúdos equivalentes às Unidades 

que estruturam o Plano de curso; 
III.  Um tópico para disponibilização de material de estudo/referências para 

o desenvolvimento do componente curricular; 
IV.  Calendário. 

 

3. ADESÃO DE CURSOS E COMPONENTES À OFERTA SEMIPRESENCIAL 

Após contextualização e apresentação do desenho metodológico adotado, revelou-se 

significativo analisar a adesão à oferta semipresencial, do ponto de vista dos cursos que mais 

aderiram e dos componentes curriculares diversos mais constantemente ofertados nesses 

cursos, levando em consideração que esta escolha, dentro do fluxo atual, é realizada 

diretamente pelos Colegiados de Cursos de cada Departamento. 

Com base na análise documental dos registros dos cursos que aderiram à oferta 

semipresencial desde o início do projeto, de 2010.2 até 2016.1 (ao todo doze semestres), 

observou-se que os cursos de Pedagogia, Administração e Análise de Sistemas/Sistemas de 
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Informação foram os cursos que mais ofertaram componentes na modalidade semipresencial. 

Na Tabela 1, os cursos encontram-se relacionados em ordem decrescente com seus 

respectivos quantitativos de semestres ofertados: 

Tabela 1 - Cursos que mais ofertaram componentes semipresenciais. 

Fonte: Coordenação da Oferta Semipresencial / UNEAD, 2016. 

Para a análise dos componentes mais ofertados, foi escolhido o curso de Pedagogia para 

observar os registros de adesão. Na Tabela 2, encontram-se identificados os campi com 

ofertas do curso de Pedagogia e os componentes mais ofertados, apresentados em ordem 

decrescente quanto à quantidade de semestres: 

 

Tabela 2 - Componentes mais ofertados no Curso de Pedagogia. 

Fonte: Coordenação da Oferta Semipresencial / UNEAD, 2016. 

Observa-se uma constância de componentes curriculares de um mesmo Curso, porém 

CURSO 
QTDE DE SEMESTRES 

OFERTADOS 

1. Pedagogia 
11 

2. Administração 
10 

3. Análise de Sistemas/Sistemas de Informação 
10 

CURSO / CAMPUS 
COMPONENTES CURRICULARES 

MAIS OFERTADOS 

QTDE DE 
SEMESTRES 
OFERTADOS 

1. Pedagogia 

CAMPUS I ς Salvador, 
CAMPUS III ς Juazeiro, 
CAMPUS IX - Barreiras, 
CAMPUS XI ς Serrinha, 
CAMPUS XIII ς Itaberaba, 
CAMPUS XV ς Valença, 
CAMPUS XVI ς Irecê. 

1. Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC) 

2. Educação a Distância (EAD) 
3. Educação e Tecnologia da Informação 

e Comunicação (ETIC) 

4. Tecnologias na Educação (TE) 
5. Didática e Tecnologias (DT) 
6. Outros componentes 

 

11 
 

09 

03 
 

03 
02 
01 
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ofertados em Campi/Departamentos distintos. Esta constatação pode apontar para algumas 

reflexões do ponto de vista do currículo, seja para direcionar uma possível formalização de 

componentes específicos na modalidade semipresencial dentro de um determinado 

Curso/Departamento, com a possibilidade de fixar esta oferta no currículo, diversificando sua 

estrutura em relação às modalidades de ensino; seja do ponto de vista da gestão, para a 

identificação e proposição de uma demanda de componentes curriculares que poderiam ser 

ofertados não somente para um determinado Curso/Departamento, mas também para 

qualquer outro Curso/Departamento que dispusesse de ementas similares em sua estrutura 

curricular, ampliando a abrangência da oferta de componentes semipresenciais para um 

maior número de estudantes, espalhados em diversos Campi da Instituição. 

Outra análise a ser feita é que, no curso de Pedagogia, as disciplinas mais ofertadas na 

modalidade semipresencial são disciplinas que fazem um diálogo com as áreas de Tecnologia 

e Educação, o que indica que o uso desta modalidade nestas disciplinas específicas tem um 

objetivo prático de fazer com que os discentes vivenciem o contato com as tecnologias 

possíveis dentro deste contexto. Piaget (1970, p. 30) afirma que άŎƻƴƘŜŎŜǊ ǳƳ ƻōƧŜǘƻ Ş ŀƎƛǊ 

sobre e transformá-lo, apreendendo os mecanismos dessa transformação vinculados com as 

ŀœƿŜǎ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀŘƻǊŀǎέΦ Ao mesmo tempo, há o entendimento e reconhecimento, por parte 

dos Colegiados, da consolidação da oferta destes componentes nesta modalidade. Nos casos 

específicos das disciplinas TIC e EAD, ambas têm oferta constante, considerando que foram 

analisados doze semestres de oferta e a disciplina TIC foi ofertada em onze semestres e a 

disciplina EAD foi ofertada em nove semestres. 

 

4. UTILIZAÇÃO DAS TIC NAS SALAS DOS COMPONENTES MAIS OFERTADOS 

O uso de tecnologias da informação e comunicação no processo de mediação e construção do 

conhecimento em ambientes virtuais de aprendizagem enriquece e amplifica as experiências 

nestes espaços. Sendo que estas tecnologias não são vistas aqui como meros recursos ou 

ferramentas didáticas, mas sim como elementos estruturantes de uma forma de pensar e 

atuar em situações de aprendizagem na contemporaneidade. Neste sentido, a Resolução que 
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regula a oferta semipresencial prevê que, no desenvolvimento do componente, todas as 

atividades devem ser registradas no Ambiente Virtual de Aprendizagem, sendo que: 

Art. 18. Consideram-se atividades todas as ações ou interações propostas 
pelo docente no ambiente virtual, nos encontros presenciais ou atividades 
de estudo, tais como fórum, bate-papo/chat, wiki, leitura de textos (digital, 
impresso e online), tarefas de envio de arquivo, questionário online, 
enquete, vídeos, entre outros. (Resolução CONSEPE/UNEB nº 1820/2015) 

Para a análise das ferramentas mais utilizadas nos componentes mais ofertados do curso de 

Pedagogia, foram eleitos os cinco primeiros componentes apresentados na Tabela 2. Foram 

pesquisadas as salas virtuais dos componentes, em cada semestre de oferta. Importante 

salientar que foram identificados dez docentes que ministraram os cinco componentes 

analisados. Os resultados encontram-se na Tabela 3 a seguir, que apresenta o percentual de 

uso de cada ferramenta em relação à quantidade de oferta dos cinco componentes analisados: 

 

Tabela 3 - TIC mais utilizadas nos componentes do Curso de Pedagogia. 

                                                           
12 Foram listadas aqui as quinze atividades disponíveis no Ambiente Virtual Moodle utilizado na oferta 
semipresencial da UNEB. 
13 Legenda: TIC = Tecnologia da Informação e Comunicação; EAD = Educação a Distância; ETIC = Educação e 
Tecnologia da Informação e Comunicação; TE = Tecnologia na Educação; DT = Didática e Tecnologias. 

FERRAMENTAS DO AVA 
MOODLE12 

TIC13 EAD ETIC TE DT 
11 OFERTAS 9 OFERTAS 3 OFERTAS 3 OFERTAS 2 OFERTAS 

Base de dados 0% 0% 0% 0% 0% 

Chat 54,5% 88,8% 66,6% 66,6% 100% 

Diário 27,3% 0% 0% 66,6% 50% 

Escolha 54,5% 0% 66,6% 0% 0% 

Ferramenta externa 0% 0% 0% 0% 0% 

Fórum 100% 100% 100% 100% 100% 

Glossário 36,3% 0% 66,6% 0% 0% 

Hot Potato 0% 0% 0% 0% 0% 

Laboratório de avaliação 0% 0% 0% 0% 0% 

Lição 0% 0% 0% 0% 0% 

Pesquisa de avaliação 0% 0% 0% 0% 0% 

Questionário 100% 100% 100% 100% 100% 

SCORM/AICC 0% 0% 0% 0% 0% 
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Fonte: tabela elaborada pelas autoras, 2016. 

Após a coleta de dados, verifica-se que, dentre as ferramentas mais utilizadas em todas as 

disciplinas, em todas as ofertas, estão: Chat, Fórum, Questionário e Tarefa. Estas ferramentas 

possuem características específicas que serão apresentadas a seguir, ajudando a 

compreender a constância da utilização. O chat e o fórum são, essencialmente, ferramentas 

de interação e colaboração e o questionário e a tarefa, ferramentas de avaliação. 

O Chat constitui-se em um espaço de interação síncrona, ou seja, exige a participação 

simultânea em eventos previamente agendados, com horários específicos. Sua aplicação é 

importante quando se quer proporcionar um contato maior, em tempo real, entre os 

participantes. No caso específico da oferta semipresencial, o docente tem maior flexibilidade 

para propor atividades à distância, sendo o chat uma ferramenta propícia para manter um 

contato mais próximo com os estudantes nos momentos não presenciais. Além disso, favorece 

que o estudante conviva mais no AVA, uma vez que ele encontra-se inserido em uma cultura 

de convivência presencial. O Fórum, ao contrário do chat, é uma ferramenta assíncrona, que 

pode registrar as participações de todos, independente do tempo e lugar onde se encontram. 

É uma das ferramentas que mais proporciona a colaboração e a interação em ambientes 

online. Pode ser utilizada de diversas maneiras, visando atender às demandas de construção 

de conceitos, troca de experiências, relação de proximidade entre os participantes, 

socialização, interação em momentos extracurriculares ou como um espaço para divulgação 

de notícias. É um recurso que permite trabalhar com diferentes conteúdos, possibilitando a 

socialização das discussões no AVA. No caso da oferta semipresencial, foi o recurso que obteve 

100% de utilização em todos as ofertas de todos os componentes. O Questionário é um 

recurso que pode ser utilizado nos ambientes para avaliar a participação dos estudantes, 

avaliar a atuação do(s) mediador(es), a participação do grupo. Além destas possibilidades, 

também pode ser ferramenta de avaliação de conteúdo, uma vez que, a partir do estudo de 

determinado assunto, o estudante pode verificar seu conhecimento respondendo a 

questionários previamente configurados no próprio ambiente, com perguntas objetivas e/ou 

Tarefa 90,9% 100% 100% 100% 100% 

Wiki 18,2% 77,7% 33,3% 0% 0% 
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subjetivas. Na oferta semipresencial esta ferramenta pode substituir uma avaliação 

presencial, permitindo ao discente responder de acordo com a sua autonomia no seu percurso 

formativo de construção de conhecimento. A Tarefa, assim como o questionário, é uma 

ferramenta de avaliação, de envio de um produto (texto, imagem, planilha, slide, áudio, vídeo, 

etc.). O Moodle apresenta alguns formatos de envio das tarefas, como online, arquivo único 

ou vários arquivos. Na oferta semipresencial podem ser utilizadas algumas estratégias de 

sequências como discussão, pesquisa e envio de tarefa; ou pesquisa, envio de tarefa e 

apresentação presencial; ou ainda, pesquisa, discussão e envio de tarefa. Neste sentido, cabe 

ao docente articular os momentos presenciais a à distância para as ações de pesquisa, 

encontro presencial, discussão e o envio de tarefas para o AVA. Aqui também percebe-se a 

quase totalidade de uso em todas as ofertas de todos os componentes analisados. 

Além das quatro atividades apresentadas, verificou-se também a utilização do Diário, Escolha, 

Glossário e Wiki. O Diário e o Wiki estiveram presentes em três dos cinco componentes 

pesquisados. A disciplina TIC, por sua vez, foi a que utilizou uma maior variedade de 

atividades, seguida da disciplina ETIC, sendo que ambas tratam de uma mesma temática, 

porém com nomenclaturas diferentes nos currículos. 

 

CONSIDERAÇÕES 

Considerando os dados analisados na pesquisa apresentada, verificou-se que o curso que mais 

ofertou componentes curriculares na modalidade semipresencial foi o de Pedagogia. Em 

diferentes campi de oferta deste curso foram identificados os componentes curriculares mais 

ofertados, desde o início da oferta em 2010.2. Esta análise constatou que todos os 

componentes do curso de Pedagogia ofertados na modalidade semipresencial estão ligados à 

área de Tecnologia e Educação, o que coaduna com a proposta da inserção desta modalidade 

em cursos presenciais de graduação. A vivência do processo de ensino-aprendizagem em 

outros espaços formativos permite ao discente ampliar a sua atuação futura como mediador 

deste mesmo processo. 
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Ao observar as salas de aulas virtuais dos componentes, especificamente em relação ao uso 

dos recursos e atividades disponíveis no Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle, percebe-

se a constância de utilização de algumas atividades que são potenciais espaços de construção 

e socialização de conhecimento, além do uso de outras em menor quantidade de oferta. Esta 

é uma realidade que deve ser socializada com os atores deste processo, com o intuito de fazer 

refletir sobre o manuseio e apropriação técnica e pedagógica do Ambiente Virtual, no cenário 

da oferta semipresencial. Tanto docentes quanto discentes devem explorar de forma 

construtiva as possibilidades pedagógicas do AVA, mesmo estando num contexto de maior 

presencialidade. 

Certamente, o fortalecimento da oferta de até 20% (vinte por cento) da carga horária total 

dos cursos presenciais na modalidade semipresencial na Universidade, ampliando a formação 

docente quanto à utilização das possibilidades pedagógicas do AVA Moodle, apresenta-se 

como um caminho para o enriquecimento e diversificação dos currículos e processos 

formativos, pois permite ao discente o contato com variados espaços de construção do 

conhecimento, convergindo as potencialidades das modalidades presencial e à distância. 
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RESUMO: 

Com a facilidade de acesso à informação e ao conhecimento acumulado, a busca por novos 

fenômenos exige uma racionalidade cada vez maior. Os fenômenos relevantes e de 

identificação imediata já fazem parte do conhecimento acumulado. Devido a essa 

complexidade é necessário fazer uso da abstração como ferramenta para compreender a 

realidade e seus fenômenos. Para isso, construímos representações adequadas, porém 

simplificadas da realidade, isto é, um recorte da realidade selecionando o que é mais relevante 

ao contexto. O objetivo deste artigo é descrever e apresentar a importância da abstração, dos 

modelos e da modelagem conceitual para representação e aquisição de conhecimento. A 

metodologia aplicada baseou-se em um levantamento do estado da arte das sobre a 

abstração, modelagem e modelos. Depois da seleção dos artigos e um aprofundamento, 

procuramos aproximar a pesquisa do cotidiano através de exemplos práticos da aplicação 

desses conceitos. Nas ciências da informação fazem uso da modelagem conceitual com o 

objetivo de observar um ambiente e criar um modelo que represente os conceitos e suas 

relações dentro de um determinado domínio. Esse processo de modelagem envolve certo 

grau de complexidade e exige de quem modela um grande poder de abstração. Nesse 

contexto, os modelos conceituais que descrevem um Sistema de Representação do 

Conhecimento devem ser capazes de expressar, formalizar e tornar compreensível a 

άǊŜŀƭƛŘŀŘŜέ ŘŜ ǳƳ ŘƻƳƝƴƛƻΦ Os modelos são importantes para representar, comunicar e 

pesquisar os fenômenos dentro das pesquisas científicas. Os modelos são amplamente 

utilizados nas áreas de Informática e Ciência da Informação entre outras. Existem muitas 

ferramentas e técnicas para construção de modelos, mas a atividade humana é fundamental 

para o seu desenvolvimento. A importância desse assunto fica evidente no interesse 
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apresentado pelos pesquisadores de diferentes áreas, que tentam desvelar qual a forma mais 

adequada de representar uma realidade, quando usar um modelo, como selecionar o que é 

relevante e criar um modelo. Existem pesquisas também, que tratam necessidade de 

formalização na representação do conhecimento e como lidar com a natureza essencialmente 

ambígua das configurações da realidade. 

Palavras-chave: Abstração; Modelo; Modelagem; Modelo conceitual. 

 

INTRODUÇÃO 

Com a facilidade de acesso à informação e ao conhecimento acumulado, a busca por novos 

fenômenos exige uma racionalidade cada vez maior. Os fenômenos relevantes e de 

identificação imediata já fazem parte do conhecimento acumulado. Devido a essa 

complexidade é necessário fazer uso da abstração como ferramenta para compreender a 

realidade e seus fenômenos. Para isso, construímos representações adequadas, porém 

simplificadas da realidade, isto é, um recorte da realidade selecionando o que é mais relevante 

ao contexto (SAYAO, 2001). 

As ciências da informação fazem uso da modelagem conceitual com o objetivo de observar 

um ambiente e criar um modelo que represente os conceitos e suas relações dentro de um 

determinado domínio. Esse processo de modelagem envolve certo grau de complexidade e 

exige de quem modela um grande poder de abstração. Nesse contexto, os modelos 

conceituais que descrevem um Sistema de Representação do Conhecimento devem ser 

capazes de eȄǇǊŜǎǎŀǊΣ ŦƻǊƳŀƭƛȊŀǊ Ŝ ǘƻǊƴŀǊ ŎƻƳǇǊŜŜƴǎƝǾŜƭ ŀ άǊŜŀƭƛŘŀŘŜέ ŘŜ ǳƳ ŘƻƳƝƴƛƻ όWhwD9Σ 

2012). 

MODELOS 

Devido a complexidade apresentada na realidade, surge a necessidade de fazer uso da 

abstração como ferramenta para compreender seus fenômenos. Para isso, construímos 

representações adequadas, porém simplificadas da realidade, isto é, um recorte da própria 

realidade selecionando o que é mais relevante ao contexto. Por exemplo, para encontrar um 



 
 

63 

Anais do Seminário do ForTEC. Currículo e Tecnologias: Interfaces. Salvador, 2016. V. 2. 

 

endereço através do nome de uma rua é mais conveniente deixar apenas as vias no mapa 

(Figura 1). 

 

Figura 2. Realidade, fotografia de satélite e mapa de vias 

"O conhecimento racional é, dessa forma, um sistema de símbolos e conceitos abstratos, 

caracterizado pela estrutura sequencial e linear tão típica de nosso pensamento e de nossa 

fala" (SAYAO, 2001). As teorias científicas oriundas do conhecimento racional têm como sua 

base abstrações da realidade, que são limitadas por serem aproximações. Logo, as teorias não 

pertencem à realidade, sendo também limitadas. 

O que torna a ciência tão bem-sucedida é a descoberta de que podemos utilizar 
aproximações. Se nos satisfazemos com uma 'compreensão' aproximada da natureza 
podemos descrever grupos selecionados de fenômenos, negligenciando outros que se 
mostrem menos relevantes. Assim podemos explicar muitos fenômenos em termos de 
poucos e, consequentemente, compreender diferentes aspectos da natureza de forma 
aproximada, sem precisar entender tudo ao mesmo tempo. Esse é o método cientifico: 
todas as teorias e modelos científicos são aproximações da verdadeira natureza das 
coisas; o erro envolvido na aproximação é, não raro, suficientemente pequeno para 
tornar significativa essa aproximação (CAPRA, 1989). 

A criação de modelos permite descrever, quantificar ou qualificar um aspecto ou parte de uma 

realidade que ele representa em um determinado contexto. Existe ainda uma dimensão 

heurística nos modelos para permitir a validade do modelo em relação a aspectos que podem 

mudar, evoluir ou que não foram imaginados no momento da sua criação. Além disso, uma 

mesma realidade pode gerar diversos modelos que por sua vez podem ser complementares 

ou mesmo contraditórios. 
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Mapeamento, redução e pragmatismo são características comuns aos modelos. Isto quer dizer 

que os modelos são representações de um "original" (mapeamento), nem todos os atributos 

do "original" são mapeados pelo modelo (redução) e os modelos são criados em função de 

um objetivo (pragmatismo). 

Mesmo com todas as aproximações, o modelo facilita o entendimento sobre a realidade que 

ele modela. Ainda assim fazemos uso dessa versão simplificada da realidade para raciocinar e 

testar nossas hipóteses, tirar conclusões, fazer generalizações e particularizações. É possível 

definir modelo como "representações simplificadas e inteligíveis do mundo, que permitem 

vislumbrar características essenciais de um domínio ou campo de estudo." 

Ao observar uma sala de aula temos uma infinidade de variáveis, mas se o nosso o que 

estamos observando é o fenômeno ligado ausência de alunos em um determinado momento 

e supondo que a sala deveria estar com todas as carteiras preenchidas o nosso modelo vai 

abstrair as outras informações não relevantes (pragmatismo) e apenas mapear os atributos 

que interessam a esse pesquisador, ou seja, as carteiras preenchidas e as carteiras vazias 

(redução). A figura 2 apresenta formas de representar a informação em modelos, seja como 

foto, gráfico ou texto.  

 

Figura 3. Exemplos de modelos 

MODELO CONCEITUAL 

A Ciência da Informação tem uma natureza ampla e interdisciplinar e para modelar a realidade 

dentro do seu contexto, recorreu a outras áreas. É notória a presença de modelos derivados 
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da matemática, informática, economia, comunicação etc. Para construção desses modelos 

faz-se uso da abstração da realidade e das características já discutidas nesse artigo. 

Sayão (2012) classifica o modelo conceitual como um modelo de representação de 

documentos e informação. Em um contexto de Interação homem-máquina Sayão (2012) 

coloca esses modelos como sendo os produzidos pelos projetistas para serem apresentados 

aos usuários. 

 

Figura 4. Os três níveis da arquitetura. Fonte: Adaptado de DATE, 2004, p 29 

No contexto de banco de dados, Date (2004) tomou como referência a arquitetura American 

National Standards Institute (ANSI) / Standards Planning and Requirements Committee 

(SPARC) que divide em três níveis (Figura 3): interno, conceitual e externo. O nível interno é 

responsável por representar como os dados são fisicamente armazenados, o nível externo é 

o modo como os dados são vistos pelos diferentes usuários individualmente e nível conceitual 

é um nível intermediários e representa a visão comum dos usuários. 
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Figura 5. Visões sobre a relação entre carteiras e alunos 

Na Figura 4 estão apresentadas 3 visões diferentes da relação entre os alunos e suas carteiras. 

Essas visões formalizam quem são as carteiras e os alunos e como os conceitos se relacionam. 

Essas representações devem ser confrontadas com o contexto para verificar a sua validade.   

Nos dois contextos apresentados o modelo conceitual deve desambiguar conceitos e visões 

de usuários individuais e criar uma descrição estável, comum e coerente dos significados e 

informações. Na figura 5 então apresentamos o resultado da interpolação e validação dos 

modelos. Um modelo mais formal seguindo o padrão ANSI sendo possível descrever através 

dele que existem dois conceitos aluno e carteira, a carteira pode ou não ter um aluno, mas 

todo o aluno tem uma carteira. Esse modelo é valido se contemplas as necessidades de 

representação do pesquisador. 

 

Figura 6. Formalização e desambiguação das diferentes visões 

Se novas regras, experiências ou observações não são atendidas pelo modelo, esse deve ser 

modificado de acordo com a necessidade da visão coletiva. Usando como exemplo a figura 5 
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se observamos alunos em pé, ou seja, sem carteira, isso não esta previsto no modelo. 

Devemos então verificar como adequar o modelo a essa nova necessidade.  

O modelo conceitual na modelagem de informação difere da modelagem de dados, 

desenvolvida na década de 70, que trata da descrição de estruturas de dados (relacional, 

redes, hierárquicos) visando o acesso e armazenamento de dados. Para modelagem de 

informação, ƻ ŜƴŦƻǉǳŜ Ş ǳƳ ƳŀǇŜŀƳŜƴǘƻ Řƻ άƳǳƴŘƻ ǊŜŀƭέ ŜƳ ƳƻŘŜƭƻǎ ŦƻǊƳŀƛǎΦ 

!ǘǳŀƭƳŜƴǘŜΣ ƴŀ łǊŜŀ Řŀ /ƛşƴŎƛŀ Řŀ /ƻƳǇǳǘŀœńƻΣ ƳƻŘŜƭƻǎ ǘŜƳ ǎƛŘƻ ŦƻǊƳŀƭƛȊŀŘƻǎ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ 

hƴǘƻƭƻƎƛŀǎΦ  9ǎǘŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ Ǉŀǎǎŀ ǇƻǊ ǳƳ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ƳƻŘŜƭŀƎŜƳ ŎƻƴŎŜƛǘǳŀƭ ŘŜ ǳƳ ŘƻƳƝƴƛƻ 

ǉǳŜ Ş ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ Ǉor um grupo, visando uma visão comum ao grupo. 

Uma proposta que chama atenção neste contexto é o Método de Modelagem de Ontologia 

Baseado em Instancia (M-MOBI). Em conjunto com o editor o M-MOBI tem a intensão de 

reduzir a complexidade do processo de modelagem de uma Ontologia (modelo mais formal). 

Para isso ele apoia o pesquisador em relação as linguagens formais. Através da utilização dos 

diagramas de instancias para a representar as instancias e seus relacionamentos são 

fornecidos cenários para o processo de modelagem. A partir dos cenários são extraídos os 

conceitos e as relações para o modelo conceitual formalizado em Ontologia. (JORGE, 2012) 

Essas iniciativas visam diminuir necessidade de um especialista no processo, permitindo uma 

dedicação maior dos especialistas em tornar o modelo do domínio mais adequado a suas 

necessidades e ao mesmo tempo testável, até mesmo por software. 

CONSIDERAÇÕES 

Os modelos são importantes para representar, comunicar e pesquisar os fenômenos dentro 

das pesquisas científicas. Os modelos são amplamente utilizados nas áreas de Informática e 

Ciência da Informação entre outras. Existem muitas ferramentas e técnicas para construção 

de modelos, mas a atividade humana é fundamental para o seu desenvolvimento. 

Os modelos conceituais estão presentes na criação de sistemas e apoiam o desenvolvimento 

estruturando a informação e facilitando a comunicação entre usuários e projetistas de 
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sistemas. Na Ciência da Informação seu uso é mais amplo, sendo aplicado para representar o 

conhecimento (conceitos e suas relações) de um ou mais domínios. 

A importância desse assunto fica evidente no interesse apresentado pelos pesquisadores de 

diferentes áreas, que tentam desvelar qual a forma mais adequada de representar uma 

realidade, quando usar um modelo, como selecionar o que é relevante e criar um modelo. 

Existem pesquisas também, que tratam necessidade de formalização na representação do 

conhecimento e como lidar com a natureza essencialmente ambígua das configurações da 

realidade. 
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RESUMO: 

Este texto pretendeu evidenciar a utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação como 
interface pedagógica por meio de roda de conversas na Escola Municipal Miguel Fontes no Município 
de Araçás/BA. Apresentamos como problema de pesquisa a busca de resposta para a seguinte questão: 
Como utilizar as tecnologias da informação e da comunicação como interface pedagógica para 
influenciar na leitura e escrita dos sujeitos da Educação de Jovens e Adultos? Como objetivo geral da 
pesquisa, propomos: Analisar como a utilização das TIC como interface pedagógica influencia na leitura 
e escrita dos sujeitos da EJA. Os objetivos Específicos são: Investigar o nível de compreensão de leitura 
e escrita dos alunos no laboratório de informática verificando se o mesmo contribuiu com o Projeto 
ŘŜ LƴǘŜǊǾŜƴœńƻ ά/ƝǊŎǳƭƻ ŘŜ [ŜƛǘǳǊŀ Ŝ 9ǎŎǊƛǘŀ ƴŀ /ƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ {ŀōŜǊŜǎέΤ LŘŜƴǘƛŦƛŎŀǊ ǎŜ ƻ ǳǎƻ Řƻ 
laboratório contribuiu para ressignificar as práticas didáticas e metodológicas. Acreditamos na 
perspectiva da pesquisa social, onde todos os sujeitos envolvidos são determinantes na construção do 
conhecimento. A escolha pelo estudo de caso foi determinante, por este ser uma maneira de pesquisar 
que exige técnicas e instrumentos na coleta de informações. Este tipo de abordagem requer 
delimitação, clareza, singularidade e valor. A primeira etapa da pesquisa foi apropriação sobre 
concepções e histórico da EJA com Barros (2011); Freire (1997); Haddad e Pierro (2000). Para 
conceituar letramento, leitura e escrita: Cruz (2007); Freire (1994; 1996); Kleiman (1989); Neves 
(2003). Conceituamos tecnologia, saberes e TIC: Lévy (1996). A segunda etapa estabeleceu a análise 
das informações a partir dos planos de ensino, Projeto Político Pedagógico, Regimento Escolar, 
projetos e cadernetas. A última etapa foi à análise das relações entre os conhecimentos buscados na 
pesquisa junto aos documentos. Como resultados do estudo, destacamos a criação de novos saberes 
com a utilização da leitura e da escrita, o estudo da leitura e da escrita no universo das classes da EJA 
e o uso das tecnologias nas classes da EJA.  Esperamos que as informações possam subsidiar na 
construção do projeto de intervenção em outra fase da pesquisa, além de serem divulgados 
amplamente, para além da escola pesquisada.  

Palavras-chave: EJA; Letramentos; Saberes Sociais; Tecnologia da Informação Comunicação. 

 

INTRODUÇÃO 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) faz parte do processo global de formação e de 

capacitação popular. Neste sentido, pensar a EJA é refletir a variedade de saberes que cada 

educando possui em função dos trabalhos que fazem ou fizeram, e que, ao procurar uma 
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escola, os jovens e os adultos escolhem o seu desenvolvimento pessoal. Mas, é necessário 

saber que, em qualquer processo educativo, os jovens e adultos devem ter suas iniciativas 

nesse saber sensível, porque é através dele que o aluno abre-se para o conhecimento 

reflexivo. 

O aluno da EJA requer uma prática de leitura contextualizada com sua realidade, com suas 

necessidades, bem com a sua formação. Assim, a finalidade maior deste estudo foi o de 

contribuir para que o aluno tenha do professor uma prática pedagógica preocupada em 

formar cidadãos conscientes do seu papel de cidadão detentor de direitos, tendo a Leitura, 

Escrita e Novas Tecnologias na EJA como instrumentos de empoderamento. Os professores e 

alunos levantavam uma nova questão em torno das dificuldades dos alunos na leitura e na 

escrita. Naquele momento, os professores se questionavam como esses alunos iriam para ao 

ensino médio, com tantas dificuldades, no ato de ler e de escrever. Os professores entendiam 

que essas habilidades, certamente, não tinham sido ressignificados, consideradas a partir de 

construção e de experimentação social. Isso permitiria aos alunos não somente se 

alfabetizarem, mas, serem sujeitos imponderados de letramento.  

Nesse contexto, observamos que os alunos expressavam a necessidade de irem mais longe, 

buscarem outros patamares de aprendizagem. Essa nova discussão ajudou a escola a pensar 

na elaboǊŀœńƻ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ŘŜ ŀœńƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άhŦƛŎƛƴŀ ŘŜ LƴŦƻǊƳłǘƛŎŀΣ !ǊǘƛŎǳƭŀŘƻ ŎƻƳ ŀ [ŜƛǘǳǊŀ 

Ŝ ŀ 9ǎŎǊƛǘŀέΣ ŎƻƳ ƻ ƛƴǘǳƛǘƻ ŘŜ ŀǇǊƛƳƻǊŀǊ ƻ ǎŀōŜǊ ǘǊŀȊƛŘƻ ǇŜƭƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŎƻƳ ƻǎ ǎŀōŜǊŜǎ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎƻǎΦ 

Diante dos elementos trazidos acima e da necessidade de uma educação ampla, continuada e 

ao longo da vida, foi necessário analisar a utilização das Tecnologias da Informação e da 

Comunicação, como sendo uma interface pedagógica para as práticas de leitura e da escrita, 

no Laboratório de Informática, no ambiente escolar, possibilitando a efetivação de novos 

saberes. 

1. SABERES E FAZERES METODOLÓGICOS  

A partir dos elementos trazidos para reflexão, apresentamos como problema de pesquisa a 

busca de resposta para a seguinte questão: Como utilizar as novas tecnologias da informação 

e da comunicação como interface pedagógica para influenciar a construção de novos saberes 
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na leitura e na escrita, dos sujeitos da EJA? Como objetivo geral da pesquisa, propomos 

analisar a utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação como interface pedagógica 

na Escola Municipal Miguel Fontes no Município de Araçás/BA. Os objetivos específicos foram: 

investigar a questão dos saberes necessários para aprimorar a leitura e a escrita em sala de 

aula e analisar o uso das tecnologias como sendo uma necessidade para o aprimoramento do 

processo de ensino-aprendizagem, nas classes da EJA. 

O espaço pesquisado foi à unidade de ensino Miguel Santos Fontes, que foi transformada em 

1988 em unidade independente. Já no ano de 2001, a escola passou a atender a alunos da 

Educação Básica, no Ensino Fundamental I e II. Hoje, a escola oferta exclusivamente à 

modalidade da Educação de Jovens e Adultos, nos níveis e etapas do Ensino Fundamental I ao 

Ensino Médio. 

Nossa escolha foi pela pesquisa qualiquantitativa, pois este tipo apresenta também uma 

possibilidade simultânea de qualidade e de quantidade. Acreditamos na perspectiva da 

pesquisa social, onde todos os sujeitos envolvidos são determinantes na construção do 

conhecimento.  

A escolha pelo estudo de caso foi determinante, por este ser uma maneira de pesquisar que 

exige técnicas e instrumentos na coleta de dados, que foram fundantes para o estudo. Este 

tipo de abordagem requer delimitação, clareza, singularidade e valor. Nas leituras que 

realizamos na obra de Lüdke; André (1986) nos possibilitou a entender que o estudo de caso 

possui algumas características elementares a exemplo da: possibilidade do surgimento de 

novos elementos e de valorização do contexto do local a ser pesquisado. 

Como resultados do estudo, destacamos a criação de novos saberes com a utilização da leitura 

e da escrita, o estudo da leitura e da escrita no universo das classes da EJA e o uso das 

tecnologias nas classes da EJA, como veremos a seguir. 

2. RODAS DE CONVERSAS SOBRE A EJA  

Neste tópico aprofundamos o nosso foco de pesquisa para relatar melhor as concepções de 

EJA, da leitura e da escrita. Pois, é necessário pensar em educação no espaço escolar, sendo 



 
 

72 

Anais do Seminário do ForTEC. Currículo e Tecnologias: Interfaces. Salvador, 2016. V. 2. 

 

ŜǎǘŀΣ ǳƳŀ ŜŘǳŎŀœńƻ ƛƴǎǘƛǘǳƝŘŀΣ Ŝ ǉǳŜ ǎŜƳǇǊŜ ǎŜǊł ǇŀǳǘŀŘŀ ǇƻǊ ǳƳ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ άǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ 

de saber de uma geração (adulta) para outra (pré-ŀŘǳƭǘŀΣ ƴŀ ƛƴŦŃƴŎƛŀ Ŝ ƴŀ ŀŘƻƭŜǎŎşƴŎƛŀύέ 

(BARROS, 2011, p. 23). Já temos aqui o conceito de educação e a compreensão do que é 

educação no espaço escolar, mas, para pensarmos numa concepção de Educação de Jovens e 

Adultos é imprescindível compreendermos a ideia de adulto que Barros nos apresenta, onde 

define que adulto é aquele que após a adolescência, deixa de crescer, nessa fase da vida. A 

autora chama de adultez, referindo-se a essa etapa da vida, a partir de algumas categorias 

sociais, a exemplo da produtiva, reprodutiva, etc.  

Não podemos esquecer, que qualquer construção de concepção de adultos, precisa levar em 

consideração o lugar social, histórico e ideológico que foi ou está sendo construído, pois o 

conceito precisa ser carregado de uma posição política dos que estão sendo conceituados ou 

corremos o risco de elaborar um conceito que não dialoga com os esses sujeitos.  

Historicamente, desde o período da colônia temos no Brasil práticas de educação de adultos 

ensinadas pelos jesuítas, a fim de não somente ensinar os conhecimentos bíblicos, mas, 

também aprender a língua colonizadora. Conforme trata Haddad e Pierro (2000), ainda no 

império tivemos a primeira construção de uma educação para todos os cidadãos brasileiros, 

isso não quer dizer que esse direito tenha se efetivado.  

De acordo com Haddad e Pierro (2000), no período militar, o Brasil teve diversas ações, 

atividades e práticas voltadas para combater o analfabetismo, além de instituir programas e 

campanhas. Tudo procurando garantir uma educação para adultos e jovens pelos mais 

diversos governos que conduziram esse país. Os autores destacam que, nenhuma dessas 

ações políticas deu conta de diminuir drasticamente o analfabetismo ou acabá-lo; mesmo 

tendo o governo, em certo período da história da EJA, atraído os movimentos sociais e 

populares para ajudar na construção e execução dessas políticas.   

Mas, a partir da redemocratização do país passamos a ter, de fato, programas e políticas de 

EJA pautados pelos movimentos sociais. Fica posto que, ainda não demos conta de combater 

o analfabetismo e nem garantir a qualidade da EJA para todos, incluindo, principalmente os 

jovens e os adultos.  
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Precisamos compreender a educação de jovens e adultos, não como sendo uma educação a 

parte, mas, como sendo parte de uma concepção de educação, que possibilita a emancipação 

de seus sujeitos. Porém, é preciso garantir a oferta do ensino da EJA para aqueles que não 

tiveram a oportunidade de concluir a escolarização, na idade oportuna, possibilitando a 

aquisição do conhecimento científico articulado com os seus saberes de mundo.  

É imprescindível compreender que a ausência de políticas públicas no combate ao 

analfabetismo, para jovens e adultos, ajuda a manter a exclusão. Isso porque, essa negação 

de políticas públicas contribui para a não superação das dificuldades sociais e econômicas, 

bem como, de oportunidades de vida. Ressaltamos ainda, que os desafios da 

profissionalização e alfabetização desse público alvo, precisam ser respeitados e garantidos, 

observando as suas especificidades cotidianas.  

Quem faz essa defesa é também Freire (1997), quando alerta para que as necessidades 

educacionais dos educandos da EJA, estejam pautadas no cotidiano dos mesmos. Neste 

sentido, o professor e o aluno, juntos, têm a tarefa de construir uma nova prática pedagógica. 

Por isso, pensamos nas novas tecnologias como sendo uma importante interface de leitura e 

de escrita na EJA. Isso porque, tanto a leitura quanto a escrita são imprescindíveis no processo 

de ensino e aprendizagem na educação formal, pois, por meio delas, os sujeitos são capazes 

de organizar as ideias, além de reter informações, adquirirem saberes necessários para 

estudar.  

3. SABERES E FAZERES NA EJA NA RODA DE CONVERSA: LEITURA E A ESCRITA 

Precisamos destacar que, o ato de ler e de escrever é uma ação que está para além das 

compreensões de codificar ou de decodificar determinadas ações numéricas ou escritas. Ou 

seja, não é somente isso. Há que se pensar na perspectiva da Educação de Jovens e Adultos. 

Precisamos entender que ensinar ao público a ler e a escrever precisa de significado, de 

relação com o conhecimento do mundo, para além do ensinar técnicas de ler e de escrever, 

pois essas categorias precisam ajudar aos sujeitos a se emanciparem. Quando agimos assim, 

toda a construção da leitura e da escrita se dará sempre, a partir das construções sociais. 
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; ǇƻǊ ƛǎǎƻ ǉǳŜ CǊŜƛǊŜ όмффпΣ ǇΦ фуύ ƴƻǎ ŘƛȊ ǉǳŜΥ άώΦΦΦϐ ŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ŘŜ ƳǳƴŘƻ ǇǊŜŎŜŘŜ ǎŜƳǇǊŜ ŀ 

leitura da palavra e a leitura desta implica a continuƛŘŀŘŜ Řŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ŘŀǉǳŜƭŜέΦ hǳ ǎŜƧŀΣ Ş 

preciso valorizar e reconhecer minha construção fora da escola para que minha aprendizagem 

para o ato de ler e escrever tenha sentido e seja uma construção viva.  

Observar esse modelo de concepção de leitura é seguir o pensamento de Cruz (2007, p. 51), 

que ajuda a compreender a necessidade de efetivar estratégias para o aprimoramento da 

ƭŜƛǘǳǊŀΥ άώΦΦΦϐ ŀ ŎƻƳǇǊŜŜƴǎńƻ ǘǊŀƴǎŎŜƴŘŜ ŀ ƭŜƛǘǳǊŀ Ŝ Ş ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ƎǊŀœŀǎ ŀ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ƳŜƴǘŀƛǎ 

gerais que são estritamente dependentes da ƭŜƛǘǳǊŀ ώΦΦΦϐέΦ Lǎǎƻ ǉǳŜǊ ŘƛȊŜǊ ǉǳŜ ŀǎ ŎƻƴŜȄƿŜǎΣ 

associações e relações que estabelecemos entre o que foi lido, com as nossas experiências, 

ajuda na construção e na compreensão do que se ler. 

YƭŜƛƳŀƴ όмфуфΣ ǇΦ млύΣ ŀŦƛǊƳŀ ǉǳŜΥ ά[ŜƛǘǳǊŀ Ş ǳƳ ŀǘƻ ǎƻŎƛŀƭΣ Ŝƴǘre dois sujeitos ς leitor e autor 

ς ǉǳŜ ƛƴǘŜǊŀƎŜƳ ŜƴǘǊŜ ǎƛΣ ƻōŜŘŜŎŜƴŘƻ ŀ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ Ŝ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ ǎƻŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘƻǎέΦ 

Mais uma vez, reafirmamos que a leitura precisa ter significados, e isso só se estabelece, a 

partir da valorização do conhecimento de mundo dos sujeitos.  

Compreendemos que é fundamental ajudar o educando a se apropriar da escrita, pois 

entendemos que a leitura é mais que uma atividade complexa, visto que ela é sofisticada, 

além de implicar na cognição em seus diferentes níveis de construção, inclusive os níveis 

psicológicos dos indivíduos. É preciso afirmar que, a escrita é algo tão άώΦΦΦϐ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ ƴŀ 

ƘƛǎǘƽǊƛŀ ǉǳŜΣ ǇŀǊŀ ŀƭƎǳƴǎΣ ǎƽ ŜȄƛǎǘŜ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ǉǳŀƴŘƻ ŜȄƛǎǘŜ ŜǎŎǊƛǘŀ ώΦΦΦϐέ (NEVES, 2003, p. 108).  

Afirmamos que, a escrita é na verdade um sistema de símbolos, e requer de quem a faz uso, 

rememorar conhecimentos, transpor o pensamento para o papel ou para o mundo digital. Ela 

sempre mediará à relação humana, a fim de ser utilizada como uma forma de comunicar. 

Também podemos afirmar que, a escrita é a representação da língua falada.  

Ficou comprovado junto aos alunos e aos professores da EJA que, assim como a leitura, a 

escrita precisa ser trabalhada na escola, considerando o conhecimento construído na 

formação social dos sujeitos. No caso dos alunos da EJA, precisamos compreender, por 

ŜȄŜƳǇƭƻΣ άώΦΦΦϐ ǇƻǊǉǳŜ ƴńƻ ŀǇǊƻǾŜƛǘŀǊ ŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ ǉǳŜ ǘŜƳ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŘŜ ǾƛǾŜǊ ŜƳ łǊŜŀǎ Řŀ 
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cidade descuidada pelo poder público para discutir (...) a poluição dos riachos e dos córregos 

etc. porque não discǳǘƛǊ ŎƻƳ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ŎƻƴŎǊŜǘŀΚέ όCw9Lw9Σ мффсΣ ǇΦ ооύΦ 5ŜǎǎŜ 

modo, a escrita passa a ser prazerosa, pois escrevemos a partir do nosso mundo e da nossa 

realidade dando significado a essa aprendizagem. 

4. SABERES E FAZERES COM TIC NA ESCOLA E NA SALA DE AULA 

Os últimos vinte anos têm sido pautados pelo crescente desenvolvimento das tecnologias, e 

as transformações sociais que temos vivenciado com a consequência desse desenvolvimento, 

impacta diretamente na relação do trabalho, da economia, da cultura e da educação. Logo, a 

escola não pode continuar distante dessa demanda. Tomamos por base o texto de Leite e 

outros (2012), quando analisa de forma superficial, o histórico da introdução das tecnologias 

nas escolas do Brasil, a partir da década de 60. Para ele, a introdução das tecnologias era um 

caminho irreversível nas unidades de ensino, pois era uma demanda de mercado. 

Naquela década, o país resolvia incluir em nossas unidades de ensino, a produção tecnológica 

advinda do processo de industrialização, com o impacto da tecnologia na vida humana. Tinha 

como objetivo tornar o país um grande produtor e consumidor de bens, e passar a ser incluso 

no mercado mundial, acreditando com isso que teríamos, aí, a fórmula de resolver todos os 

problemas sociais, com a tecnologia atuando como determinante das mudanças pedagógicas, 

nas nossas escolas.  

O tempo foi passando e chegamos aos anos 80, com o crescimento do processo de 

industrialização e aperfeiçoamento do uso da tecnologia, o que exigia da sociedade que 

formasse ǳƳ άǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻ ŜŘǳŎŀŎƛƻƴŀƭ ŎǊƝǘƛŎƻέ ό[9L¢9Σ нлмнΣ ǇΦ мпύΦ ¢ǳŘƻ ƛǎǎƻΣ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ƻ 

indivíduo pudesse atuar como sendo o sujeito, o centro do seu desenvolvimento, e passasse 

como sendo um ser integral, que compreende a necessidade de criticar o mundo em que vivia, 

criando novas possibilidades humanas e materiais. 

O nosso estudo revelou junto aos sujeitos pesquisados que as TIC são ferramentas 

promissoras e fizeram avançar a educação a e escola, nessas últimas décadas. Elas vêm 

ajudando a quebrar paradigmas sociais e educacionais, possibilitado ao longo dos últimos 



 
 

76 

Anais do Seminário do ForTEC. Currículo e Tecnologias: Interfaces. Salvador, 2016. V. 2. 

 

anos, aos professores e aos alunos a revisarem seus papéis, suas atitudes em prol de uma 

melhor educação. É por isso que Gadotti nos convida para refletir esses paradigmas, quando 

trata das tecnologias e das suas implicações na EJA, ressaltando que: 

Paulo Freire, há 50 anos, já alertava para esse equívoco [...] hoje isso é ainda 
mais grave: com o desenvolvimento das novas linguagens e novas 
tecnologias (celular, computador, TV, vídeos, a internet, as diversas mídias e 
redes sociais...) há uma nova cultura popular de uso intensivo da 
comunicação. Os alunos sentem-se desconfortáveis com um currículo 
centrado no domínio da cultura letrada, não levando em consideração o 
quanto as novas Tecnologias de Comunicação são necessárias não só na vida 
diária (pagar uma conta, usar um caixa eletrônico...) mas também no 
trabalho e no exercício da cidadania (2014, p. 21). 

Nessa perspectiva, as TIC tanto na escola como na sala de aula estimularam não somente 

mudanças de paradigmas, mas, provocaram a escola para repensar os seus currículos e a sua 

prática pedagógica, introduzindo as TIC nas aulas, como também, relacionando as mesmas 

com o cotidiano de vida dos sujeitos, fora dos muros da escola. 

Precisamos entender e buscar novos saberes e possibilidades, para ressignificar a metodologia 

e a didática docente, atuando na valorização do conhecimento, já construída pelos alunos na 

relação com as tecnologias. É evidente que isso também precisa de um cuidado com a 

formação docente, pois a nova forma de ensinar e de aprender requer a construção de novos 

saberes profissionais, amadurecer a atuação docente nas instituições de ensino da EJA. 

Percebemos que as tecnologias, na sala de aula, não podem continuar a se resumir ao quadro 

e ao uso do piloto, ou mais recentemente, o uso do Datashow. Precisamos buscar todas as 

possibilidades de construir uma aprendizagem de interação, por meio das tecnologias, com a 

valorização do que o aluno já sabe dela. Realmente, não dá mais para pensarmos a EJA, apenas 

como ensinar a ler e a escrever. É necessário incluir socialmente a sala de aula, a fim de que 

esta atente para a nova demanda tecnológica, construída e experimentada na vida social. O 

fato da tecnologia não estar disponível em nossas escolas, faz com que, nós educadores, 

tenhamos a obrigação de provocar espaços de diálogos sobre o uso e o acesso dessa 

tecnologia, pois, ela já faz parte das relações e da construção do conhecimento por parte dos 

educandos da EJA.   . 
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Diante dos achados, foi possível afirmar, que é necessário pensar para além da TIC, em outras 

tecnologias utilizadas ou trabalhadas no espaço escolar, a exemplo de jogos, atividades 

culturais, experiências com a produção de materiais manipuláveis e produtos caseiros. 

Precisamos entender que o simples fato de trabalhar com as tecnologias na sala de aula, não 

garantem qualidade e um ensino promissor, as tecnologias precisam ocupar um espaço de 

inclusão, levando os nossos sujeitos a utilizá-las para realizar a criticidade de sua realidade, 

podendo construir novas formas de se vê e de perceber o mundo da informação e da 

comunicação, que está em permanente reconstrução. 

Portanto, devemos afirmar que a escola não tem outra saída, a não ser, refazer alguns 

caminhos didáticos e metodológicos, sendo que, para que isso possa ocorrer, é preciso discutir 

com os membros da instituição uma nova concepção de escola e de sujeitos, verificando quais 

são as suas demandas, permitindo ressignificar seu currículo, PPP e a formação de seus atores 

curriculantes. Isso permitirá a construção de outras maneiras de ensinar e de aprender. 

Entendemos que tudo isso, foi para ontem, pois os sujeitos que atuam nas classes da EJA, 

assim como todos os educandos das nossas escolas, precisam da construção de saberes que 

promovam a solidariedade, a criatividade e a humanização de cada pessoa.    

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com esse estudo, compreendemos que o Projeto de pesquisa se constituiu como sendo um 

suporte à melhoria na elevação da qualidade da leitura e da escrita, nas turmas EJA da Escola 

Municipal Miguel Santos Fontes. Afirmamos isso, porque deu para perceber junto aos 

membros pesquisados que, o PPP e a atuação no laboratório apresentam características de 

conectividade, interface hiper-textual, por meio de navegação e por integrar um mesmo 

espaço multirreferencial de aprendizagem, diversos caminhos didáticos e metodológicos, 

além de outros recursos hipermidiáticos.   

Dessa maneira, foi imprescindível compreender que o nosso trabalho possibilitou o 

surgimento de novos saberes, que deve fortalecer o trabalho do professor e a aprendizagem 

dos alunos da EJA. Portanto, foi possível revelar o surgimento de múltiplas mídias e de 

caminhos didáticos, sendo que, o projeto pode propiciar o surgimento de uma nova forma de 
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mediação pedagógica, desde que haja a participação ativa do educando, a partir de 

interações, da produção colaborativa e da socialização do conhecimento.  

Ressaltemos, então, que além dos suportes tecnológicos, para haver a mediação pedagógica 

e a efetivação de bons resultados, é preciso estabelecer uma identificação entre o educador 

e o educando, de modo a construir a interação, observando a realidade em foco.                      

Apontamos ainda a necessidade de ampliação desta pesquisa, para podermos repensar a 

formação continuada dos professores e dos alunos, utilizando o laboratório. Há que se 

repensar a metodologia e os caminhos didáticos, recriando os instrumentos de avaliação 

qualitativa e de diagnóstico. Tudo isso, para que possamos avaliar, de forma coesa, a melhoria 

da leitura e da escrita dos alunos.  

Por fim, esperamos poder recomendar que o projeto sirva como caminho didático para 

melhoria da leitura e escrita nas escolas que possuem EJA no município, sendo fundamental 

trabalhar para a realização de ações pedagógicas, que estejam direcionadas para que o 

Laboratório de Informática seja explorado de forma educativa, visando produzir contribuições 

objetivas, promovendo a qualidade do processo educacional.  
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RESUMO: 

A pesquisa como parte do processo formativo é uma importante ferramenta para a esfera 
pedagógica e desenvolvimento acadêmico dos estudantes e, nesse sentido, as possibilidades 
formativas oferecidas pelas instituições de ensino superior, a partir da sua tríade, pesquisa, 
ensino e extensão, fortalecem a pesquisa na graduação e contribueƳ ǇŀǊŀ ƻ άǎŜǊέ 
pesquisador. Nasce dessa constatação este artigo, com base no trabalho de conclusão de 
curso (TCC), que tem por objetivo investigar se as experiências com pesquisa, durante a 
graduação em Pedagogia do DEDCI, contribuem para inserção dos egressos em cursos de pós-
graduação stricto sensu ŜΣ ŎƻƴǎŜǉǳŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ƴŀ ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ ŘŜ άǎŜǊέ ǇŜǎǉǳƛǎŀŘƻǊΣ Ŝ ǇŀǊŀ 
dar conta deste foram delineados os seguintes objetivos específicos: mapear quais as 
experiências que os estudantes egressos do Curso de Pedagogia tiveram na sua formação 
inicial; identificar as experiências de pesquisa vivenciadas na graduação que motivaram o 
ingresso dos egressos da Licenciatura em Pedagogia do DEDCI na pós-graduação stricto sensu 
e pesquisar as relações existentes entre as experiências de pesquisa vividas na graduação e o 
interesse em buscar as oportunidades de ingresso na pós-graduação stricto sensu. Os 
pressupostos metodológicos desse estudo científico fundamentam-se na abordagem da 
Pesquisa Qualitativa, respaldados na pesquisa de campo e análise documental e, teve como 
dispositivo de coleta de dados e informações o questionário misto online. É importante 
destacar que essa pesquisa visa promover discussões acerca da importância da formação pela 
pesquisa na graduação, como processo de construção do conhecimento e necessidade de se 
(re)conhecer como professor-pesquisador da sua prática. O artigo apresenta a 
fundamentação teórica a respeito da pesquisa e formação; detalha o percurso metodológico; 
apresenta os resultados da coleta de dados em consonâncias com os objetivos e objeto de 
pesquisa, que são as experiências de pesquisa dos alunos egressos do curso de Pedagogia do 
Departamento de Educação, Campus I, da Universidade do Estado da Bahia. Os resultados 
apontam para a necessidade de uma maior divulgação, ampliação e fortalecimento das 
possibilidades formativas que promovem as experiências com pesquisa no Departamento de 
Educação.  

Palavras-Chave: Formação; Pesquisa; Ensino Superior; Experiências com Pesquisa. 
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1. INTRODUÇÃO 
A graduação e a pós-graduação são níveis específicos do ensino superior, que cumprem 

função estratégica para o desenvolvimento do país que é a formação de profissionais 

compromissados, críticos e competentes no exercício de suas atividades. A graduação, como 

componente do ensino superior, prepara os estudantes para a inserção profissional no 

mercado de trabalho e propicia bases de ensino, pesquisa e extensão para dar continuidade 

aos estudos; a pós-graduação eleva o conhecimento adquirido na graduação através de 

pesquisas que promovem a inovação das práticas, resoluções de problemas encontrados no 

contexto de atuação e melhoria da qualidade da educação superior. 

É com base neste cenário que a pesquisa, no âmbito do ensino superior, torna-se um elemento 

importante no processo de formação dos estudantes, pois permite a estes maior afinidade 

com os sujeitos do contexto de atuação, assim como, desenvolvimento de competências que 

permitirão obter melhor compreensão dos fenômenos, necessidades e problemas 

enfrentados na prática cotidiana.   

É importante perceber como os estudantes pensam a pesquisa na graduação e como veem a 

si próprios enquanto pesquisadores, com o objetivo de identificar os fatores que os motivaram 

ao ingresso na pós-graduação stricto sensu e, a partir disso, propor sugestões mais dinâmicas 

entre graduação e pós-graduação, contribuindo para a melhoria da qualidade do ensino 

superior. 

Assim, levantamos a seguinte questão de pesquisa: As experiências, com pesquisas 

vivenciadas durante a formação na licenciatura em Pedagogia do Departamento de 

Educação ς DEDCI, contribuem para a inserção dos egressos na pós-graduação stricto sensu? 

Entendemos que os caminhos percorridos pelos discentes, durante os estudos graduados, 

contribuem para seu desenvolvimento profissional e formativo, visto que, cada vez mais 

imersos no mundo da pesquisa estes indivíduos adquirem compromisso e autonomia com os 

estudos do tema escolhido e, naturalmente se mostram abertos para encarar novos desafios 

a partir da experiência com a pesquisa.  
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Esses aspectos conduzem a confirmação do ponto de partida desse trabalho, cujo o objetivo 

geral, é investigar se as experiências com pesquisa, durante a graduação em Pedagogia do 

DEDCI, contribuem para inserção dos egressos em cursos de pós-graduação stricto sensu e, 

ŎƻƴǎŜǉǳŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ƴŀ ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ ŘŜ άǎŜǊέ ǇŜǎǉǳƛǎŀŘƻǊΦ 

A partir desse objetivo delimitamos as seguintes intenções específicas: 

¶ Mapear quais as experiências com pesquisa que os estudantes egressos do Curso 

de Pedagogia tiveram na sua formação inicial; 

¶ Identificar as experiências de pesquisa vivenciadas na graduação que motivaram 

o ingresso dos egressos da Licenciatura em Pedagogia do DEDCI na pós-graduação 

stricto sensu; 

¶ Pesquisar as relações existentes entre as experiências de pesquisa vividas na 

graduação e o interesse em buscar as oportunidades de ingresso na pós-

graduação stricto sensu. 

Portanto, acreditamos que a abordagem qualitativa aliada à pesquisa de campo se mostrou 

como a estratégia metodológica de maior adequação a este trabalho. 

É importante destacar que esse artigo não tem a pretensão de estabelecer modelos 

educacionais prontos e fechados, mas relatar as andanças e nuances das experiências durante 

a formação no ensino superior com e pela pesquisa.  

2. PESQUISA E FORMAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR: CONCEITOS E COMPREENSÃO 

No ensino superior há a necessidade de associar pesquisa e formação como um compromisso 

para o desenvolvimento intelectual, cientifico e cultural dos profissionais em formação, pelo 

fato de assim possibilitar aos alunos investigar a própria prática como forma de avanço e 

amadurecimento intelectual, questionando o seu agir como discente frente às provocações 

do docente, tornando-o sujeito pesquisador de sua própria ação, desenvolvendo a crítica 

ideológica sobre o seu fazer educativo. 
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A pesquisa no contexto contemporâneo, constitui-se como sendo a raiz da consciência crítica 

e questionadora para o desenvolvimento em várias esferas da sociedade, seja tecnológica, 

educacional, social, econômica, política e administrativa do país, visto que é através da 

pesquisa que se tem acesso às bases para identificar possíveis aspectos para mudança, 

transformação e avanço social, assim como, detectar os problemas existentes para  se pensar 

a viabilidade de soluções para os mais variados contextos.  

SŜƎǳƴŘƻ .ŀƎƴƻ όнллфύΣ ŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀΣ Ƴŀƛǎ ǇǊƻǇǊƛŀƳŜƴǘŜ ŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎŀΣ Ş άŀ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻ 

feita com o objetivo expresso de obter conhecimento específico e estruturado sobre um 

ŀǎǎǳƴǘƻ ǇǊŜŎƛǎƻέ όǇΦмуύΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀǎ ŘŜƳŀƴŘŀǎ Řƻǎ ŎƻƴǘŜȄǘƻǎ ǇŜǎǉǳƛǎŀŘƻs e 

necessidades apresentadas pelos sujeitos, de maneira que possibilite percorrer caminhos que 

não se restrinjam, apenas à coleta e descrição dos dados, mas uma análise crítica e 

sistemática, que permita a realização de articulações com outras pesquisas, outros contextos, 

outros fenômenos, outros estudos. 

Nessa direção, entendemos que para que ensino-pesquisa-extensão estejam em harmonia, as 

¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜǎ ŘŜǾŜƳ ǎŜǊ άǳƳŀ ŀƎşƴŎƛŀ ŎǊƛŀŘƻǊŀ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ǎŀōŜǊŜǎΤ ŘŜǾŜ ǎŜǊΣ ǘŀƳōŞƳΣ ǳƳŀ 

instituição instigadora, onde ŀ ŎǳǊƛƻǎƛŘŀŘŜΣ ŀ ƻǳǎŀŘƛŀ Ŝ ŀ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ ǎŜƧŀƳ ŜǎǘƛƳǳƭŀŘŀǎέ 

(VASCONCELOS, 2000, p.9). Pois, para ser um profissional da educação, é preciso empoderar-

se da pesquisa como ferramenta científica e, sobretudo, como base educativa para apropriar-

se da sua ação e da teoria relacionada a esta, sendo capaz de se questionar, se autoavaliar e 

ter uma compreensão ampliada dos processos em que está envolvido, além de ler 

criticamente a realidade, saber trabalhar em equipe, dentre outras. 

É nesse cenário que a Universidade está inserida e sendo impulsionada a proporcionar a 

ǇŜǎǉǳƛǎŀ ŎƻƳƻ ǳƳŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŎƻǘƛŘƛŀƴŀΣ ǳƳŀ ŀǘƛǘǳŘŜΣ άǳƳ ǉǳŜǎǘƛƻƴŀƳŜƴǘƻ ǎƛǎǘŜƳłǘƛŎƻ ŎǊƝǘƛŎƻ 

e criativo, mais a intervenção competente na realidade, ou o diálogo crítico permanente com 

a realidade em senǘƛŘƻ ǘŜƽǊƛŎƻ Ŝ ǇǊłǘƛŎƻέ ό59ahΣ нлммΣ ǇΦ опύΦ 

O envolvimento com pesquisa na graduação permite aos alunos a geração de novos 

conhecimentos, a consolidação de uma atitude científica, um processo de aperfeiçoamento 
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profissional e a formação docente de caráter autônomo e crítico com inovações na prática 

pedagógica, pois  

[...] não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Estes que-fazeres se 
encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino, continuo buscando, 
reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago. 
Pesquiso para constatar constatando, intervenho, intervindo educo e me educo. 
Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a 
novidade (FREIRE, 1996, p.32). 

Dessa forma, a pesquisa, na formação inicial, é uma maneira de demostrar aos estudantes que 

é possível tornar a sua realidade, seu cotidiano, um ambiente de investigação, com elementos 

a serem descobertos e estudados, pois a pesquisa está no seu entorno e nos sujeitos que 

compõem a sua realidade. Os espaços e sujeitos precisam ser explorados e estudados a partir 

da interlocução com teóricos, da ampliação do conhecimento local dos fenômenos e da 

necessidade que emerge desse ambiente. /ƻƴǘǳŘƻΣ άƴŜƳ ǎŜƳǇǊŜ Ş ŦłŎƛƭ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀǊ ƻ ǉǳŜ ǎŜ 

pretende investigar, e a realização da pesquisa é ainda mais difícil, pois exigem, do 

ǇŜǎǉǳƛǎŀŘƻǊΣ ŘŜŘƛŎŀœńƻΣ ǇŜǊǎƛǎǘşƴŎƛŀΣ ǇŀŎƛşƴŎƛŀ Ŝ ŜǎŦƻǊœƻ ŎƻƴǘƝƴǳƻέ ό[!Y!¢h{ΣнлмлΣ ǇΦмплύΣ 

pois o papel do pesquisador é mediar o conhecimento trazido da área com as novas evidências 

demonstradas pela pesquisa. 

Considerando que a pesquisa está imbricada com o processo de formação, torna-se necessário 

também expor uma discussão teórico crítica em relação ao que entendemos sobre formação, 

uma vez que aqui abordamos a formação inicial e a formação do pesquisador como 

fundamentais para o desenvolvimento profissional e acadêmico daqueles que vivenciam o 

contexto universitário como espaço de formação. 

Nesse sentido, acreditamos que a formação de professores, seja ela inicial ou continuada, 

busca capacitá-los à sua carreira docente, conferindo-lhes ferramentas necessárias para 

interagir com o ambiente de trabalho e modificá-lo através de uma postura inovadora, critica 

e formativa com e através da pesquisa.  

! ǇŀǊǘƛǊ Řƛǎǎƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀƳƻǎ ǉǳŜ άώΦΦΦϐ ƻ Ǉrocesso da formação inicial possa ser um espaço fértil 

e fecundo para unir fazeres e saberes, de forma reflexiva e instrumentalizar cada vez mais o 

ŜŘǳŎŀŘƻǊ ŎƻƳƻ ƭŜƛǘƻǊ Ŝ ŎƻƴǎǘǊǳǘƻǊ Řŀ ǎǳŀ ǇǊłǘƛŎŀΣ Řŀ ǎǳŀ ŀœńƻέ όh[L±9Lw!Σ нллпΣ ǇΦ моуύΦ 
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Neste cenário em que a formação continuada se estabelece, as atividades e procedimentos 

utilizados na graduação tem seu ciclo concluído, abrindo espaços para novas orientações, 

atividades e aprendizagens. Estes dois espaços formativos (inicial e continuada) 

complementam-se para fins de proporcionar o desenvolvimento profissional do professor, 

pois, as práticas pedagógicas docentes sempre estiveram presentes na formação. 

Para Lima (2001), a άCƻǊƳŀœńƻ ŎƻƴǘƝƴǳŀ Ş ŀ ŀǊǘƛŎǳƭŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŘƻŎŜƴǘŜΣ ƻ 

conhecimento e o desenvolvimento profissional do professor, como possibilidade de postura 

ǊŜŦƭŜȄƛǾŀ ŘƛƴŀƳƛȊŀŘŀ ǇŜƭŀ ǇǊłȄƛǎέ όǇΦолύΦ bŜǎǎŀ ƳŜǎƳŀ ŎƻƳǇǊŜŜƴǎńƻΣ bƽǾƻŀ όмффмύ ŎƻǊǊƻōƻǊŀ 

ao afirmar que άώΦΦΦϐ ŀ ŦƻǊƳŀœńƻ ŎƻƴǘƛƴǳŀŘŀ ŘŜǾŜ ŀƭƛŎŜǊœŀǊ-se numa reflexão na prática e sobre 

a prática, através de dinâmicas de investigação-ação e de investigação-formação, valorizando 

ƻǎ ǎŀōŜǊŜǎ ŘŜ ǉǳŜ ƻǎ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ ǎńƻ ǇƻǊǘŀŘƻǊŜǎέ όǇΦолύΦ 

A formação inicial e continuada, neste estudo tem como interlocutora, a pesquisa científica, 

que permite aos formadores e pesquisadores a renovação das suas práticas, a partir da relação 

entre teoria e prática, apropriados de um olhar crítico e reflexivo que permitirá aos sujeitos 

da pesquisa inserir-se na pós-graduação stricto sensu, em continuidade à  formação em sua 

área de interesse.  

Sendo assim, as experiências com pesquisa na graduação podem ser compreendidas como um 

ŘƛǎǇƻǎƛǘƛǾƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻΣ ǉǳŜ ǎŜƎǳƴŘƻ aŀŎŜŘƻ όнлммύΣ ŎǊƛŀ άώΦΦΦϐ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ƻ 

conhecimento seja percebido como uma construção social, porǘŀƴǘƻ ǘŞŎƴƛŎŀΣ ǇƻƭƝǘƛŎŀ Ŝ ƳƻǊŀƭέ 

(p.27). Cultivar a formação pela pesquisa na graduação, levando em consideração que esta é 

construída na relação estabelecida com o conhecimento acadêmico-científico, é contribuir, 

significativamente, com os processos formativos, possibilitando a autoformação, caminho 

potente para a transformação da qualidade da formação.  

5ŜǾƛŘƻ ŀ άώΦΦΦϐƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǇŀǊǘƛƭƘŀǊ ƳǳŘŀƴœŀǎ ǊŜƭŜǾŀƴǘŜǎ Ŝ ǇŜǊǘƛƴŜƴǘŜǎ ǉǳŜ ŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀ 

deverá entrar na formação como dispositivo heurístico-ŦƻǊƳŀǘƛǾƻέ (MACEDO, 2011, p.66), 

pelo fato de estar sempre veiculando no mundo da pesquisa educacional, e mais precisamente 

dentro das salas de aulas no ensino superior ou na educação básica de maneira geral.  
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Assim, a importância da pesquisa como parte do processo formativo, em particular na esfera 

pedagógica e de desenvolvimento da pesquisa acadêmica é grande, pois hoje, a aprendizagem 

nasce de questionamentos e são a partir destas indagações que a pesquisa surge. Uma 

importante ferramenta para buscar respostas ao inesperado e propor soluções de melhoria 

para os problemas encontrados nas mais diversas esferas de atuação do profissional e na vida 

cotidiana.  

Becker (2007) afirma que dentro dos aspectos essências de ser um professor-pesquisador, 

tem-se a possibilidade de interpretar os conteúdos propostos no currículo escolar, observar 

comportamentos dos alunos em sala de aula e avaliar o processo destes; criando novas 

compreensões desses fenômenos para a construção de novos conhecimentos, ao tempo em 

que apresenta possibilidades de ampliação do olhar sobre o contexto, sobre o fenômeno 

vivido e experienciado como espaço profissional formativo tanto no âmbito formal, como não 

formal da educação.  

tƻƛǎΣ άŀ ŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ǇŜǎǉǳƛǎŀŘƻǊŜǎ ƻǳ ŘŜ άƳŜƴǘŜǎ ǇŜǎǉǳƛǎŀƴǘŜǎκǇŜƴǎŀƴǘŜǎέ ǘŜƳ de estar 

integrada a uma vocação institucional, a uma cultura institucional e de grupos que busquem 

Ŝ ǾŀƭƻǊƛȊŜƳ ŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎέ ό.L!b/I9¢¢L ŀǇǳŘ D!¢¢LΣ нллуΣ ǇΦфύΣ ŀƻ 

tempo em que devem estar vinculadas as experiências cotidianas da formação, a partir das 

quais se constitui o significado para a ação e o ato de pesquisar ao envolver o conhecimento 

com as várias possibilidades de resolução de problemas e atendimento às demandas da 

formação. 

Desta forma, a importância da pesquisa na formação inicial do licenciado, vai além da sua 

função de professor-pesquisador. Requer, por um lado, que se reflita as várias possibilidades 

de articular ensino e pesquisa na formação docente, onde através da pesquisa se privilegia a 

ação e a experimentação no enfrentamento e solução de obstáculos e com a formação se 

efetiva a construção do novo, levando em consideração as condições mínimas que todo 

docente necessita para aliar sua investigação a seu trabalho docente cotidiano. 

Assim, a formação pela/para/com a pesquisa, prepara os formadores e formandos a intervir 

no mundo e construir possibilidades de transformação da sociedade a partir de experiências 
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ǉǳŀƭƛŦƛŎŀŘŀǎ Řŀ ŦƻǊƳŀœńƻΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ άŀ ŦƻǊƳŀœńƻ ŎƻƳƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ǇǊƻŦǳƴŘŀƳŜƴǘŜ ƘǳƳŀƴƻ ǇƻŘŜ 

experimentar também ausências, transgressões, conflitos, confrontos, traições, desejos, 

ŀƴǎƛŜŘŀŘŜǎ Ŝ ǇǳƭǎƿŜǎ ŀ ǎŜ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀǊŜƳΤώΦΦΦϐέ όa!/95hΣ нлмлΣtΦ ртύΣ ǉǳŜ ƴƻǎ ǊŜƳŜǘŜ ŀ ǇŜƴǎŀǊ 

em formação no seu sentido amplo e não apenas como base do modelo acadêmico atual, 

onde o currículo lattes é o espelho do processo formativo dos sujeitos. 

3. RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados referentes ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), teve como lócus de estudo 

três Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu, ligados ao Departamento de Educação ς 

DEDC, da Universidade do Estado da Bahia ς UNEB, que se localiza no Campus I, bairro Silveira 

Martins, Cabula, na cidade de Salvador, sendo eles: O Programa de Pós-Graduação Gestão e 

Tecnologia Aplicadas à Educação ς GESTEC, o Programa de Pós-Graduação em Educação e 

Contemporaneidade - PPGEduC e o Programa de Pós-Graduação em Educação de Jovens e 

Adultos ς MPEJA. 

O lócus escolhido deve-se ao fato do TCC ter como objetivo trabalhar com os sujeitos egressos 

do Departamento de Educação ς DEDC I, e que se inseriram na Pós-Graduação Stricto Sensu 

na área de Educação, vinculados ao mesmo Departamento de onde estes estudantes 

emergiram, considerando o contexto educativo no ensino superior como espaço de realização 

da investigação. 

Na busca pelos sujeitos, identificamos 25 alunos dos 232 aprovados nos processos seletivos 

do PPGEduC, 14 alunos do GESTEC no total de 272 aprovados e 4 alunos no total de 90 do 

MEPJA, totalizando 43 alunos formados em Pedagogia pelo DEDCI, a partir do levantamento 

das listas dos processos seletivos de alunos regulares aprovados no período de 2013 a 2015. 

O questionário misto utilizado permitiu obter um número de dados e recolher informações 

específicas, possíveis de serem aprofundadas nas análises, através de uma variedade de 

parâmetros, que contém 15 (quinze) questões, entre elas abertas, com escalas e fechadas que 

intercalam entre si, com perguntas relacionadas a graduação e pós-graduação, no intuito de 

possibilitar maior liberdade aos investigados na constituição das respostas abertas, não se 
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limitando a confirmação, negação e indicação de uma assertiva, para uma melhor 

sistematização dos resultados e reflexão crítica sobre o processo de pesquisa.  

O gráfico abaixo revela a frequência das experiências com pesquisa vivenciadas pelos 

estudantes na sua formação inicial, ressaltando que os pesquisados puderam indicar a 

participação em mais de uma experiência, visto que o processo formativo na graduação se 

constitui em pelo menos 4 anos de curso. 

Gráfico 01 ς Tipo de experiências de pesquisa vivenciadas na graduação 

 

Fonte: Autora, baseado nas respostas dos questionários,2006. 

O gráfico acima demonstra que a participação em grupos de pesquisa foi vivenciada por 10 

alunos, correspondendo a 33,4% dos respondentes, sendo que estes alunos além de 

realizarem esta atividade, concomitantemente participavam da Iniciação Cientifica-IC ou 

Iniciação à Docência-ID.  Percebemos nesses dados a grande relação dos grupos de pesquisa 

com projetos de IC e ID, visto que os professores que coordenam esses projetos têm grupos 

de pesquisa que realizam discussões sobre o tema investigado. 

Gráfico 03 ς Envolvimento com projetos na graduação 
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Fonte: Autora, baseado nas respostas dos questionários,2016. 

No gráfico 03, entende-se que o Grupo de Pesquisa foi o projeto com maior percentual de 

participação dos investigados, por ser uma atividade que ocorre normalmente uma vez na 

semana em horário e turno propostos pelos participantes e coordenador, a partir da 

disponibilidade do maior número de integrantes, não estando atrelado a nenhum tipo de 

bolsa, facilitando assim a inserção de qualquer estudante interessado.  

A seguir temos o Projeto de Extensão, que abri um maior número de vagas para participação 

ao longo do curso em diversas linhas de pesquisa, estando em sua grande maioria atrelada a 

uma bolsa de estudo. Com o mesmo percentual, de 33,3%, 10 estudantes informaram que 

nunca participaram de nenhum projeto de pesquisa.  

A iniciação à Docência e a Iniciação Científica estão entre as de menor percentual, onde deve-

se levar em consideração o quantitativo de vagas disponibilizados nos editais para entrada 

dos estudantes, que é muito baixo em relação ao quantitativo de alunos em curso, ressaltando 

que os editais são abertos uma vez por ano ou pela necessidade do projeto. A ID e IC são 

projetos voltados a graduação que mais desenvolvem trabalhos científicos e divulgam a 

pesquisa.  

No entanto, vale salientar que ao somar o quantitativo de estudantes que indicaram as 

atividades de projeto de extensão e iniciação científica, somam um total maior que o de grupo 

de pesquisa, o que demonstra a necessidade dos grupos de pesquisa abrirem-se mais a 

participação de estudantes da graduação, visto que os mesmos são quase que restritos a 

outros profissionais e aos estudantes da pós-graduação, excetuando o caso dos estudantes de 
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iniciação científica que, por força das orientações se agregam a um grupo de pesquisa.  

Ressaltamos que essa é uma cultura que se constituiu na universidade e que vem sendo 

rompida com as políticas de ampliação de grupos de pesquisa fora da Pós-Graduação. 

Diante do exposto, os motivos que levaram os estudantes a participar dos projetos são: 

Gráfico 04 ς Interesse em participar de projetos 

 

      Fonte: Autora, baseado nas respostas dos questionários, 2016. 

No gráfico 04 percebemos que 50% dos investigados indicaram que um dos motivos que os 

levaram a participar dos projetos foi o interesse em adquirir mais experiências na área. 

A afinidade com o tema associada ao interesse em adquirir experiências levou 43,3% dos 

investigados a participar de projetos para obter um aprofundamento teórico e prático do 

tema de interesse. 

Atrelado a isso temos um percentual de 43,3% que tem interesse em seguir carreira 

acadêmica. Vale salientar que para o aluno do curso de Pedagogia seguir carreira acadêmica 

é necessário percorrer outros caminhos paralelos ao curso, pois o mesmo não o habilita para 

o campus universitário. E nesse trajeto que a Pós-Graduação é inserida como porta de entrada 

para o mundo acadêmico. 

Em 33,3% temos alunos que se inserem em projetos a partir da indicação do professor, que 

reconhece o potencial do estudante e o seu interesse pelo tema e o convida-o a participar das 
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discussões e investigações da pesquisa. Com o cruzamento dos dados percebemos que os 

alunos que indicaram esse interesse foram alunos que participaram de projetos de Iniciação 

Cientifica e Grupos de Pesquisa, que tem a possibilidade de participação por convite. 

Essas respostas nos levam a refletir que é no contexto das experiências com pesquisa que se 

constroem os saberes de formação, para além da sala de aula. Saberes que se articulam e 

contribuem para a construção do conhecimento e formação do professor-pesquisador, pois 

não há produção do conhecimento sem as experiências dos sujeitos. 

Assim, é necessário envolver alunos de graduação e pós-graduação em várias vias de 

articulação, através de projetos, eventos entre outras atividades acadêmicas, apoiado a sua 

atuação profissional, ou mesmo qualificando-o a prosseguir na carreira acadêmica.  O gráfico 

05 abaixo, demostra as motivações dos egressos em se inserirem na pós-graduação stricto 

sensu a partir das suas vivências na graduação. 

Gráfico 05 ς Motivação para a Pós-Graduação stricto sensu 

 

Fonte: Autora, baseado nas respostas dos questionários, 2016. 

Assim, com base nas análises já realizadas, as motivações de inserção na pós-graduação da 

maior parte dos estudantes estão ligadas as contribuições dadas pela pesquisa ao longo da 

graduação, reforçando assim  mais uma vez a importância da formação com/pela pesquisa 

durante a graduação, pois esta traz mudanças significativas no desenvolvimento acadêmico e 

pedagógico dos graduandos que por sua vez contribui para dar andamento a sua formação 
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continuada, tendo certeza dos caminhos que deseja trilhar para  responder as suas 

inquietações e desejos profissionais. 

Assim, o gráfico abaixo demostra como os alunos já inseridos na pós-graduação veem as 

contribuições da pesquisa no seu tempo de graduação que suscitaram/permitiram, ou não, 

seu desejo em se inserir em um programa de pós stricto sensu. 

Gráfico 06 ς Contribuições da Pesquisa na Graduação para inserção na Pós-Graduação 

 
Fonte: Autora, baseado nas respostas dos questionários, 2016. 

No gráfico acima percebesse que 30% dos investigados informaram que as experiências com 

pesquisa durante a graduação em nada ou muito pouco contribuíram para seu interesse em 

inserir-se na pós-graduação stricto sensu e 70%, mais da metade, considera as suas 

experiências com pesquisa durante a graduação um fator relevante não só para o interesse 

em se inserir nos Programas, mais para desenvolvimento do seu projeto de pesquisa e campo 

de estudo. 

Nesse sentido, quando explicitamos a importância de trabalhar com e pela pesquisa na 

formação inicial como processo de aprendizagem que inclui a investigação, estamos a 

reafirmar as contribuições dessa formação para a melhoria da qualidade do ensino superior e 

o desenvolvimento acadêmico, cientifico e educativo de todos os sujeitos participantes desse 

processo. 

As análises feitas mostram que há elementos essenciais que só a experiência com pesquisa 

propicia, com um espaço de transformações, seja no modo de pensar ou agir, constituindo-se 

essas experiências como um elemento formador no processo educativo dos estudantes do 

Curso de Pedagogia. 
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Desse modo, acreditamos que os resultados encontrados vêm confirmar nossa proposição de 

que as experiências com pesquisa é de extrema importância para a formação inicial dos 

licenciados e na continuidade da sua formação para ingresso na carreira acadêmica, não só 

para a formação do professor pesquisador, mas por aprimorar a sua capacidade investigativa 

e o senso crítico, contribuindo para os processos formativos docentes e para o fortalecimento 

da formação continuada nos espaços educacionais.   
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O USO PEDAGÓGICO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO POR 
PROFESSORES DOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 
Elias Antonio Almeida da Fonseca 

Secretaria de Educação do Estado da Bahia- Salvador (BA) 
almeida_550@hotmail.com 

RESUMO: 
As tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) a cada dia se apresentam como 
recursos capazes de potencializar o processo de ensino e aprendizagem na prática docente, 
pois com elas é possível modificar a forma de ensinar e aprender, facilitando o processo de 
ensino e aprendizagem, de forma a complementar o trabalho pedagógico do professor. 
Porém, observa-se que as limitações e fragilidades da formação inicial dificultam a integração 
desses recursos por professores dos anos (1º ao 5º ano) do Ensino Fundamental I, cuja 
formação inicial provém da graduação em pedagogia. Ocorre que a licenciatura em pedagogia 
tem prioridade na formação pedagógica, destinando poucas horas para formação em 
disciplinas específicas. Desse modo, o deficiente preparo que o professor recebe nos cursos 
de pedagogias para utilização pedagógica das novas tecnologias dificulta o emprego dessas 
ferramentas nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Nesse sentido, esse trabalho tem como 
principal objetivo: investigar o modo como professores que atuam nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental estão utilizando as TDIC, na perspectiva do trabalho docente e do processo de 
ensino e aprendizagem da Matemática. Para tanto, de forma mais específica este trabalho 
visa analisar o processo de formação inicial e continuada dos professores que atuam em anos 
iniciais do Ensino Fundamental e sua relação com o uso das TDIC; identificar e analisar as 
concepções docentes de anos iniciais do Ensino Fundamental sobre o uso pedagógico das TDIC 
no trabalho docente; caracterizar o desenvolvimento da prática pedagógica do ensino de 
matemática com uso das TDIC por professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
Buscando respostas para estes questionamentos, o presente estudo analisou o perfil do 
docente atuante em turmas do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental I de escolas públicas do 
município de Itamaraju/ BA, evidenciando suas concepções e práticas de utilização das TDIC 
no ensino da Matemática, assim como a formação docente, legitimadas pela abordagem 
qualitativa, numa pesquisa de campo, tendo como instrumento de coleta de dados uma 
entrevista semiestruturada aplicada aos sujeitos da pesquisa, dez professores distribuídos por 
duas Unidades Escolar do Município de Itamaraju/BA. Os resultados mostraram pouca 
utilização e despreparo para o uso pedagógico das TDIC pelos professores.  

Palavras- Chaves: TDIC; Professores do Ensino Fundamental I, Prática Pedagógica. 

1 INTRODUÇÃO 

Pode se constatar que o início do século XXI tem sido marcado pelo avanço e popularização 

da informática, provocando mudanças no estilo de vida da sociedade. Ou seja, tornou-se uma 

necessidade, quase que inevitável, o uso da tecnologia no cotidiano humano. A escola por sua 

vez não pode ignorar esse avanço, deve abrir espaços para adequar da melhor maneira 
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possível o uso das novas tecnologias que se apresentam a cada dia como recursos capazes de 

potencializar o processo de ensino e aprendizagem. Nessa perspectiva, as TDIC se apresentam 

como recursos que podem ser usados aliados com o campo da educação no processo de 

ensino e aprendizagem, visando auxiliar e complementar o trabalho docente. Tanto os 

Parâmetros Curriculares Nacionais como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 

recomendam a apropriação das novas tecnologias como recursos que podem auxiliar na 

aprendizagem escolar (BRASIL, 1997b).  

No âmbito desse trabalho, o principal objetivo é investigar o modo como os professores que 

atuam nos anos iniciais do Ensino Fundamental estão utilizando as TDIC na perspectiva do 

trabalho docente e do processo de ensino e aprendizagem da Matemática. Como objetivos 

específicos, propõe-se analisar o processo de formação inicial e continuada dos professores 

que atuam em anos iniciais do Ensino Fundamental e sua relação com o uso das TDIC; 

identificar e analisar as concepções docentes de anos iniciais do Ensino Fundamental sobre o 

uso pedagógico das TDIC no trabalho docente; caracterizar o desenvolvimento da prática 

pedagógica do ensino de matemática com uso das TDIC por professores dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental. 

Entretanto, vale lembrar, que o professor dos anos iniciais do Ensino Fundamental deve ser 

formado em curso de licenciatura em pedagogia, que por sua vez, tende a secundarizar a 

docência em detrimento da formação pedagógica. Por exemplo, disciplinas destinadas à 

formação do professor para uso pedagógico da tecnologia são oferecidas com cargas horárias 

reduzidas ou simplesmente não são oferecidas (CRUZ; AROSA, 2014).    

No tocante ao ensino da matemática, não é muito diferente, os cursos tendem a priorizar 

alguns conteúdos e deixar outros em segundo plano, inclusive a possibilidade de aprender 

como ensinar matemática com o auxílio das novas tecnologias.  

Pode-se constatar que é real nos cursos de formação de professores a 
separação entre o conhecimento pedagógico e o conhecimento disciplinar, 
ainda que de modos diferentes quando se analisa a licenciatura em 
pedagogia e as licenciaturas em conteúdos específicos. O curso de 
licenciatura em pedagogia continua genérico e com uma débil formação nas 
metodologias, estando esta separada dos conteúdos específicos da educação 
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infantil e séries iniciais do ensino fundamental, uma vez que estão ausentes 
do currículo. Por sua vez, nos cursos de licenciatura em conteúdos 
específicos ocorre a prevalência dos conteúdos das respectivas áreas de 
conhecimento em detrimento da formação pedagógica, com baixo número 
de horas na matriz curricular. (LIBÂNEO, 2015, p. 636). 

bŜǎǎŜ ǎŜƴǘƛŘƻΣ /ǊǳȊ Ŝ !Ǌƻǎŀ όнлмпΣ ǇΦ рсύ ŀǊƎǳƳŜƴǘŀƳ ǉǳŜΥ άEsta é nossa defesa: a afirmação 

da formação de professores no curso de Pedagogia, sem secundarizar a Docência e sem abrir 

mão da Pedagogia. A formação para a gestão escolar e de sistemas educacionais pode e 

ǇǊŜŎƛǎŀ ŀŎƻƴǘŜŎŜǊ ŀǊǘƛŎǳƭŀŘŀƳŜƴǘŜ Ł ŦƻǊƳŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀ ŘƻŎşƴŎƛŀέΦ tƻǊǘŀƴǘƻΣ ƻ ǇǊƻōƭŜƳŀ ŀǉǳƛ 

proposto se apresenta em forma de uma pergunta: De que modo os professores que atuam 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental estão utilizando as TDIC na perspectiva do trabalho 

docente e do processo de ensino e aprendizagem da Matemática?  

Na busca de respostas para estes questionamentos, o presente estudo propõe analisar o perfil 

do docente que atua em turmas do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental I em escolas públicas 

do município de Itamaraju/ BA, evidenciando suas concepções e práticas de utilização das 

TDIC no ensino da Matemática, assim como a formação docente, legitimadas pela abordagem 

qualitativa, numa pesquisa de campo, tendo como instrumento de coleta de dados uma 

entrevista semiestruturada aplicada aos sujeitos da pesquisa, dez professores distribuídos por 

duas Unidades Escolar do Município de Itamaraju/BA. Os resultados mostraram pouca 

utilização e despreparo para o uso pedagógico das TDIC pelos professores.  

2 REFLETINDO SOBRE A APROPRIAÇÃO E USO PEDAGÓGICO DAS TDICS  

O emprego dos recursos tecnológicos no processo de ensino e aprendizagem configura-se 

como uma tendência de estudos que visa ampliar os espaços educação escolar. Portanto, é 

importante compreender, analisar e refletir sobre e como melhor integrar e utilizar as 

tecnologias educacionais para facilitar a aprendizagem do aluno. 

Está prevista na Legislação Educacional, conforme Decreto nº 3.276/1999, artigo 5º, Inciso IV, 

ǉǳŜ ŀ ŦƻǊƳŀœńƻ Řƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ ŘŜǾŜ ŎƻƴǘŜƳǇƭŀǊΥ άƻ ŘƻƳƝƴƛƻ Řƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎƻΣ 

incluindo as novas linguagens e tecnologias, considerando os âmbitos do ensino e da gestão, 

ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ǇǊƻƳƻǾŜǊ ŀ ŜŦŜǘƛǾŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎέ ό.w!{L[Σ мфффΣ ǇΦ нύΦ  Nesta 
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perspectiva, espera-se que os cursos de licenciaturas cumpram com essas recomendações, 

contemplando em seus projetos pedagógicos o uso da tecnologia na formação inicial do 

professor de matemática. Por outro lado, percebe-se que muitos professores não se sentem 

preparados e a vontade para fazerem uso pedagógico das TIC na Educação Básica. Ou seja, 

muitas escolas de Ensino Básico possuem laboratórios de informática e diferentes tipos de 

artefatos tecnológicos, mas pouco desse potencial tecnológico é aproveitado no processo de 

ensino e aprendizagem.  

A formação deve estimular uma perspectiva crítico-reflexiva, que forneça aos 
professores os meios de um pensamento autónomo e que facilite as 
dinâmicas de autoformação participada. Estar em formação implica um 
investimento pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os percursos e os 
projectos próprios, com vista à construção de uma identidade, que é também 
uma identidade profissional. (NÓVOA, 1992, p.13). 

Valente (2007) argumenta que os cursos de formação de educadores, no que tange a 

preparação para uso pedagógico das TIC, na maioria das vezes, pressupõem que o professor 

já sabe como proceder em relação ao conteúdo de suas respectivas áreas de conhecimentos, 

concentrando a formação apenas nos aspectos tecnológicos. Por outro lado, outros cursos 

apresentam apenas os aspectos pedagógicos de utilização dos recursos tecnológicos. Com 

relação ao ensino da Matemática com o uso pedagógico das TIC, estas se apresentam como 

recursos que podem potencializar o ensino e facilitar o aprendizado do aluno, de forma a 

complementar o trabalho do professor. No entanto, Libâneo (2015) aponta para um 

descompasso entre que pode ser um complicador considerando a pouca preparação que 

recebem na formação inicial para compreensão de conteúdos e conceitos que configuram o 

conhecimento matemático. 

O que ocorre nas concepções formativas e nos currículos, com consequência 
na conduta profissional dos professores, é a crença de que uma coisa é o 
conhecimento disciplinar com sua lógica, sua estrutura e seus modos 
próprios de investigação e outra coisa é o conhecimento pedagógico, 
entendido como domínio de procedimentos e recursos de ensino sem 
vínculo com o conteúdo e os métodos de investigação da disciplina ensinada. 
(LIBÂNEO, 2015, p.631) 

Autores como Borba e Penteado (2010) e Almeida (2010) apresentam em seus estudos 

possibilidades, desafios, oportunidades. Porém, argumentam que o descompasso entre a 
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teoria e a prática são fatores que dificultam a integração e utilização dos recursos tecnológicos 

em situação de ensino e aprendizagem. De modo mais específico, este trabalho situa-se no 

âmbito da formação inicial e contínua do professor dos anos iniciais do Ensino Fundamental, 

no sentido de investigar, analisar, apontar caminhos e contribuir para ampliar a discussão em 

torno da região de inquérito sobre o uso pedagógico das TDIC no ensino da Matemática.  

 3 A FORMAÇÃO DO PROFESSOR E O USO PEDAGÓGICO DAS TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS 

Matos (2007) argumenta que o saber do professor deve ser articulado ao contexto que é 

trabalhado, ou seja, o professor deve constantemente fazer ressignificação dos 

conhecimentos teóricos para desenvolver uma prática educacional heterogênea. Nesta 

perspectiva, Pretto (2011) argumenta que a escola deve incentivar professores e alunos a 

utilizarem as ferramentas tecnológicas de maneira planejada, de modo a articular saberes e 

conhecimentos. Nesse sentido, Lévy (1999) aponta o professor como o sujeito que deve 

exercer o papel de mediador da informação, facilitador do conhecimento coletivo. Ou seja, o 

professor deve articular as atividades que despertam o interesse dos alunos. No entanto, 

fatores como a pouca valorização do trabalho docente e a sobrecarga dificultam a formação 

continuada de muitos professores.  

Não há dúvida quanto à importância do professor no processo educativo. 
Fala-se e propõem-se tanto educação a distância quanto outras utilizações 
de tecnologia na educação, mas nada substituirá o professor. Todos esses 
serão meios auxiliares para o professor. Mas o professor, incapaz de se 
ǳǘƛƭƛȊŀǊ ŘŜǎǎŜǎ ƳŜƛƻǎΣ ƴńƻ ǘŜǊł ŜǎǇŀœƻ ƴŀ ŜŘǳŎŀœńƻΦ ό5Ω!a.wj{LhΣ нллфΣ ǇΦ 
79) 

Vale ressaltar que o uso pedagógico de recursos tecnológicos no trabalho docente não deve 

ter a finalidade de eliminar ou abolir as práticas tradicionais, o seu principal papel é 

complementar e auxiliar no processo de ensino e aprendizagem. Portanto, a integração das 

novas tecnologias, tanto no ensino de matemática como em outras disciplinas, deve ter o 

intuito de estimular os alunos a fazerem conjecturas, observar padrões, organizar 

informações, reconstruir e aplicar conhecimentos científicos e práticos. 
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Munhoz (2012), atualmente existe uma grande diversidade de materiais disponíveis na 

internet, cada um com características peculiares. No entanto, grande parte dos professores 

não está preparada para utilizá-los, nem tampouco conhecem as potencialidades que estes 

recursos oferecem e as possibilidades de adaptarem em seus planos de ensino. 

Almeida (1999) argumenta que não basta o professor escolher um recurso educacional digital 

e propor atividades a serem exploradas pelo aluno, é preciso escolher um recurso que mais 

se adeque aos objetivos pedagógicos e às necessidades de aprendizagem dos alunos.   

/ƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻ ƻ Ǉŀƛ Řŀ ŞǘƛŎŀ ƳŀǘŜƳłǘƛŎŀΣ 5Ω!ƳōǊƽǎƛƻ όнллфύ ŀǇƻƴǘŀ ǇŀǊŀ ƳǳŘŀƴœŀǎ ƴƻ ǉǳŜ ŘƛȊ 

respeito ao processo de ensino e aprendizagem da matemática. Esse autor argumenta que 

uma diversidade de recursos didáticos que possibilitam melhorar a organização do trabalho 

pedagógico, tomando como exemplo, as tecnologias digitais que apresentam a cada dia como 

recursos capazes de potencializar o ensino e a aprendizagem.  

4. ANÁLISE E RESULTADOS 

No intuito de saber como os professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental fazem uso 

pedagógico das TDIC, foi organizado um roteiro de entrevista contendo três perguntas sobre 

o uso pedagógico das TDIC nas práticas docentes e Formação para uso pedagógico.  Foram 

entrevistados dez professores de duas escolas públicas municipais da cidade de Itamaraju-BA. 

Para não interferir no horário de aulas, optou-se por utilizar o tempo reservado ao intervalo 

dos professores. As respostas foram gravadas e depois transcritas.  

1. O que você poderia dizer sobre o uso pedagógico das TDIC nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental? 

Quanto aos dados relativos ao uso pedagógico dos recursos tecnológicos em anos iniciais do 

Ensino Fundamental, apenas três professores afirmaram que é relevante o uso pedagógico da 

tecnologia e que pode contribuir para melhorar a aprendizagem, disseram que utilizam 

eventualmente tais recursos, embora a escola não ofereça subsídios para uso de recursos 

tecnológicos, pois o laboratório de informática não funciona adequadamente, faltam 

equipamentos, falta um técnico para ajudar contornar panes nas máquinas, etc.  
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Os demais professores, ou seja, sete professores argumentaram que não estão preparados 

para utilizar recursos tecnológicos no trabalho docente, mas tem interesse, acham relevante 

o uso pedagógico, no entanto dizem que não tiveram uma formação nesse sentido. Além 

disso, esses professores alegaram que as demandas dentro e fora da sala de aula dificulta o 

planejamento de uma aula com uso da tecnologia, alguns disseram que trabalham três turnos, 

outros trabalham dois turnos.  

Segue alguns depoimentos: 

Professora A:  

ά!ŎƘƻ ǉǳŜ Ş ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ ǳǎŀǊ ŀ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀ ŎƻƳƻ ǊŜŎǳǊǎƻ ŘƛŘłǘƛŎƻΦ tƻǊŞƳΣ ƴńƻ 
me sinto preparada e nem à vontade para usar esses recursos em sala de 
aula. acho que ser irresponsabilidade traōŀƭƘŀǊ ŎƻƳ ƛƴǎŜƎǳǊŀƴœŀΦέ  

Professora B: 

άbńƻ Ş ǎƽ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜΣ ŎƻƳƻ Ş ǇǊŜŎƛǎƻ ǳǘƛƭƛȊŀǊ ŀ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀ ƴƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ 
docente, na medida do possível, tento levar novas metodologias para a sala 
de aula, uso sim os recursos tecnológicos. Infelizmente, a escola não oferece 
as condições necessárias para usar os aparatos tecnológicos, por exemplo, 
os equipamentos do laboratório de informática não funcionam 
ǇŜǊŦŜƛǘŀƳŜƴǘŜ όΦΦΦύΦέ 

2. Você acha possível ensinar matemática com uso de tecnologias digitais? Já utilizou? Que 
tipos de dificuldades você encontrou?  

!ǇŜƴŀǎ ǳƳŀ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀ ŘƛǎǎŜ ǘŜǊ ǳǎŀŘƻ ǳƳ ǎƻŦǘǿŀǊŜ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ άŎƻƴǎǘǊǳƛƴŘƻ ŎƻƳ 

ŎǳōƛƴƘƻǎέΣ ŜȄǘǊŀƝŘƻ Řƻ .ŀƴŎƻ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ hōƧŜǘƻǎ 9ŘǳŎŀŎƛƻƴŀƛǎ ό.Lh9ύΦ Trata-se de um 

jogo que possibilita construir diferentes figuras tridimensionais em cima de um piso 

quadriculado a partir de cubinhos existentes na tela. A professora, ainda disse gostou da 

experiência, pois o software ajudou os alunos na percepção da tridimensionalidade das figuras 

e a visualização espacial. No entanto, lamentou que para utilizar o jogo fosse necessário 

instalar o Plugin Adobe flash-player atualizado, sendo necessário contar com a ajuda do filho 

nessa tarefa.    
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Os demais professores, disseram nunca ter utilizado recursos educacionais digitais para o 

ensino da matemática. Dois deles, disseram que gostam de utilizar recursos educacionais 

digitais para o ensino de ciências, pois auxilia muito na compreensão dos assuntos.  

Muitos dos professores entrevistados disseram ter preferência em utilizar material 

manipulativo para o ensino de matemática, inclusive, os jogos indicados nos cursos de 

formação do programa denominado PACTO/PNAIC. Argumentam que não possuem segurança 

em utilizar tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem. No afirmam, que é 

possível, desde que haja previamente um preparo adequado nesse sentido.   

Segue alguns depoimentos: 

Professora C 

ά/ƻƳƻ ǇŀǊǘƛŎƛǇƻ Řŀǎ ŦƻǊƳŀœƿŜǎ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ tŀŎǘƻκtƴŀƛŎΣ ŀǇƭƛŎƻ ŀǎ 
orientações fornecidas pelos formadores, nesse caso, trabalhamos muito 
com jogos. Não tenho experiência em trabalhar com tecnologias digitais em 
ǎŀƭŀ ŘŜ ŀǳƭŀΣ ǳǎƻ ƻ ŎƻƳǇǳǘŀŘƻǊ ŀǇŜƴŀǎ ǇŀǊŀ ŘƛƎƛǘŀǊ όΦΦΦύέ 

Professora D 

άόΦΦΦύ bŀ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ ŘŜ ƳŀǘŜƳłǘƛŎŀ ǳǘƛƭƛȊŜƛ ǳƳŀ ǵƴƛŎŀ ǾŜȊΣ ƻ software 
άŎƻƴǎǘǊǳƛƴŘƻ ŎƻƳ ŎǳōƛƴƘƻǎέΣ um amigo indicou para que fizesse download 
desse software BIOE, banco internacional de Objetos de Aprendizagem, 
inclusive, nesse ambiente existem vários outros recursos que podem auxiliar 
no processo de ensino e aprendizagem. Primeiro, testei em casa, achei fácil 
à utilização, depois utilizei com os alunos. Não foi melhor, pois os alunos 
tiveram que formar grupos de três e quatro alunos por computador, pois o 
laboratório é de pequeno porte. Outra dificuldade foi para fazer o download, 
foi necessário instalar o Plug-in Adobe flash-player atualizado, sendo 
necessário contar com a ajuda do filho nessa tarefa. Gostei muito da 
experiência, pois o software ajudou os alunos na percepção da 
ǘǊƛŘƛƳŜƴǎƛƻƴŀƭƛŘŀŘŜ Řŀǎ ŦƛƎǳǊŀǎ Ŝ ŀ ǾƛǎǳŀƭƛȊŀœńƻ ŜǎǇŀŎƛŀƭΦ ά 

3. Conte como foi à formação para uso pedagógico das novas tecnologias durante a 
formação inicial? 

Apenas dois professores disseram que ter recebido uma formação para uso do computador 

durante a formação inicial, no entanto, acha que não foi suficiente, pois aprendeu apenas a 

utilizar Office Word e há manipular um pouco as planilhas do Excel. Afirmaram que aprendeu 
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um pouco sobre tecnologias digitais em cursos de formação oferecidos pela secretaria de 

educação do município.  

Os demais disseram que não receberam uma formação voltada para o uso pedagógico de 

recursos tecnológicos, afirmaram ser importante para o professor o conhecimento 

sobre/como utilizar o potencial da tecnologia no processo de ensino e aprendizagem. 

Afirmaram também que esta entrevista serviu para que pudessem pensar e refletir sobre a 

possibilidade de se prepararem para utilizar recursos digitais no processo de ensino e 

aprendizagem.  

Segue alguns depoimentos: 

Professor E 

άόΦΦΦύ aƛƴƘŀ ƎǊŀŘǳŀœńƻ ŜƳ tŜŘŀƎƻƎƛŀ Ŧƻƛ Ƴǳƛǘŀ ǘŜƻǊƛŀ Ŝ ǇƻǳŎŀ ǇǊłǘƛŎŀΣ 
não me lembro de ter tido uma orientação para usar a tecnologia, tive 
que aprender na marra a utilizar o Word, para digitar meus trabalhos. 
Alguns colegas legais que sabiam um pouco mais ajudavam os que não 
ǎŀōƛŀƳ ƴŀŘŀΣ Ŝ ŀǎǎƛƳ Ŧƻƛ ŀǘŞ ƻ Ŧƛƴŀƭ Řƻ ŎǳǊǎƻ όΦΦΦύΦέ 

Professor F 

ά!ŎǊŜŘƛǘƻ ǉǳŜ ŀ Řƛsciplina Introdução à Informática contribui para que tivesse 
uma boa base no uso do Word, Excel e Power point, mas não ajudou em nada 
na utilização pedagógica dos recursos tecnológicos. Acho que os currículos 
Řƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ tŜŘŀƎƻƎƛŀǎ ŘŜǾŜƳ ǎŜǊ ǊŜǇŜƴǎŀŘƻǎΦέ  

Com relação aos dados coletados desta investigação vale ressaltar que, 70% dos docentes 

entrevistados apresentam mais de cinco anos de atuação, e pertencem ao quadro de 

professores efetivos da secretaria municipal de educação da cidade de Itamaraju/BA, não é 

mera coincidência, mas exatamente os três novatos, ou seja, em início de carreira, fazem uso 

pedagógico de recursos tecnológicos em suas aulas, mesmo que esporadicamente. Esta 

situação pode ser sinal de que as novas gerações de professores tenham mais afinidades com 

os recursos tecnológicos que as gerações anteriores.  

No que diz respeito ao ensino da matemática com uso da tecnologia constatou-se que a falta 

ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ Ş ƻ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ŜƳǇŜŎƛƭƘƻΣ ŎƻƳƻ ŘŜǎǘŀŎŀŘƻ ǇƻǊ 5Ω!ƳōǊƽǎƛƻ όнллфΣ ǇΦфуύΥ     
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O conceito de formação de professor exige um repensar. É muito importante 
que se entenda que impossível pensar no professor como já formado. 
Quando as autoridades pensam em melhorar a formação do professor, seria 
muito importante um pensar novo em direção à educação permanente.  

Não é tão simples fazer com que os alunos aprendam matemática, principalmente, quando o 

professor não dispõe de metodologias adequadas para facilitar a aprendizagem do aluno. 

Nesse sentido, vale repensar a formação do professor que atua ou vai atuar nos anos iniciais 

do Ensino Fundamental, principalmente, quanto se trata do Ensino de Matemática, pois é uma 

disciplina que requer do aluno muito raciocínio lógico e abstrações, fazendo jus o uso de 

diferentes tipos de metodologias. Portanto, o uso pedagógico da tecnologia pode contribuir 

para melhorar o ensino e a aprendizagem da matemática nos iniciais do Ensino Fundamental 

(1º ao 5º ano). Porém, é necessário que o professor tenha no mínimo um conhecimento básico 

sobre/como utilizar aparatos tecnológicos nas práticas pedagógicas, como destacado por 

Paula (2009, p.83):  

A formação continuada, na perspectiva do movimento de formação de 
professores, enfrenta o sério problema da expropriação do processo 
educativo das mãos dos professores, o que os impossibilita de saber por que 
ensinam, para que ensinam e como ensinam; ou seja, eles não têm plena 
consciência dos objetivos e nem das consequências do seu ensino. 

 

Com relação à formação inicial (Licenciatura em Pedagogia) dos professores entrevistados, foi 

possível analisar a partir das respostas que os cursos de pedagogia não oferecem uma 

formação adequada aos futuros professores. Por outro lado, o professor deve ter a 

consciência de melhorar a cada dia suas práticas pedagógicas, adequando ς se a medida do 

possível.    

(...) a teoria tem importância fundamental na formação dos docentes, 
pois dota os sujeitos de variados pontos de vista para uma ação 
contextualizada, oferecendo perspectivas de análise para que os 
professores compreendam os contextos históricos, sociais, culturais, 
organizacionais e de si próprios como profissionais. (PIMENTA, 1999, 
p.24) 
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Vale lembrar que tanto a formação inicial é o ponto de partida na profissão docente e a 

formação continuada deve ser entendida como permanente, por toda a vida, contínua. A 

formação possibilita refletir sobre si e o contexto que está inserido.    

O confronto entre os distintos projectos passa sempre pela arena da 
formação de professores. É aqui que se produz a profissão docente. 
Mais do que um lugar de aquisição de técnicas e de conhecimentos, a 
formação de professores é o momento-chave da socialização e da 
configuração profissional. (NÓVOA, 1992, p.4). 

Enfim, muito embora, os professores entrevistados apresentam dificuldades em fazer uso 

pedagógico dos recursos tecnológicos, ainda assim, alguns deles utilizam TDIC em salas de 

aula. Essas constatações levam a concluir que os cursos de licenciaturas em pedagogia devem 

oferecer aos futuros professores uma formação que propicie diferentes interações com as 

novas tecnologias educacionais, de modo que possam fazer ressignificações durante a carreira 

docente.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O emprego dos recursos tecnológicos no processo de ensino e aprendizagem configura-se 

como uma tendência de estudos que visa ampliar os espaços do ensino e aprendizagem. 

Portanto, é importante compreender, analisar e refletir sobre e como melhor integrar e 

utilizar as tecnologias educacionais para facilitar a aprendizagem do aluno, principalmente nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental, que o aluno está sensível experimentar e vivenciar o 

conhecimento. 

Vale lembrar que estas reflexões não encerram aqui, espera-se que esta investigação tenha 

continuidade e venha produzir reflexões que possam contribuir para melhorar a formação do 

professor para o uso pedagógico das TIC no âmbito dos cursos de licenciatura em Pedagogia 

e da profissão docente nos anos iniciais do Ensino Fundamental.   

 REFERENCIAS  

ALMEIDA, M.E.B. O aprender e a Informática: a arte do possível na formação do professor. 
Brasília: Ministério da Educação, 1999, v. 1. 39p. 



 
 

105 

Anais do Seminário do ForTEC. Currículo e Tecnologias: Interfaces. Salvador, 2016. V. 2. 

 

ALMEIDA, M. E. B. Transformações no trabalho e na formação docente na educação a 
distância on-line. Em Aberto, v. 23, p. 67-77, 2010. 

BORBA, M.C; PENTEADO, M.G. Informática e Educação Matemática (4ª edição). 4ª. ed. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2010, v. 1. 103p. 

BRASIL.(1997b) Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: 
Matemática. Brasília: MEC/SEF, 142p. 

BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros 
Curriculares Nacionais: ensino médio. Brasília: Ministério da Educação, 1999. 

CRUZ, G. B. da; AROSA, A. C. C. A formação do pedagogo docente no curso de Pedagogia. 
Educação e Cultura Contemporânea, v. 11, p. 30-68, 2014. 

5Ω!a.wj{LhΣ ¦Φ Educação Matemática. Da Teoria à Prática. 17a Edição. Campinas: Papirus, 
2009. 

LÉVI, Pierre. Cibercultura. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1999. 

LIBÂNEO, José C. Formação de Professores e Didática para Desenvolvimento Humano. 
Educação e Realidade, v. 40, p. 629-650, 2015. 

MATOS, M. C. Currículo, formação inicial do professor e saber docente. Vertentes (São João 
Del-Rei), v. 29, p. 222-233, 2007. 

MUNHOZ, A.S. Objetos de Aprendizagem. Curitiba: IBPEX, 2012. 

NOVOA, A. Formação de professores e profissão docente. In: Os professores e a sua 
formação. Lisboa: Dom Quixote, ISBN 972-20-1008-5, p.13-33, 1992.  

PAULA, S. G. Formação Continuada de Professores: perspectivas atuais. Paidéia (Belo 
Horizonte), v. 06, p. 65-86, 2009. 

PIMENTA, Selma Garrido. Saberes pedagógicos e atividade docente. São Paulo: Cortez 
Editora, 1999. 

PRETTO, N. L. O desafio de educar na era digital: educações. Revista Portuguesa de 
Educação, v. 24, p. 95-118, 2011. 

 

  



 
 

106 

Anais do Seminário do ForTEC. Currículo e Tecnologias: Interfaces. Salvador, 2016. V. 2. 
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RESUMO 

O presente trabalho se constitui com a proposta do tema O uso do tablet para gestão do 
currículo no contexto da escola hospitalar, no qual a itinerância da prática docente no 
ambiente hospitalar pressupõe atender pedagogicamente crianças, jovens e adultos em 
situação de internamento. Ressalta-se desta itinerância a criança e o adolescente no ambiente 
hospitalar, o dispositivo móvel ς o tablet e a gestão do currículo para o trabalho didático neste 
espaço composto de sujeitos com diversas patologias e com diferentes níveis de escolarização. 
Gestão do currículo compreendido aqui com um caráter amplo e reflexivo, que os atores do 
currículo são sujeitos e não objetos da prática educativa. Desta forma o diálogo entre o 
contexto da escola hospitalar e da gestão do currículo mobiliza a promoção de um currículo 
aberto mediado pelos dispositivos móveis, presentes no cotidiano também do hospital, onde 
a criança e o adolescente estão inseridos. Neste sentido o objetivo geral deste trabalho é 
analisar o uso do tablet na gestão do currículo no contexto da escola hospitalar, tendo como 
objetivos específicos caracterizar o histórico e o espaço da escola hospitalar de Salvador no 
ambiente do hospital e relatar as experiências pedagógicas com o uso do tablet propostas no 
ambiente do hospital para crianças e adolescentes internados em unidade pediátrica. O 
problema segue em buscar como articular o contexto da escola hospitalar e a gestão do 
currículo na dinâmica do hospital, tendo o uso do tablet como ferramenta para que as 
experiências didáticas se desdobrem em aprendizagens significativas? O percurso 
metodológico se baseia na abordagem de natureza qualitativa descritiva e como tipo de 
pesquisa o estudo de caso, tendo como procedimento a observação participante - para auto-
biografia na qual relato minha experiência com o uso do tablete. Nesta trajetória as 
proposições seguem no que tange o uso dos dispositivos móveis, especificamente o tablete, 
no contexto da escola do hospital onde emerge outras formas, informações, comunicações, 
qualificações, saberes, inteligências, para orientações didáticas de um currículo, que busca 
uma práxis de promoção a valorização do aluno-paciente, crianças e adolescentes internados, 
no encontro consigo mesmo, no contato com os objetos do seu cotidiano ς o tablet, 
valorizando o sujeito integral e integrado numa perspectiva bio-psico-social-educativo-
cultural, construindo assim um diálogo entre o contexto da escola hospitalar, a gestão do 
currículo e o dispositivo móvel para promoção de aprendizagens significativas num contexto 
peculiar que é o ambiente hospitalar 

Palavras chaves: Escola Hospitalar; Gestão do Currículo; Dispositivo Móvel.



 
 

107 

Anais do Seminário do ForTEC. Currículo e Tecnologias: Interfaces. Salvador, 2016. V. 2. 

 

INTRODUÇÃO 

A importância da formação está continuamente na pauta da discussão dos profissionais de 

educação, e os debates se aprofundam na medida em que novas práticas e outras educações 

trazem desafios e realidades diversas. O campo da educação escolar permite se desdobrar em 

diferentes áreas de atuação para o profissional, e com isso mais estudos, teorias, reflexões e 

discussões sobre a práxis para contemplar uma formação atualizada, são necessários para 

compreender as emergências da contemporaneidade. 

A justificativa desta proposta de trabalho segue destas emergências contemporâneas em 

nossa sociedade na relação entre as Tecnologias de Comunicação e Informação (TICs) e a 

Educação que se imbricam no aspecto proposicional dos dispositivos móveis com sua lógica e 

funcionamento. Compreendendo a escola como locus de socialização e produção intelectual, 

a contemporaneidade amplia e recontextualiza outros espaços para a educação escolar, como 

a escola no hospital. A escola no hospital é um espaço de escolarização que surge com as 

necessidades dos movimentos sociais da atualidade, para garantir o direito à educação a 

crianças e adolescentes, mesmo em situação de adoecimento, onde inserido no contexto do 

hospital e no cotidiano da escola está presente os dispositivos móveis. 

A relevância da proposta do trabalho segue em investigar a práxis do professor no uso dos 

dispositivos móveis na escola do hospital. Por atuar como professora da Escola Hospitalar e 

Domiciliar Irmã Dulce, que faz parte da rede de ensino da Secretaria de Educação do Salvador, 

enfrentei o desafio de ofertar escolarização em ambiente hospitalar, tendo como aparato o 

tablet, para utilizar no cotidiano escolar da criança e do adolescente, onde os dispositivos 

móveis estão presentes e não pode ser negado na rotina da escolar também do hospital.  

A temática da pesquisa segue das minhas experiências com os dispositivos móveis na escola 

do hospital nas dificuldades e possibilidades. Neste sentido a temática provoca o seguinte 

problema: Quais práticas curriculares emergem com o uso do dispositivo móvel e as 

ressignificações para a (re) formação do professor no contexto da escola hospitalar? 
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OBJETIVO GERAL 

Analisar o uso do tablet na gestão do currículo no contexto da escola hospitalar, tendo como 

objetivos específicos  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Caracterizar o histórico e o espaço da escola hospitalar de Salvador no ambiente do hospital  

Relatar as experiências pedagógicas com o uso do tablet propostas no ambiente do hospital 

para crianças e adolescentes internados em unidade pediátrica. 

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS  

O hospital até meados do século XVII era visto com função assistencialista e de exclusão 

daqueles marginalizados pela sociedade da época como loucos, prostitutas, doentes mentais 

etc. Conforme Foucaut (1979) a instituição hospital passou a ser uma tecnologia médica no 

final do século XVII com formato de instrumento terapêutico para doentes e doenças. Com 

esta concepção de terapia e cura, o hospital passou a ter um novo status. Deste breve 

percurso histórico, o papel do hospital e da hospitalização inscrito na Europa, também 

favoreceu o atendimento para crianças, e ao longo da história da idade moderna, sua 

institucionalização foi se estabelecendo. Rosenberg-Reiner (2003) afirma que os movimentos 

a favor da melhora das condições hospitalares para crianças se fortaleceu com a organização 

de associações como a EACH ς European Association for Children in Hospital (Associação 

Europeia para Criança em Hospital) e a APACHE ς Associação para melhoria das condições de 

hospitalização das crianças.  

Desta forma ações para observar, analisar e definir as características próprias para os doentes, 

crianças de todas as idades, o tratamento terapêutico, os médicos e a presença dos pais foram 

tendo um olhar especifico de atendimento para as crianças. Segundo Rosenberg-Reiner (2003) 

a França com esta visão especifica para atender as crianças no hospital e em sanatórios trouxe 

com Marie-Louise Imberte em 1929, a escola no hospital, e dentre outros movimentos de 

voluntárias implantaram serviços de animação e lazer, bem como o formato de escolarização 
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ǇŀǊŀ ŜƴŦŜǊƳƻǎΦ ! ŀǳǘƻǊŀ ƴƻǎ ŀŦƛǊƳŀ ǉǳŜ άtŀǊŀ ǇŜǊƳƛǘƛǊ ŀ ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ Řŀ ŜǎŎƻƭŀǊƛŘŀŘŜ Řŀǎ 

crianças hospitalizadas, o primeiro posto de professoras foi criado em 1948 em Lyon, no 

serviço de pediatria do Pr. Jeune do hospital J. CourmontΦέ όwh{9b.9wD-REINER, 2003 p. 17-

18). 

A escola no hospital se disseminou em outros países como a Argentina, a Espanha e Portugal, 

e no Brasil que tem seu marco na década de 50 e conforme Fonseca (2008) inicia-se no 

Hospital Municipal Jesus no Rio de Janeiro no qual atualmente se ampliou para outras cidades 

brasileiras, inclusive em Salvador. A execução da escola no hospital fica sob a responsabilidade 

de cada estado e município da federação, que ofertem este tipo de atendimento e sob a 

organização do órgão oficial de educação ς as secretarias ou conselho estadual ou municipal.  

No que se refere ao direito, no Brasil a base legal que implementa o funcionamento e a 

finalidade da escola no hospital está norteada com o Estatuto da Criança e Adolescente (ECA) 

em seu Art. 53; Direitos da Criança e do Adolescente Hospitalizados, dispostas na Resolução 

nº 41, de 13 de outubro de 1995, do Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do 

Adolescente (CONANDA), a DECLARAÇÃO DE SALAMANCA: Sobre Princípios, Políticas e 

Práticas na Área das Necessidades Educativas Especiais, de 1994; Constituição de 1988, Art. 

208 § III, nas Leis de Diretrizes e Bases da Educação 9394/96, em seu Art. 59, § I, a V. e a 

Resolução CNE/CEB nº 2/2001, de 11 de setembro de 2001; Resolução do município de 

Salvador 038/2013. 

Especificamente em Salvador o estabelecimento da escola no hospital tem quinze anos, teve 

seu inicio como programa e atualmente está constituído como Escola Municipal Hospitalar e 

Domiciliar Irmã Dulce, conforme a Portaria Nº 286/2015, deliberada pelo Conselho Municipal 

de Educação de Salvador, de acordo com o inciso XI, do art. 13, do Regimento da Secretaria 

Municipal de Educação (SMED), aprovado pelo Decreto nº 23.922 de 14 de maio de 2013 que 

segundo estas legislações, é integrada ao Sistema Municipal de Educação de Salvador. Desta 

forma a estrutura e funcionamento da escola no hospital têm suas especificidades e a 

formação do professor suas peculiaridades para atender o aluno que é paciente e está em 

situação de tratamento terapêutico em hospital, porém o repertório sócio-cultural da 
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contemporaneidade ς o uso dos dispositivos móveis se faz presente no contexto hospitalar e 

é transferido para a rotina da escola no hospital.   

O dispositivo móvel como articulador da práxis nos faz pensar sobre as tecnologias intelectuais 

que estão no cotidiano atual, e suas formas de uso no contexto escolar ainda necessitam ser 

discutidas e significadas para as práticas pedagógicas. Conforme Alves (1998) as tecnologias 

intelectuais são compreendidas numa perspectiva que Pierry Levy nos propõe, que são como 

άŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ǉǳŜ ǊŜƻǊƎŀƴƛȊŀƳ Ŝ ƳƻŘƛŦƛŎŀƳ ŀ ŜŎƻƭƻƎƛŀ ŎƻƎƴƛǘƛǾŀ Řƻǎ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎΣ ǇǊƻƳƻǾŜƴŘƻ ŀ 

ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ ƴƻǾŀǎ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ ŎƻƎƴƛǘƛǾŀǎΦέ ό![±9{Σ мффуΣ ǇΦ мпрύΦ  

Na contemporaneidade a comunicação e a informação estão ressignificadas por conta dos 

dispositivos móveis, que estão presentes no cotidiano dos sujeitos, e com sua possibilidade 

de rede nos faz observar e entender para refletir sobre os desdobramentos dessas tecnologias 

intelectuais para a educação e as possibilidades de articulação com a rotina escolar, e 

consequentemente com a gestão do currículo a partir do uso destes dispositivos. Nesta 

direção a tecnologia apresentada nestes dispositivos móveis não se limita a um uso mecânico 

de uma comunicação linear ou de um aparato de multimídia com um fim em si mesma, mas  

potencializadores de produção educativo cultural. Lima Junior (2004, p. 402)  nos afirma que: 

[...] torna-se necessário perceber/compreender/refletir sobre os significados 
dessa emergência tecnológica a fim de se poder entender quais as 
possibilidades que trazem ao se articular/interagir/ situar com o mundo 
pedagógico escolar, especialmente do currículo.  

Neste sentido as tecnologias intelectuais devem ser compreendidas como produtividade, 

criatividaŘŜ Ŝ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀœńƻ ŜƳ ǇǊƻŎŜǎǎƻΣ ƴƻ ǉǳŀƭ ŜƳŜǊƎŜ άǳƳŀ ƴƻǾŀ ǊŀȊńƻ ŎƻƎƴƛǘƛǾŀέ !ƭǾŜǎ 

(1998), e que devem ser usados pelo professor para mediar as aprendizagens no contexto da 

escola no hospital. É importante compreender que o uso proposicional dos dispositivos 

móveis não deve ser meramente instrumental, pois "... esvazia esses recursos de suas 

características fundamentais, transformando-os apenas num animador da velha educação, 

que se desfaz velozmente uma vez que o encanto da novidade também deixa de existir." 

(Pretto, 1996, p. 114). 
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O uso dos dispositivos móveis busca ser compreendida aqui como uma tecnologia 

proposicional (Lima Junior 2004), pois operacionaliza o pensamento humano para as 

produções abstratas, o uso do imaginário e do intelecto para ações que transformam a si 

mesmo e ao contexto produzido numa gestão do currículo. O trabalho com experiências e 

vivências deve constituir a formação do professor, e o professor deve apresentar-se sensível 

a experimentar o dispositivo móvel em seu uso proposicional, onde tais experiências com a 

tecnologia intelectual desdobre em novos saberes para novas práticas. Tardif; Lessard; Lahaye  

(1991) nos fala sobre os diferentes saberes e a relação que o professor estabelece com cada 

saber, sejam os curriculares, profissionais, disciplinares e da experiência, e podem ser 

exteriores e interiores.  Os autores nos esclarece que 

(...) os saberes das disciplinas curriculares e de formação profissional 
ƳŀƴǘŞƳ ǳƳŀ άǊŜƭŀœńƻ ŘŜ ŜȄǘŜǊƛƻǊƛŘŀŘŜέΣ ƻǳ ŀƭƛŜƴŀœńƻΣ ǇƻǊǉǳŜ Ƨł ƻǎ ǊŜŎŜōŜƳ 
determinados em seu conteúdo e forma. (...) Portanto esses conhecimentos 
não lhes pertencem, nem são definidos ou selecionados por eles. (...) Não 
obstante, com os saberes da experiência o professorado mantém uma 
άǊŜƭŀœńƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊƛƻǊƛŘŀŘŜέΦ 9 ǇƻǊ ƳŜƛƻ Řƻǎ ǎŀōŜǊes da experiência, os 
docentes se apropriam dos saberes das disciplinas, dos saberes curriculares 
e profissionais. (TARDIF; LESSARD & LAHAYE, 1991, p. 8). 

Usar o dispositivo móvel para promoção de experiências na relação com os diversos saberes 

é possibilitar a liberdade de construir conhecimentos a partir das diferentes informações que 

a tecnologia proporciona. Ofertar a tecnologia como artefato lúdico e de novos 

ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ Ş ŀōǊƛǊ άƎŀƛƻƭŀǎέ Ŝ ƭƛōŜǊǘŀǊ ƻ ƛƳŀƎƛƴłǊƛƻ ƴƻǎ ŘƛǾŜǊǎƻǎ locais pedagógicos 

(Steinberg, 1997) e nos espaços onde a aprendizagem emerge, inclusive na escola do hospital. 

 

O uso dos dispositivos móveis na interface da escola no hospital, no contexto educacional e 

social contemporâneo promove a necessidade do profissional da educação atuar em outros 

espaços, como a escola no hospital, se amplia para atender as demandas que emergem na 

sociedade atual. Nesta direção, a formação para esta área nos aspectos teóricos-

metodológicos possui especificidades que transitam na compreensão do papel do docente, na 

relação professor e aluno, diante das diversas patologias e das peculiaridades educativas, no 



 
 

112 

Anais do Seminário do ForTEC. Currículo e Tecnologias: Interfaces. Salvador, 2016. V. 2. 

 

currículo para a organização do espaço e do tempo pedagógico e da avaliação para este tipo 

de atendimento educativo.  

As tecnologias intelectuais fazem parte do cotidiano de crianças e adolescentes e estão 

presentes no contexto social destes sujeitos, mesmo quando em situação de hospitalização. 

Segundo Paula (2007, p. 329). 

Por volta de 1995, eles surgiram como instrumento de trabalho dos 
profissionais do hospital para registro da evolução dos pacientes nos 
prontuários informatizados. Porém, quando foram implantados jogos no 
computador, estes se transformaram em verdadeiros brinquedos e 
causaram uma verdadeira revolução nas enfermarias. Quando os pacientes 
aprenderam a lidar com os computadores, tomaram posse dos mesmos e 
dificultaram o acesso da equipe de enfermagem para utilizá-los. Os 
professores precisavam negociar horários com as crianças e adolescentes 
para que a equipe de enfermagem e os médicos pudessem utilizá-los. 

Desta forma o acesso às tecnologias pelas crianças e adolescentes foi introduzido no ambiente 

hospitalar por meio do lúdico e do brincar, e com a criação das brinquedotecas e da escola 

hospitalar o papel das tecnologias ganhou espaço com outros significados, oportunizando 

crianças e adolescentes enfermos de capitais e cidades interioranas brasileiras a ter contato 

ŎƻƳ ŀ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀΦ ά!ƭƎǳƳŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ Ŝ ŀŘƻƭŜǎŎŜƴǘŜǎ ǉǳŜ ƴǳƴŎŀ ǘƛƴƘŀƳ ƛŘƻ ǇŀǊŀ ŀ ŜǎŎƻƭŀΣ ǇƻǊ 

meio das brincadeiras e dos jogos no computador, começaram a desenvolver interesse pela 

alfabetização. O computador tornou-ǎŜ ǳƳŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀƭέΦόt!¦[!Σ нллтΣ ǇΦ 

329). Neste sentido um novo momento com outra dinâmica social se instaura nesta época, 

para crianças e adolescentes. É a chamada kindercultura.  

Para Steinberg, as sociedades atuais têm gerado a pedagogia cultural na qual 
as aprendizagens ocorrem em várias instâncias, denominadas pela autora 
ŎƻƳƻ ƭƻŎŀƛǎ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎƻǎΥ ά[ƻŎŀƛǎ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎƻǎ ǎńƻ ŀǉǳŜƭŜǎ ƻƴŘŜ ƻ ǇƻŘŜǊ ǎŜ 
organiza e se exercita como bibliotecas, TV, filmes, jornais, revistas, 
brinquedos, anúncios, videogamesΣ ƭƛǾǊƻǎΣ ŜǎǇƻǊǘŜǎΣ ŜǘŎΦέ όt!¦[! ŀǇǳŘ 
STEINBERG, 1997, p. 102). 

Espaços como a escola no hospital são locais potencializadores para o aproveitamento do uso 

dos dispositivos móveis presentes na atualidade no ambiente hospitalar. E é neste contexto 

de dor e processos de entristecimento por conta da situação de adoecimento, que o professor 

deve constituir sua formação para ressignificar sua prática, quanto ao lúdico e o conhecimento 
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que os dispositivos móveis promovem, estão presentes e utilizados por crianças e 

adolescentes no cotidiano do hospital. 

Para o processo de investigação do trabalho,  a trajetória metodológica tem por base a 

pesquisa no campo qualitativo com caráter exploratório, pois compreende que é utilizada 

quando busca a percepção e o entendimento sobre a natureza geral de uma questão, sendo 

utilizada a pesquisa participante, pois visa a aproximação do pesquisador com o objeto da 

pesquisa. Minayo (1996) define método qualitativo como aquele capaz de incorporar a 

questão do significado e da intencionalidade como inerentes aos atos, relações e estruturas 

sociais sendo tomadas tanto no seu advento quanto na sua transformação como construção 

humanas significativas. 

Quanto a coleta de dados será através de roteiro semi estruturado com entrevista aos 

professores da Escola Hospitalar, e a partir das respostas que obtivermos, será mobilizado 

para o projeto de intervenção. Nesta direção, será definida as ações que podem ser aplicadas 

para a intervenção, seja para um repensar e ressignificar a práxis que implique a formação do 

sujeito que está inserido na escola hospitalar e o uso do dispositivo móvel de modo 

proposicional. 

 

 

CONCLUSÃO 

O trabalho pedagógico com os dispositivos móveis em contexto da escola no hospital nos faz 

refletir em duas perspectivas: as possibilidades e as dificuldades. Das possibilidades, possuir 

uma população significativa de alunos na escola do hospital com acesso aos dispositivos 

móveis e que dominam a linguagem digital, onde o aceite para a abordagem curricular através 

deste recurso oportuniza toda e qualquer criança e adolescente, com qualquer patologia ou 

deficiência acessar e interagir de forma lúdica e com intencionalidade educativa, 

proporcionando ainda a inclusão digital e social. Quanto a dificuldade, o professor possui 
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pouca prática e rara oferta de formação continuada com os dispositivos móveis, onde por 

vezes caminha na busca da própria formação, para suprir de forma precária a auto-formação.  

Nesta trajetória as proposições no que tange o uso dos dispositivos móveis, especificamente 

o tablet, no contexto da escola do hospital emerge outras formas, informações, 

comunicações, qualificações, saberes, inteligências, para orientações didáticas de um 

currículo, que busca uma práxis de promoção a valorização do aluno-paciente, crianças e 

adolescentes internados, para o encontro consigo mesmo, no contato com os objetos do seu 

cotidiano ς o tablet, valorizando o sujeito integral e integrado numa perspectiva bio-psico-

social-educativo-cultural, construindo assim um diálogo entre o contexto da escola hospitalar, 

a gestão do currículo e o dispositivo móvel para promoção de aprendizagens significativas 

neste contexto peculiar que é o ambiente hospitalar 
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REDES {h/L!L{ 5LDL¢!L{ bh twhW9¢h άta 9 9{/h[!{ b! /hww9b¢9 5h .9aέΣ bh 
MUNICÍPIO DE MATA DE SÃO JOÃO. 

Ana Paula Mendes Marx14 
Mary Valda Souza Sales15 

RESUMO 

A dinamicidade de transformações socioculturais vivenciadas na Contemporaneidade, 
sobretudo em consequência da presença marcante e ubíqua das tecnologias digitais e da 
internet no cotidiano humano, fazem emergir inéditas e readaptadas formas do homem se 
comunicar, se relacionar e interagir, principalmente através de redes sociais digitais acessadas 
através de dispositivos móveis. Para atender as novas demandas sociais de comunicação, 
acesso a informação e difusão do conhecimento e dar conta da complexidade do mundo 
contemporâneo, torna-se imprescindível que as instituições formativas adotem práticas 
educativas mais confluentes com as realidades vivenciadas pelos sujeitos sociais, 
considerados nativos digitais por terem nascido em um momento histórico marcado pela 
presença de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). Diante de tal constatação, o 
presente artigo apresenta a fase inicial da pesquisa que tem como temática Educação e Redes 
Sociais Digitais a qual será realizada no município de Mata de São João, no projeto 
ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ άta Ŝ 9ǎŎƻƭŀǎ ƴŀ /ƻǊǊŜƴǘŜ Řƻ .ŜƳέΣ ǉǳŜ ǘŜƳ ǳƳŀ ǇłƎƛƴŀ ƴŀ ǊŜŘŜ ǎƻŎƛŀƭ 
facebook, para compartilhar as práticas educativas desenvolvidas. O objetivo geral da 
pesquisa é compreender as potencialidades das redes sociais digitais para a difusão do 
conhecimento das práticas educativas do Projeto PM e Escolas na Corrente do Bem, e a partir 
deste buscaremos verificar o alcance formativo/educativo das redes sociais digitais na 
execução do projeto e descrever as potencialidades das redes sociais digitais para a difusão 
do conhecimento das práticas educativas do projeto. A metodologia constitui-se em uma 
abordagem qualitativa de investigação, tendo a pesquisa participante como método. Para 
alcançar os objetivos da pesquisa será realizada a análise da página do projeto no Facebook, 
a partir da qual se espera que sejam apontadas inúmeras possibilidades e os desafios para 
utilização das redes sociais digitais no processo educativo. 

Palavras-chave: Educação; Redes sociais digitais; Difusão do conhecimento. 

INTRODUÇÃO 

A contemporaneidade é marcada pela dinamicidade que envolve os fatos sociais e os 

acontecimentos, assim como por transformações socioculturais e mudanças 

                                                           
14 Universidade do Estado da Bahia, Departamento de Educação ς DEDC I, Salvador, Bahia, Brasil, Ciências 
Humanas. E-mail: polyannamendez@yahoo.com.br 
15 Universidade do Estado da Bahia, Departamento de Educação ς DEDC I, Salvador, Bahia, Brasil, Ciências 
Humanas. E-mail: marysales@uneb.br. Orientadora 
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comportamentais, que fazem emergir diferentes formas do homem se comunicar e se 

relacionar. 

Neste contexto, é marcante a presença generalizada das tecnologias digitais e da internet em 

diversos espaços sociais, transformando o modo como as pessoas se relacionam, interagem e 

se comunicam, sobretudo com o advento dos dispositivos móveis, que se destacam pela 

ubiquidade16 e pelo número crescente de usuários. 

Através dos dispositivos tecnológicos conectados a rede mundial de computadores, o homem, 

por ser um sujeito social, tem acesso a diversos espaços virtuais onde pode interagir com 

outros sujeitos, fortalecer os seus vínculos e construir novos relacionamentos, ampliando 

assim sua teia social a partir de várias possibilidades. Com isso, paulatinamente, as pessoas se 

inserem neste mundo conectado, agregando em seu cotidiano novas linguagens e hábitos 

diversos de um passado recente, onde as interações se davam principalmente face a face. 

Nos dias atuais, aqueles denominados de nativos digitais se relacionam, se comunicam e 

estudam em rede, onde o conhecimento é aberto e colaborativo e os usuários não são mais 

concebidos apenas como receptivos passivos, mas também como produtores de conteúdos 

(MATTAR, 2012). Embora vivenciem esta realidade em seu cotidiano, no ambiente escolar o 

cenário geralmente é diferente e, nesse sentido Lucena (2010) destaca que as escolas não 

acompanham o ritmo de transformações vivenciado em outras esferas sociais, e ainda adotam 

práticas educativas do século XVIII, o que provoca um abismo entre o mundo da escola e o 

mundo da vida. 

Neste diapasão, a escola necessita adotar práticas educativas mais voltadas para a atual 

conjuntura mundial, onde é comum a presença de dispositivos móveis e consequentemente 

de relações mediadas por estas tecnologias digitais, assim como as demais instituições sociais 

que tem suas atividades articuladas ao contexto escolar. 

                                                           
16 Significa estar presente ao mesmo tempo em todos os lugares. 
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É nesse contexto que surgiu a necessidade de realizar essa pesquisa, que se encontra na fase 

ƛƴƛŎƛŀƭΣ ǘŜƳ ŎƻƳƻ ǘŜƳłǘƛŎŀ ά9ŘǳŎŀœńƻ Ŝ ǊŜŘŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎ ŘƛƎƛǘŀƛǎέ Ŝ Ŝǎǘł ǎŜƴŘo realizada em 

instituições formativas do município de Mata de São João, na Região Metropolitana de 

{ŀƭǾŀŘƻǊΣ ǉǳŜ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀƳ Řƻ tǊƻƧŜǘƻ άta Ŝ 9ǎŎƻƭŀǎ ƴŀ /ƻǊǊŜƴǘŜ Řƻ .ŜƳέΣ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ǇŜƭŀ 

53ª Companhia Independente da Polícia Militar (53ª CIPM) em parceria com a comunidade 

escolar matense, que conceberam e implementaram o projeto em julho de 2016, em 

consonância com a filosofia de Polícia Comunitária17 e com as diretrizes do Programa Estatal 

Pacto Pela Vida, do Governo do Estado da Bahia, criado pela Lei nº 12.357, de 26 de setembro 

de 2011, com o objetivo principal de promover a paz social, a partir da adoção de ações 

integradas dos órgãos estaduais de Segurança Pública. 

O objetivo do projeto é aproximar os policiais que laboram nesta área de responsabilidade 

territorial das instituições formativas do município, em um processo de auxílio aos jovens 

discentes na construção da cidadania e na prevenção ao crime e a violência, através de ações 

educativas, compostas por palestras com temas norteadores, oficinas, reuniões para avaliação 

das ações desenvolvidas e criação de uma página no site de rede social Facebook, com o 

intuito de difundir as ações educacionais do projeto, seu conhecimento e as informações 

relacionadas aos temas discutidos. 

No Facebook os participantes do projeto tem acesso a um ambiente on-line com informações 

que podem ser compartilhadas, com a possibilidade de construir textos colaborativos acerca 

dos temas abordados nas palestras e oficinas, trocar experiências e discutir acerca dos 

assuntos propostos pelos coordenadores do projeto ou levantados pelos próprios discentes, 

com o intuito de potencializar as ações preventivas e atingir as redes de amigos dos 

participantes da página, alargando assim o raio de alcance das ações do projeto e a difusão do 

conhecimento produzido nos espaços comunitários a partir das oficinas e palestras. 

                                                           
17 Polícia Comunitária é uma filosofia e uma estratégia organizacional que proporciona uma nova 
parceria entre a população e a polícia, pra identificar, priorizar e resolver problemas contemporâneos, 
tais como: crime, drogas, medo do crime, desordens físicas e morais e, em geral, a decadência do 
bairro, com o objetivo de melhorar a qualidade geral da vida na área. (TROJANOWICZ E BUCQUEROUX, 
1994) 
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Neste interim, a presente pesquisa apresenta como problema: As potencialidades das redes 

sociais digitais para a difusão do conhecimento das práticas educativas do Projeto PM e 

Escolas na Corrente do Bem, da Polícia Militar da Bahia, em Mata de São João, a partir do qual 

constitui-se como objetivo geral da pesquisa compreender as potencialidades das redes 

sociais digitais para a difusão do conhecimento das práticas educativas do Projeto e, 

consequentemente analisar as práticas educativas do Projeto; verificar o alcance 

formativo/educativo das redes sociais digitais na execução da proposta do Projeto PM e 

Escolas na Corrente do Bem e descrever as potencialidades das redes sociais digitais para a 

difusão do conhecimento e da informação do projeto. 

Vale salientar que a concepção de redes sociais adotada nesta pesquisa evidencia que uma 

rede social é definida como um conjunto de dois elementos: atores - que são pessoas, 

instituições ou grupos -  e suas conexões, que são as interações ou laços sociais: os nós da 

rede (RECUERO, 2009). 

É importante destacar, conforme afirmam Recuero, Bastos e Zago (2015) que redes sociais e 

sites de redes sociais são conceitos diferentes. A primeira é formada pelas relações entre os 

sujeitos, que são consideradas conexões e as pessoas são vistas unidas por estas conexões, 

formando o tecido social. Já os sites de redes sociais não são redes, são suportes, traduções 

dessas redes sociais no espaço on-line, ampliadores da esfera pública onde os indivíduos 

podem expressar e reproduzir opiniões políticas e ideias. 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada na pesquisa constitui-se em uma abordagem qualitativa de 

investigação, que segundo Richardson (1985) é a tentativa de entendimento detalhado dos 

significados e características situacionais apresentados. Diante dessa perspectiva, iniciamos 

com uma revisão bibliográfica, visando analisar as bases teóricas que sustentam o estudo e 

ter uma compreensão mais aprofundada da teoria e do conhecimento sobre as Redes Sociais 

Digitais e Educação. 
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O método utilizado para atingir os objetivos propostos é a pesquisa participante, que de 

acordo com Gil (2002) caracteriza-se pela interação entre o pesquisador e os sujeitos das 

situações investigadas. Neste tipo de pesquisa, pesquisadores e pesquisados são sujeitos de 

um trabalho comum, embora com tarefas diferentes, conforme destaca Brandão (1981). A 

escolha por este tipo de pesquisa se justifica pelo envolvimento dos pesquisadores no Projeto 

PM e Escolas na Corrente do Bem. 

Esta pesquisa participante tem como lócus a página do projeto no site de rede social Facebook, 

onde são postados conteúdos educativos relacionados aos temas trabalhados no projeto, tais 

como Prevenção ao uso e tráfico de entorpecentes; Construção de uma cultura de paz; 

Prevenção a violência escolar e doméstica; Cidadania e Prevenção ao crime e a atos 

infracionais e as escolas que fazem parte do projeto. 

Inicialmente será realizada uma observação nos contextos escolares trabalhados para 

identificar o acesso desta comunidade ao Facebook, as habilidades desses sujeitos no 

ciberespaço e suas dificuldades de navegação, com o objetivo de dirimir as dúvidas e evitar 

que as dificuldades de utilização do site prejudiquem a pesquisa. De acordo com Laville e 

Dionne (1999) a observação revela-se certamente nosso privilegiado modo de contato com o 

real: é observando que reconhecemos as pessoas e seus comportamentos e são reveladas 

descobertas e aprendizagens realizadas pelos homens. 

Posteriormente será realizada uma análise do site de rede social digital Facebook. Segundo 

Recuero, Bastos e Zago (2015) esta análise tem um foco na compreensão dessas estruturas 

sociais, bem como o seu papel. Os estudos nesta linha, de acordo com os autores buscam 

compreender como as conexões entre os interagentes nas redes sociais digitais podem 

influenciar os processos de difusão de informações. 

Concomitantemente, serão aplicados questionários semiestruturados, com perguntas 

fechadas e abertas, onde segundo Minayo (2004) o entrevistado pode discorrer o tema 

proposto sem respostas prefixadas pelo pesquisador. Estes questionários visam identificar 

como a página contribui para o aprendizado do conteúdo trabalhado no projeto e de que 

forma a rede de amigos dos participantes teve acesso ao material publicado na página. 
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Serão realizadas também entrevistas semiestruturadas com docentes e discentes das escolas 

selecionadas, com o intuito de verificar as potencialidades da página do projeto para o 

processo educativo e formativo. Segundo André (2013) a entrevista se impõe como uma das 

vias principais de coleta de dados, por obter informações essenciais para entender o 

significado que o objeto tem para os sujeitos. 

Os sujeitos da pesquisa serão selecionados entre os participantes do projeto que forem 

membros do grupo no Facebook, que estejam cursando o 8º ou 9º ano do ensino fundamental 

e que tenham no mínimo 13 anos, que é a idade mínima permitida para participação na 

referida rede social, sendo uma média de dez integrantes do referido projeto e para participar 

das entrevistas serão selecionados cinco participantes a partir de critérios ainda não definidos. 

REDES SOCIAIS DIGITAIS E EDUCAÇÃO 

Vivemos um momento histórico marcado pela forte dinamicidade das transformações 

realizadas pela humanidade e pela interconexão mundial, que modifica todo o planeta, 

abarcando virtualmente o mundo todo, possibilitando a separação entre tempo e espaço e 

liberando as pessoas das restrições de hábitos e práticas locais, devido à conexão entre o local 

e o global (GIDDENS, 1991; BERMAN, 1986). Essa conexão é possibilitada pelas tecnologias 

digitais e pela internet, que promovem uma ligação dos sujeitos sociais em rede, fazendo 

emergir inéditas e readaptadas relações humanas, novos comportamentos sociais e novas 

formas de interagir e se comunicar. 

A rede mundial de computadores possibilita que pessoas que residem em diferentes pontos 

do planeta tenham acesso a práticas culturais distintas, novas linguagens, realidades 

socioculturais, econômicas e políticas diferentes, que favorecem a ampliação da visão de 

mundo e agregam novos conhecimentos, além dos que são construídos em um determinado 

contexto local e, é nesse contexto que Couto (2014) afirma que o mundo se transformou em 

uma grande aldeia, onde a conectividade tornou-se um modo de existir, as pessoas organizam 

suas vidas conectadas, a metrópole cabe na palma da mão e um simples toque na tela de 

dispositivos móveis faz a cultura fervilhar.  
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Esta centralidade das redes sociais digitais no cotidiano dos indivíduos se dá, sobretudo devido 

ao advento dos dispositivos móveis, que permitem o acesso ao ciberespaço a qualquer tempo 

e em qualquer lugar, tornando possível estar perpetuamente junto. Estes equipamentos 

unem a mobilidade física do cidadão cosmopolita à mobilidade virtual das redes, entrelaçando 

e interconectando estas mobilidades, tornando-as mais agudas pelas ações de uma sobre a 

outra (SANTAELLA, 2013). Com isso, emergem mudanças sociais e culturais e em paralelo a 

vida desconectada surge uma nova vida virtual, onde as pessoas interagem, discutem, se 

conhecem, constroem conhecimento em conjunto com outros sujeitos, discordam e 

aprendem, através da interação mediada pelos meios tecnológicos. 

Nesta nova conjuntura, as pessoas estão reaprendendo a conhecer - a si mesmo, ao outro e a 

nova realidade apresentada ς a se comunicar, a integrar o humano e o tecnológico, unindo o 

individual, o grupal e o social, bem como ressignificando suas formas de ensinar e aprender 

(MORAN, 2000) e a desenvolver formas diferentes de atuar com a informação que 

anteriormente produzida e em circulação por suportes atômicos, como madeira, pedra, 

papiro, papel e corpo e na contemporaneidade circula digitalizada e assim ela se reproduz, 

circula, modifica e se atualiza em diferentes interfaces como afirma Santos (2003).   

Por isso que, de acordo com Ferreira e Matos (2014) a vivência dos nativos digitais nas 

instituições formativas é marcada por tensões, fruto de um mal estar causado pelo desencaixe 

de sua vida escolar com a sua realidade fora dos muros da escola, pois alguns professores 

mesmo tendo acesso a recursos tecnológicos digitais e a internet preferem continuar 

trabalhando de forma conservadora, muitas vezes por temerem ficar excluídos do processo 

ensino-aprendizagem, caso utilizem essas inovações.   

Os docentes temem e são resistentes em utilizar tecnologias digitais como recursos auxiliares 

do processo ensino aprendizagem, porque no imaginário pedagógico, estas são sempre vistas 

como estranhas e autônomas e podem lhe tirar o controle do processo pedagógico, de acordo 

com Lima Júnior (2005). Nesse sentido, muitos educadores que ultrapassam esta fase inicial 

de resistência à utilização das tecnologias digitais, fazem isso apenas para reproduzir práticas 
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educativas tradicionais, com o objetivo de dar uma falsa impressão de estar proporcionando 

uma educação mais significativa à geração considerada nativa digital. 

Gadotti (1997) evidencia que a educação está sendo repensada a partir de uma nova 

concepção dos educadores, que passam a enxergá-la como mutável, inacabada e precária, o 

que conduz estes profissionais a uma situação desconfortante e conflitante. No entanto, a 

superação deste mal perpassa pela compreensão dos novos modos de ser, pensar e agir dos 

jovens, que vivem conectados o tempo todo e que apresentam uma nova dinâmica de 

aprender, ensinar e acessar as informações. 

A nova concepção de educação necessita abarcar a velocidade de mudanças do mundo 

contemporâneo e a formação e qualificação dos profissionais da educação para atender a esta 

conjuntura, onde os recursos tecnológicos apresentam um potencial para o desenvolvimento 

do processo ensino-aprendizagem, tendo em vista que com a conexão online permitida pelos 

equipamentos móveis, temos assim  um dos fatores que mais afetam a cognição humana, 

como afirma Primo (2013). 

Por este motivo que o novo modelo de educação tem que buscar promover uma prática 

pedagógica que favoreça a visão de rede, de interdependência, interconectando vários 

interferentes (BAHRENS, 2005), que favoreçam a aprendizagem significativa. Para Bahrens 

(2005) a mudança paradigmática atinge a educação, demandando dos seres sociais um 

aprendizado constante, que se desenvolve ao longo da vida, promovendo a adaptação e 

criação de novos cenários.  

No cenário do digital em rede, os discentes interagem, tem a oportunidade de ressignificar 

seus conceitos e percepções de mundo, agregar novas informações ao seu repertório e 

aprender nessa relação com o outro, construir conhecimento, acessar informações e difundir 

ideias, o que dinamiza o processo educativo. 

A partir desse cenário, acreditamos que com os  dispositivos móveis os discentes podem ter 

acesso à informação a qualquer hora, o que propiciaria processos de aprendizagem 

espontâneos, assistemáticos e atualizados ao sabor das circunstâncias e curiosidades 
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contingentes, como afirma Santaella (2013), tornando o processo de construção do 

conhecimento mais colaborativo, ubíquo e mais próximo da realidade juvenil. 

A possibilidade de acessar os conteúdos educativos a qualquer momento, principalmente 

através das redes sociais digitais favorece a aprendizagem, proporcionando ao educando a 

oportunidade de ressignificar seus conhecimentos a partir das discussões com outros sujeitos, 

construir colaborativamente e ter acesso a informações renovadas, pois nas redes sociais 

digitais, as informações circulam, entrelaçando textos e links, recomendações, perguntas, 

declarações, ideias e posições e a dinâmica de renovação de conteúdo é contínua e coletiva, 

como afirma Santaella (2010). Esta rede constitui-se em um novo fórum para a discussão e os 

alunos, esses sujeitos conectados, que se comunicam, que constroem, que modificam a sua 

realidade e o espaço em que vivem, incluem a cada dia novos indivíduos em suas redes, 

ampliando-as. 

É importante frisar que as redes sociais digitais por si só não promovem significativos avanços 

nos processos educacionais. Sua utilização deve prescindir de um investimento em formação 

de professores dispostos e capazes de incorporar a dinâmica cibercultural à sala de aula, 

através da adoção de práticas pedagógicas pautadas na interatividade, colaboração e 

horizontalidade, que são fundamentais para a transformação da escola contemporânea 

(FERREIRA E MATTOS, 2014). 

São necessárias novas posturas dos profissionais da educação e novas formas de conceber o 

processo educativo, mais colaborativo, coletivo, partindo de uma nova concepção de aluno, 

que é produtor do conhecimento, e não um mero receptor. 

Partindo da constatação do potencial das redes sociais digitais para difusão do conhecimento 

Ŝ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎΣ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άta Ŝ 9ǎŎƻƭŀǎ ƴŀ /ƻǊǊŜƴǘŜ Řƻ .ŜƳέ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛȊŀ ǘŜȄǘƻǎΣ ǾƝŘŜƻǎΣ 

sugestões de sites e um espaço para discussão de suas práticas educativas no Facebook, com 

o intuito de promover o acesso as suas ações formativas, para os jovens participantes do 

projeto e suas redes de amigos, partindo de uma lógica de compartilhamento própria da rede 

social, nesse caso, do Facebook. 



 
 

125 

Anais do Seminário do ForTEC. Currículo e Tecnologias: Interfaces. Salvador, 2016. V. 2. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Inúmeras são as possibilidades de utilização das redes sociais digitais como recursos auxiliares 

do processo ensino-aprendizagem, mas inúmeros também são os desafios que são impostos 

na navegação neste ambiente híbrido, principalmente em relação à formação e qualificação 

docente para a utilização de tecnologias da informação e comunicação em suas práticas 

educativas. 

Nesta perspectiva, os educadores precisam desenvolver as habilidades e competências 

necessárias para atender as demandas sociais da contemporaneidade relacionadas a 

comunicação, difusão do conhecimento e informações, porque os alunos precisam de 

orientação para participar de práticas educativas nas redes sociais digitais, em virtude das 

inúmeras informações inverídicas e  descontextualizadas disponíveis nestes sites e devido a 

necessidade de um direcionamento para a utilização responsável e efetiva destes espaços 

online de interação com outros sujeitos sociais. 

Neste interim, a pesquisa encontra-se na fase de intervenção nas instituições formativas, com 

a realização das etapas do projeto PM e Escolas na Corrente do Bem, no qual os alunos estão 

participando das palestras e oficinas. A página do projeto no facebook foi recentemente criada 

e posteriormente será realizada uma análise da referida rede social digital. 
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RESUMO: 

O presente trabalho, fruto de pesquisa ainda em curso, versa sobre o trabalho de produção 
textual no ensino médio, investigando as implicações do uso das Novas Tecnologias de 
Comunicação (TIC) na aprendizagem no campo de Linguagens. E tem por objetivo investigar 
os limites e possibilidades do uso de uma comunidade virtual, nesta pesquisa o FACEBOOK, 
como espaço complementar para a construção da  aprendizagem de textos dissertativos 
argumentativos com ênfase ao gênero textual Artigo de Opinião. Diante dos resultados 
apontados pelo Exame Nacional do ensino Médio ς ENEM quanto as competências escritoras  
na prova de redação, no ano de 2014, em que cerca de 280.000 participantes do exame 
optaram por não realizar a prova de redação, por questões diversas, observa-se a necessidade 
de reconfigurar o espaço de aprendizagem, ao proporcionar uma construção coletiva de 
conhecimento, através da interação e cooperação mútua, em um ambiente colaborativo on 
line, que perpasse o tempo limitado das aulas, auxiliando os aprendizes na estruturação de 
parágrafos e teses, concatenação de ideias e amplificação de vocabulário na escrita de  textos, 
otimizando o processo de ensino. A presente proposta de intervenção pedagógica, será 
aplicada nas aulas de redação com estudantes do 2º ano do curso técnico profissionalizante 
em Agroindústria do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, Campus 
Guanambi. A metodologia proposta é um Estudo de Caso, por tratar-se de um delineamento 
a ser realizado no próprio espaço de sala de aula, acreditando-se que as condições 
contextuais, neste caso habituais da escola, influenciam diretamente os dados. As 
investigações se iniciam pela apreciação e análise de documentos oficiais institucionais 
específicos da disciplina de Redação: Projeto Político pedagógico do curso de Agroindústria 
(PPC) e Plano de disciplina anual e Formulário de Avaliação Socioeconômica dos estudantes. 
Os trabalhos serão organizados em sequências didáticas, conforme proposição de Dolz, 
Noverraz e Schneuwly (2004) e desenvolvidos no FACEBOOK. Os dados quanto ao 
desempenho e percepção dos participantes da pesquisa no tangente à aplicabilidade e 
eficiência serão coletados a partir da realização de um grupo focal e análise das produções ao 
final dos módulos e serão analisados a partir da Análise de Conteúdo.  
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Muitos são os desafios da prática de uma educação em rede, principalmente no que tange às 

metodologias, por isso, como afirma Kenski όнллоΣ ǇΦурύ άtǊŜŎƛǎŀƳƻǎΣ ǎƻōǊŜǘǳŘƻ Ŏƻƴǎƛderar 
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mais realisticamente tudo o que podemos fazer ou transformar por meio de nossa interação 

- e a de nossos alunos- ŎƻƳ ŀǎ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ Ŝ ƻǎ ŎƻƴǘŜǵŘƻǎ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƛǎΦ έ 

A simples inserção do computador nas práticas de aprendizagem, não é suficiente para 

transformar as concepções aluno/professor e ensino/aprendizagem. É preciso que o professor 

planeje cada atividade específica aos conteúdos e momentos. Pensando no desenvolvimento 

de projetos pedagógicos no âmbito escolar para a discussão de temáticas específicas, é preciso  

considerar a viabilidade de inserção das novas práticas, como o uso dos ambientes virtuais e 

redes sociais como ferramentas metodológicas para o processo de ensino-aprendizagem. 

Pesquisas como as de Gomez (2004) e Passarelli (2007) demonstram que ambientes virtuais 

se apresentam como importantes ferramentas nos processos educativos, quando norteados 

por projetos pedagógicos específicos. Cada situação de aprendizagem, conteúdo, grupo de 

alunos requer uma estratégia diferente. O computador, como apontado em pesquisas, tem se 

colocado como grande aliado para a educação, entretanto, é preciso que o professor, planeje 

atividades direcionadas a cada situação. Os problemas quanto ao uso das tecnologias no 

espaço escolar não estão nos Instrumentos Tecnológicos (computador, tablets, tv etc.) mas 

no uso que se faz dos mesmos.  

A emergência do uso das Tecnologias de Informação e Comunicação na educação, por vezes 

demandou da escola absorver e utilizar o computador, na perspectiva de que os muitos 

recursos ofertados por esta ferramenta seriam a solução para variados problemas escolares. 

Entretanto, o simples uso da tecnologia não assegura a eficiência do processo de ensino e 

aprendizagem, mas remodelar as práticas de ensino com as novas possibilidades 

proporcionadas pelas inovações tecnológicas. Quanto ao FACEBOOK, é preciso uma 

apropriação pedagógica da interação proporcionada por esta rede social de relacionamento, 

em prol de uma construção coletiva de conhecimento.  

Pode-se afirmar, sem dúvidas, que as redes sociais digitais, são ambiente natural na 

contemporaneidade, ao considerar, que desde a mais tenra idade as crianças são expostas às 

novas Tecnologias de Informação; e encantam-se, tão logo, pelo colorido das telas: 

computadores, videogames, tablets e celulares, seja para colorir, jogar ou assistir vídeos. Os 
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adolescentes que povoam nossas salas de aula, passam horas conectados a grandes grupos 

de relacionamento, lendo, compartilhando informações sobre os mais variados temas de 

interesse particular ou público e construindo ideias, de forma lúdica e extremamente 

dinâmica.  

Esta pesquisa  tem como horizonte investigar os limites e possibilidades do uso da comunidade 

virtual Facebook , como espaço interativo de construção coletiva de conhecimento no 

desenvolvimento da competência escritora de textos dissertativos argumentativos com 

alunos do 2º ano do Curso Técnico Profissionalizante em Agroindústria integrado ao  Ensino 

Médio do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, campus Guanambi, 

concomitante às aulas de Língua Portuguesa. 

A sociedade contemporânea é marcada por avanços significativos na economia, cultura, saúde 

e educação e as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) têm um papel importante 

neste cenário, pois dentro de sua proposta de interatividade, promovem a plena circulação 

do conhecimento em detrimento da estocagem; oportunizam debates de ideias que geram 

novos conhecimentos. No que tange à educação, os espaços virtuais são campos férteis a 

serem explorados.  

Muitos são os recursos tecnológicos que, ao longo dos anos, tem adentrado os muros das 

escolas e modificado práticas educativas. Iniciativas governamentais, através de programas 

como Proinfo, possibilitaram a um número expressivo de escolas o acesso a Novas Tecnologias 

de Informação e comunicação com implantação de computadores em suas unidades. E a 

informática se destaca por estar mudando o modo de vida, pensar e trabalhar, pois, interfere 

largamente nas relações sociais e interações entre os sujeitos. Este último: Interação é a 

atributo distintivo que sobrepõe o computador aos demais recursos tecnológicos, como: 

lousa, retroprojetor, aparelho de som, DVD, CD, televisor dentre outros.  

Segundo Tarja (2002), optar por uma tecnologia em detrimento de outra é optar por um tipo 

ŘŜ ŎǳƭǘǳǊŀΣ ƻ ǉǳŜ Ŝǎǘł ŘƛǊŜǘŀƳŜƴǘŜ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻ ŀ ǳƳ ƳƻƳŜƴǘƻ ǎƻŎƛŀƭΦ !ǎ άƴƻǾŀǎ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀǎέ 

( que compreendem um conjunto de invenções, descobertas e criações), para além de um 

termo teórico afetaram profundamente as relações, costumes e as práticas cotidianas, com 
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Ǿƛǎǘŀǎ ŀ Ŝǎǘŀ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻ Ł ŀǉǳƛǎƛœńƻ Ŝ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ Řƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻΦ tƻǊ άƴƻǾŀǎ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀǎέΣ 

em Marques, temos:  

Por novas tecnologias entendemos hoje o surgimento de uma outra articulação de 
linguagens, encarnada em novos suportes, que são as máquinas dotadas de 
capacidade de armazenar, processar e intercambiar informações a grande 
velocidade e com alta confiabilidade, gerando hipertextos nos fluxos alargados da 
informação, constituídos em ciberespaço e cibercultura. Na verdade, essas novas 
tecnologias rearticulam em unidade processual rica de virtualidades as linguagens 
todas, transformam a oralidade e a escrita sem nunca dispensá-las em suas formas 

anteriores e colocam desafios outros à educação escolar (2003 p. 18). 

Atualmente, o domínio destas tecnologias é predicado imprescindível no novo perfil de 

educando, pois representa acesso a outros domínios e consequentemente constitui-se como 

forma de poder. Haja vista que o acesso à rede mundial de computadores oportuniza à escola 

άǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊ ŘŜ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜǎ ǾƛǊǘǳŀƛǎ Ŝ ŘƛŦǳƴŘƛǊΣ ǇŀǊŀ ǳƳ Ǿŀǎǘƻ ǇǵōƭƛŎƻΣ ǘƻŘŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǉǳŜ 

julgar de interesse, num processo transversal, comunitário e recíproco, de negociação de 

ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻǎ Ŝ ŘŜ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ Ƴǵǘǳƻǎ ŘŜ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎ Ŝ ƎǊǳǇƻǎέ όa!wv¦9{, 2003, p.173) 

Mas, os desafios da prática de uma educação em rede são muitos, principalmente no que 

tange às metodologias, por isso, como afirma Kenski (2003, p.85), άǇǊŜŎƛǎŀƳƻǎΣ ǎƻōǊŜǘǳŘƻΣ 

considerar mais realisticamente tudo o que podemos fazer ou transformar por meio de nossa 

interação - e a de nossos alunos- ŎƻƳ ŀǎ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ Ŝ ƻǎ ŎƻƴǘŜǵŘƻǎ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƛǎέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ŀǎ 

novas propostas metodológicas devem atender aos objetivos da aula e não o contrário: 

adaptar os conteúdos e atividades à ferramenta escolhida. Não se trata apenas de inserir uma 

nova ferramenta de trabalho, pois o simples uso da tecnologia não assegura a eficiência no 

ensino-aprendizagem. 

Os espaços virtuais estão influenciando a forma como pensamos, nos comportamos e como 

concebemos o mundo. Esses espaços apresentam novas formas de relacionamento ς com o 

mundo, com o outro e com o próprio indivíduo e novas formas de organização das atividades. 

Essa multiplicidade de funções comporta um enorme fluxo de informações carregadas de 

valores e discursos sociais advindos dos interesses compartilhados.  
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/ƻƳ ŀŦƛǊƳŀ aŀǊŎǳǎŎƘƛ όнлмлΣ ǇΦ млύΣ άŀ LƴǘŜǊƴŜǘ Ş ǳƳŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ŘŜ ǇǊƻǘƽǘƛǇƻ ŘŜ ƴƻǾŀǎ ŦƻǊƳŀǎ 

de comportamento comunicativo. Se bem aproveitada, ela pode tornar-se um meio eficaz de 

lidar com as práticas pluralistas sem sufocá-ƭŀǎ ώΦΦΦϐέΦ As mídias digitais e os gêneros 

emergentes devem dialogar diretamente com o ensino de literatura, leitura e escrita  e, por 

consequência, os saberes globais advindos da tecnologização. Seria então papel do educador 

propiciar espaços integrados às atividades de sala de aula para que possam direcionar a leitura 

despropositada, feita aleatoriamente nas redes, para uma leitura com objetivos bem 

definidos, traçados previamente com professor e alunos. 

Pesquisas demonstram que ambientes virtuais, como, por exemplo, os blogs, se apresentam-

se como ferramentas incentivadoras na escrita  quando norteadas por projetos pedagógicos 

específicos (Gomez, 2004; Passarelli, 2007) . Não poderia ser, portanto, diferente com a 

escrita, já que promove a interação e participação de todos os alunos. 

O espaço ilimitado das ferramentas virtuais para postagem de informações permite ao 

professor a imensa oferta de possibilidades, que vai se delimitando com a formação do perfil 

da turma ou de cada leitor individualmente. É contraditório que, frente à infinidade de opções, 

seja o professor, o único a decidir o que vai ser lido e apreciado. No trabalho pedagógico que 

se pretende desenvolver no ciberespaço, o aluno é orientado a buscar as próprias leituras, o 

que identifica a atitude de pesquisador, constituindo uma autonomia incompatível com as 

metodologias próprias do ensino tradicional.  

O professor, fornecedor de conhecimentos - na verdade, do conteúdo da aula - passa a ser um 

articulador de saberes, um motivador da descoberta, o conhecimento afasta-se da instância 

de fornecimento e trilha o viés da construção, em que ambos os sujeitos ς professor e alunos 

tornam-se protagonistas dessa tarefa que exige, sobretudo, interação. 

Apesar do envio de mensagens ser instantâneo e muitas vezes funcionar em tempo real, o 

usuário, em espaços como o Facebook, por exemplo, tem a possibilidade de comentar 

determinada texto num espaço de tempo determinado por ele, de acordo com suas próprias 

particularidades, e sem a interrupção direta de outrem (o próprio professor ou colegas)  tem, 

à sua disposição, tempo para justificar  seu posicionamento, bem como elementos que fogem 




